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F E Y R Á
M I  S T I C A

D E  L I S B O
Armada em hüatrezena do divino Por- 

tuguez, SA N T O  A N T O N IO ,
Pelo M .R . P.M. Fr. A N T  O NI O D O RO  S A RI O, 

Religioío Capucho da Província de S. Antonio 
do Braill, Sc Miffionario do ditto Efíado,

Offerecida à Soberana Mageftade da 
Senhora do Rofario. «.3.

»  1  • C. ■ . . . - wr
*Pe!o IllnJlrifJimoi&- TZS enhor

DOM M A T H I A S
D E  F I G U E Y R E D O E  M E L L O ,
Biipo,&Governador de Pernambuco, 

&  ioConíelhode S.Magdlade,
.T, * jp. !; 'i 'Q ’ vT*

L I S B O A .
Na Officina de J  O A 5 G A L R A Ô .  Anno de 1691,

Com todas as licenças necejTarm,
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A O  I L L U S T R I S S I M O ,

E R E V E R E N D Í S S I M O  S E N H O R

D O M  M A T H I A S
D E  F I G U E Y R E D O  E  M E L L O ,  

cBiJj)0, CÍ7- Ço^crnador de 'Pernam­
buco i Ó~ do Confel

<£\/£âg e si ade,
♦*

E eftylo bem uzado, 
&  ja defía antiguidade 
deícendente , dedica­
rem os autores fuás o- 
bras aquém deíeiaõ tri­

butar eternos agradecimentos; ou 
buícarem Mecenas,dos quaes pof- 
faõ efperar os patrocínios , &  am­
paros mais íoberanos. Obriga­
do eu defta ceremonia., queuzaa

a ij and-
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D E D I C A T Ó R I A .
antigua, &  moderna eftampa , &  
ainda mais forçoía pela rudefa, &  
limitação da obra,defejey dedicar 
eftas viótimas de amor,eíl:es ho- 
locauílos gratulatorios a hua.B.ai- 

vfaim. nha, affim como o Pfalmifta dedi- 
44' cou as fuas obras a hum Rey: Dico 

ego opera mea Regi. O paíTar do íig- 
- ^ no do Leão ao íigno da Virgem, 

o trocar o Rey pela Rainha nas ap- 
\pellaçoês da devoção, não he ag- 

gravo 3 nem offenía, íenão gofto, 
&  liíonja do mefmo Rey.Mas co- 

npxa, mo eík Rainha do C e o , &  da ter- 
*• ra tem p 'jr .oroa, por gala,por br«n 

zaõ, o fantiííimo Roíario, fiz ten­
ção de confagrar efta Feyra dc 
Lisboa á Soberana Mageftade da 
Senhora do Roíario: TJico ego opera 
mea Regina.

cri

Aquelle tabernáculo doExo-
j ■: ... dO,



D E D I C A T Ó R I A .
d o , no qual fe accõmoda bem a 
May de Deos: San&ificavit taber 

mculumfuum Altifjmus, tinha tres
peílas notáveis, Arca,Meíà,Can- 
dieyro; na Arca íe figura vão os 
Myfterios Gozofos , na Mefa íe 
repreíèntavão os Dolorofos, no 
Candieyro refplandeciaõ os Glo~ 
riofos j mandou Deos cubrir, 5e 
ornar o tedto do tabernáculo, naõ 
com purpura, te la,ou brocado, fe 
naõ com burel ou fe tome pela 
Arca Santo Antonio , que Arca 
do Teftamento lhe chamou Gre- 
gorio IX. ou pela Mefa da Euca 
riftia pelos prodígios, que com el- 
la obrou , on pelo Candieyro, por 
íèr a luz do mundo, ou pelo burel, 
com que viveo amortalhado, my- 
fteriofàmente concorda a treze 
na com o tabernáculo, 5c o taber

Va cie,
y/«g*
cUlíttiA 
undtcim 
<ui operir 
endum 
ti üu ta - 

bernaçu- li.
Excd. ?.C* 
verí»7

nacu- I



D E D I C A T Ó R I A .
naculo com o Rofario. 

fejrjti O culto porém, &; a dedica- 
Tnmtpu cjo do tabernáculo da SenhoraVnncepi >
&s«cer- do Rofario,com as concurrencias 
Stcerdos. de Santo Antonio, fe encõmen- 

dou a M oyfés, a quem Nazianze- 
no chamou Principe,& Prelado, 
por íer naquelle tempo Governa­
dor do EccleíiaíHco, &  íècular, 
deite exemplar, ou deite original 
tirey a copia , para me reíolver 
que fó hum Bifpo, &  Governa­
dor , como VoiTa Senhoria, em 
lugar dos Aníelmos, &  Ildefon- 
fos, podia íer o Moyfés do taber­
náculo, o digniíHmo dedicador 
da trezena de Santo Antonio á 
Senhora do Rofario, naõ íò co­
mo irmaò do Santo, por fer filho 
de Saõ Francifco , devotiíli- 
n o  da Senhora , mas peio muy-

r



D E D I C A T Ó R I A ,
to , que fe parece coai o grande 
Moyfés na fortuna , &  no mere­
cimento ; Moyfés quer difer: Ex- 
tracíus , ajfumptm, homem , que
foy tirado f4as agoas do Nilo pa­
ra Principe adoptivo > homem 
que de Paífcor de Jetro, foy elegi­
do para Vice Deos do Egypto>pa- 
ra Prelado , 6c Governador do 
povo de Deos em tempo bem ca- 
lamitofo; das agoas do Monde­
go,&  de Paftor das almas da Ven- 
tòfa foy Voífa Senhoria aílumpto 
para Bifpo de Pernambuco,&  ho­
je Governador delle, quando nen? 
Egyptoaindaardiãoas pragas, &: 

de Deos: ExtraBus^C?- af~

Como Vofla Senhoria naf- 
ceo para fer Principe da Igreja c 
Deos* fem pretender a dignidade 

- • * *  i} em

caitigo
fumptHS
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D E D I C A T Ó R I A .
',mque Deos o poz, divinamente 

lhe foy poíto o nome de Mathias: 
A '1, Cecidit fors fuper <*%fathiam. Foy 

Forte o Biípado, &  foy fórte do 
Ceo ; porque fuppofto que a»' - 
1 is as Mageftades,Divina, &  h - 
mana concorréraõ para a eieyçao, 
o que parece fórte da fortuna, foy 
fegredo daEternidade,&eieyçao

wigitf do Altiííimo. O venerável Beda
hm.m- q lz aue Mathias quer difer: T)onwmas 4a- 4 *■ 1
9htlut,vd iJCt 7 Qi Pernambuco fez Deos a
chuum tn 1 •Deiin- mcice, oc por ier a iegunda, mais
Xí’eU feliz. Abel foy fegundo , Jacob 

oy icgundo, David fegüdo Re y 
Chrifto fegundo Adão > a pri- 
meyra fórte def:e Bifpado foy em 
branco,, orque durou pouco, na5 
houve iegunda,que íe lografíe,fc 
não a de Vo (Ta Senhoria, que cc 
mo dom de Deos/e cfpera logra?

c



D E D I C A T Ó R I A .
rorm uytos, &  feíiciííimos an- 
nos, livre do ir.al, quepormer- 
ce do meüno Dcos parece que 
lambem como fubdito venera, Sc 
reípeyta a quem com tão ÍIngular 
valor íe mette nos perigos,por não 
faltar ás obrigações de Paftor, pa­
ra imitar o do Evangelho, ene oc- 
cupou ambos os hombros tom a 
ovelha perdida. Como Paftor, & iwene-■%' -f rr* C' CtlrTJiJ&ey quis o Ceo que v oíin 5e- mpomt

Et cu /»

nhoria fofíe Atlantede hum, ScZJZ 
outro polo Eccleíiaftico, Sc fecu- gAuaenŝ 

Lite. ijr.
lar , para íe ver que o Paftor he«tfyf 
mais do C e o , que da terra, a eon • c, , 
clufaõ he de Cryíblogo : non
icrremtsEaslor ijle efl,fcd caleffü* 

Moyíes com íer hum homerrv 
que pelo nome era divino , pela 
vara omnipotente, queyxou-íe a 
Deos do governo 5 defta queyxa

* *  üj fenaõ

A i
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DE DI C A T ÓR I A .
íe naõ efpantará quem fouber que 
ao governo político chamaõ os 
Filo fofos arte das artes, &  ícien- 
cia das íciencias > &  ao resimen 
efpiritual chamou Areopagita di- 
viniílimaemprefa: Omnium dhnm» 
rum dhinifjimum esi cooperari infalu- 

temanimaram, mas todas eftas dif- 
ficuldades vence hüa fuperior ma- 
durefa : Caniautem funt fentus homi-Sap, 4. , J J  J

vtr(.& nis, diz bem o Sabío; a prudên­
cia , que fe naõ mede pela idade, 
heameftrada cappella, que faz o 
compaífo a todas as virtudes po­
líticas , &  moraes3paraque na va­
riedade dos governos, &  tumul­
to dos negocios, que parecem en­
contrados , naõ defentoem , nem 
defafinem; por iíío fe faz tanto ca­
ía de Cefar com os comentários 
era húa maõ, &  com a efpada na

cutra*



D E D I C  AT OR  I A.
outrajpor iílo íe applaude em Ale­
xandre o valor com a piedade, a 
liçaó de Homero com o exerci­
do de Marte, &  íe admira em 
Moyíés orar no monte, ôe difpor 
o exercito no valle.

Também a diílimulaçaò s que 
he parte do governo,tem íeu com- 
■ aaííb; íè o íaber diílimuiar hefa- 
aer reynar, o naò diílimuiar he fa- 
ber reynar, porque nos braços da 
diílimulaçaò creíce a culpa; faça- 
íe juítiça, &  pereça o mundo ; ef- 
ta reíbluçaõ foy da fuprema cabe- 
ça da Igreja Pio Quinto,o qual 
porque foube diílimuiar, quando 
convinha) &  não quis diílimuiar, 
quando importava , nem os pai- 
quins, nem as calumnias pudéraÒ 
defacreditar as immortaes , St 
gloriofas acções do íeu governo;

Sc
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■ d e d i c a t ó r i a ;
&  porque taõ forte , &  fuave- 
menre compaífou cfie Pontíficei
os termos da diííimulação ? por­
que temia a conta, difendo que, 
quando fora Religiofo, tivera ef- 
pcrança de fe (alvar, fendo Car­
deal, temera muyto, Sc íendo Pa­
pa,quaíi defconfiavajpor efta mef- 
raa íolfa hia Saò Carlos Rorro- 
meu, quando os médicos lhe re- 
ceytárão fette horas de fono, dif- 
fe que a receyta naõ era para os 
Rifpos, que na Efcrittura fe cha- 
mao vigias.

Oh quanto > fenhor, ferá oara 
admirar de virtude, Sc para temer 
de perigo nos Prelados ultramari­
nos ! que paflbs, Sc q hombros fe- 
raõ necefíarics para em taõ vaftos 
defertos bufcar, Sc carregar tan­
tas ovelhas perdidas 1 que letras-



D E D I C A T Ó R I A .
Sc virtudes naó íèraõ necefiarias 
para as curar da ronha , Sc vigiar 
do lobo! que deftrefia , que valor» 
que paciência, St dobrada fadiga, 
para em hum clima taõ fértil , Sc 
viciofo defarreygar vicios , Sc 
plantar virtudes! Sò a diícriçaõ. 
&  prudência de VoíTa Senhoria 
fafendo o compaíío ao zelo , à 
brandura,à juftiça,à pureía,à dou­
trinado exemplo pelo re,mi da O- 
raçaõ Mental, poderá edificar, Sc 
reedificar a Pernambuco. Na pro- 
digiofa eleyçaó , que Sua Magef- 
ade, que Deos guarde, fez na 

benemerita Peííoa de Voífa Se­
nhoria , nos dotes da natureía, Sc 
da graça, letras, Sc virtudes, com 
que Deos o talhou para efta prela- 
fia fe efperão ycrdefempcnhadas 
as elperanças dos que finceramen-
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D E D I C A T Ó R I A .
tc femliíonjaalgüadefejãoa Vof- 
fa Senhoria as felicidades, Sc aug- 
mentos, que íó fabem difeernir, 
Sc podem alcançar a Senhora do 
Rofario pela dedicação, Santo
Antoniopcla trezena. Convento 
de Noíía Senhora das Neves, ne£ 
ta cidade de Olinda ao primeyro 
de Janeyro de 1689*

De VoíTa IlluftrifTima Senhoria o 
menor fervo, &  mais humilde 
Cappellão.



feyrat
com pouco compraras aqui 
muyto, com pouca lição a

_________ noticia , &■  definição de
todo o mundo : Nundinas profe&ò 
mirabiles parvo emere , magno 
vendere > diífe Sao foao 
emfemelbante cafo. ejle brete
pa aprenderás em pouco tempo, como o 
mundo paga os altos, &■  bayxos de va- 
fio j &  nefe fentidofayba oFilofofo,
que fe  póde defender o datnr vacu- 
ura in rerum natura; para tapar ef-

O/ • • te

Tcm.Çi 
Homl.fr 
de reeui•
tenti49



P R O L O G G  .
te vácuo, para curar
e> univerjal ferida, fe pode applicar 
ejla tretenade Santo , por
fer ttile o mayorjlagello das vaidades , o
mais alentado defbrejddor do mundo, &• 
empenhadifjimo amante doproprio def- 
prejo', as r ajo es, que me obrigar ao a 
feyrar contigo, naõ fao muytas 5 alguas 
delias ficao atrag; f  a 'Dedicató­
ria, efcujas L r  o logo, Lor ter algüa oc- 
cajao de agradecimento}armey eflafey- 
ra , pregando nas Ladainhas de Santo 
c iÃntonio ypor ter que ojferecer d minha 
<t%Lay a Senhora do Lojdrio, por ter 
com que louvar ao Santo do ..
da minha patria , da minha Lehgiao, 
ú> da minha L r  ovina a, &■  d 
úe tao foberanasarvores colher fruttc
de doutrina para cjle novo mundo.

D  fey ra, de Lisboa fig par abola 
para as vaidades do mundo, porque nel-

' ........  . h

-  n*.—



ÀO LEYTOR.
la acbeyquanto me era para
expíicaçao dotbema, quçtpmey de Sa~ 
lamao em todas as trete'prattieas: Va> 
nitas yanitatum, &  omnia vani- 
tas. Doda afeyra bc imagem das vaida­
des dos homes; porqueinafeyra tudo fe 
Vende y&- compra com ; o mun­
do be todo vao, &■  nejla <tÂmerica muy- 
to mais; quaji todos em todo o mundo Ve­
lho > &■  novo fe querem vender , 
comprar va mente > porque querem ven­
der „ &* oftentar o que nao tem, com­
prar o que nao Jao , por ijfo Vani- 
tas vanitatum, &  omnia vanitas. 
<tAfeyra de Lisboa nao fe 
longe da Cappella da Senhora do Sofa- 
rio}a cujo titulo fe  dedica a trcyena, de­
fronte do infigne templo de j\ f. (Padre 
Sao Domingos, aonde fe venera com
geral, Ó* efpecial devoção a celeberri- 
ma Imagem da Virgem do Vpfirio, fe

***  iij ' / <



P R O L O G O
fia^ todas s terças f a /  yra de 
Lisboa:porfer Luboa t .tria do San­
to, ficou preferidaa todas
ras. Se nefiaFeyra FSde Lifi- 
boa entrares com animo de 
gua coufa, que tefirya deproyeyto efi- 
piritual, que he o que fio pretendo ,fieja 
o defiengano do mundo;quefiuppofilo o a- 
ches em muy tos autores com mayoreru- 
dição 3 &■  efipirito perfiuadido, tahe^ 
que aches mau util, &- faborofib efite 
prato de doutrina, por fer temperado 
por hum cofinheyro tao infigne dapala- 
yrade T)eosy como Santo Jntonio > elle 

te confio!ê  &• Leos te guarde.

LICEN-



O Ç Reverendos Padres Mef- 
tres Frey Daniel de Saõ Fia- 

ciíco, 6e Frey Pacifico de JeLis, 
Lentes em a iagrada Theologia, 
6c Padres deíh Provinda de San­
to Antonio do Braíil, vejão eíta 
trezena de Santo Antonio , 6c 
comfeu parecer me torne ámão> 
o primeyro de Mayo de ióS9v 
armos.

Frey Domingos do Loreto3 
oSWinistro

«
I



Frey ‘Danielde S. F , da

dre defta Froyincia de Santo
Antonio do Drajil.

t

I com grandiftima attençãos
5c gofto efta trezena do Se­

nhor Santo Antonio, compofta, 
6c prégada com admiração , ôc 
applaufo dos ouvintes, pelo Padre 
Meftre Frey Antonio do Roíario, 
miííionarionefte Eftado de Per­
nambuco; Sc fiquey muy devedor 
aonoffò Reverendo Padre Mini- 
ftro Provincial Frey Domingos 
do Loreto, por me nomear para 
a revifta defta obra, por fe me do­
brar o gofto,que tive,quando del­
ia fuy ouvinte : cReduplicaturgujlm, 
cum redublicatur leclura, difte em íe-

fica Ordem de S. Francijco Lente 
da /agrada Theologia, &

me-



melhante occaímo Theofilato.
I

Não achey neíta efcrittnra coufa 
algüa, que emendar, mas muyto 
que admirar, &  a julgo por muy 
digna defe eítampar para credito 
deita Provinda, &  para aprovey- 
tamento, &  recreação dos que a 
lerem.Ifto he o que julgo,&  o que 
ílnto. Convento de NoíTa Senno- 
ra das Neves da cidade de Olinda, 
s. deMayode 1689.

Fr. Daniel de S. Franciíco,

• Cenfara do Ladre Fr.Lacifico de fe~  
fas, Lente de Fbeologia, Ladre
da Lroyincia de Santo 

do Lrajil.

P Or mandado de V. Paternida­
de muyto Reverenda v i , &  li

* * * *  com

O

X



com grande attençaõ as pratticàs 
eompoftas pelo Reverendo Padre 
Meftre Frey Antonio do Roíario, 
Miííionario do Braíil, 8c delias fe 
colhe a grande erudição, 8c talen­
to de Teu autor: porque o eítylo he 
peregrino, a clarefa íingular, 8c a 
doutrina tão admiravel, que pare­
ce tinha o elpirito de Santo Ánto- 
nio,quando as d ictou :^ unquidfa- 
pientiorem, &■  conf
potero ? diíTe Faraó fallando com 
Jofeph; eu coníeíTò que íbbre ci­
ta matéria hão eferitto muytos 
grandes coufas, porém em minha 
opinião com eftylo taõ claro, bre­
ve, 8c íubtil,nenhum; para os Pré- 
gadores Evãgelicos podem fervir 
de exemplar, 8c para os ouvintes 
de muy importante doutrina. Ifto 
he o que finto. S. Antonio do Re­
cife j 6. de Junho de ióS9.

F r ‘Pacifico de fefiis.
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F Rey Domingos do Loreto, 
Pregador , &  Miniftro Pro­

vincial defta Provincia de Santo 
Antonio do Brafil, &c. ao Padre 
Meftre Frey Antonio do Rofario 
faude, &  paz em o Senhor. Pelas 
approvaçoês dos Reverendos Pa­
dres Mefíres em a Sagrada Theo- 
logia, Frey Daniel de Saõ Francif- 
co, &  Frey Pacifico de J E S U  S, 
concedo a voíía caridade licença 
para poder mandar imprimir, Sc 
fahir a luz com efta trezena do 
gloriofo Santo Antonio,Padroey- 
ro defta Provincia. Olinda io.de 
Junho de 1089.

»

Frey Domingos do Loreto.

1J



A PPR O 'V A C A M  D O  S. O FFIC IO ,

Eminentifjimo S enhor•

S Atisfafendo ao mandato de V. Eminên­
cia vi, & com agrado li o livro, de que 

dia petição faz menção, cujo titulo he, 
Feyra Myíiica de Lisboa , armada em hüa 
trezena do divino Portuguez Santo Anto* 
nio pelo Padre Meftre Frey Antonio do 
Rofario , Religiofo Capucho da Província 
do mefmo Santo no Eftado doBrafil,& nel- 
le Miffionario, E notando na brevidade, com 
que em taõ breve fummacomprehendeo tan­
ta forna , &  variedade de vaidades munda­
nas, a energia, com que reprehende os vi« 
cios , a clareia, &  defengano, com que guia 
para a virtude , me pareceo que ouvia hum 
Prégador Francifcano medido, &  talhado 
pelo molde , que Noíío Seráfico Padre Saò 
Franciíco uiava, &  deyxou por regra a feus 
filhos Pregadores neíias fervorofas recomen­
dações In Regul.cap.9.de Praedicator. Moneo, 
& exhrtor eojdern fratres, ut in pv^dicationeyquam 

faciunt, jmt examinai a , & cafta eorum eloquiayact



I

utilitatem , &* adificationem pitpuli, cmntíntiando eis 
Vitia, © Vtrtutes, ®  /W/j cm breVitct-
te jem onis. Tudo fe acha neile breve volume, 
palavras examinadas, &  puras, fem afleíh- 
çaõ de rhetoricas cultas, que aomefmo pal­
io que agradão aos ouvidos, pervertem o 
coraçaó , para que não abrace o remedio da 
medicina , que he neceffaria para lua conf- 
ciencia eftar fã j intimação de vicios para 
a fuga, propofição de virtudes para o fequi- 
to, denunciaçaõ de pena para o temor, de- 
monftraçaõ de gloria para o amor, &fobre 
tudo Piloto, que governe no tempeftuofò 
mar defte mundo : Meftre,que enfine como 
fe haõ de haver os ignorantes, que curfaõ na 
vafxa academia da vaidade 3 Medico, que 
cure, &  appliqueremedios para livrardole- 
thargo, &  apoplexia do defcuydo, de que 
tantos morrem no lazareto peftilencial do fe- 
culoj que para tudo ifto ,&  mais ferve meu 
Padre, &  Senhor Irmaó,Santo Antonio de 
Lisboa. Igualmente moftra o autor feu en­
genho na metafora da feyra, &  cidade de 
Lisboa , de que fe aproveyta para inculcar 
a doutrina com fuavidade,& graça} porque 
fea Metafora ( fegundo Santo Auguftinho, 
lib. contra mendacium,cap> 10.) E H  de repro- 
pria ad rem non propriam Verbi alicuju0 ujurpata tranf-



fatio y a quemuytos accrefcentao a particula3 
curn Venuftate; o autor a proíegue com tanta 
graça ,&  plaufibilidade, que ddeytando en- 
íina , &  recreando reprehende. Não fe mof- 
tra menos induftriofo, &  verfado na lição da 
fagrada Efcritrura , pois com tantos lugares 
delia moftra , & prova tantas ícntenças, 
quantas fe lem ncflaobra,achadas, f k  ddcu- 
bertas em hum fó aííumpto, & hum íd thema, 
fobre hüa coufa tão tenue, como o ar da vai­
dade. Porque fe a vaidade na lingua Hebrea 
fe pronuncia ( E l i l )  que na Latina vai ^ ( N i-  
hil > res nutím momenti, )  nada, coufa fem eífen- 
cia , nem entidade j o autor lhe defcobrio cor­
po de tantas moníu uofidades , quantas cõ ven­
ce, & refuta em trefe dias, em outras tantas 
pratticas, íe diverías no difcurfo, as mefmas 
no íingular aífumpto.Naõ acho na obra coufa, 
que encontre a noífa fanta Fé, nem diífonante 
aosbos cofíumes.antes doutrina proveytoía 
para a reforma dos máos. Pelo que me parece 
merecedora da licença, que pede para fahir a 
luz. Efiehc o meu fentir,falvofemper,&c. 
Santo Antonio dos Capuchos deftà Corte de 
Lisboa, 24.de Abril de 1690.

Frej Manoel de Santo Jtbanafio.

L IC E N -
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V lílas as informações, pode-fe imprimir o livro., 
cujo titule he reyra Myftlca do divino Portu* 

guez Santo Antonio jCompoílo pelo Padre Pr.Anto- 
modo Roíario, &deípois de impreíTo tornará p i­
ra íè conierir, & dar licença que corra, & fem cila naõ 
correrá. Lisboa 6.de junho de 1690,

Pimenta. Beja. C afiro.
Bfievao de Briíto Foyos. Azevedo,

POde-fe imprimir o livro, c;e que a petição hz  
mençaõ, &defpolsdeimpretTo tornará para fc 

conferir ,& vfe dar licença para correr, & fetn cila naf 
correrá. Lisboa 23. de Junho de 1690.

Strrât,

O Ue fepofla imprimir,vidas as licenças do San  ̂
to Officio,& Ordinário, &dcfpoisdeimprcflb 

tornará ámefa parafe taxar, & confenr, & fem if« 
fo naõ correrá. Lisboa s. de junhode 1691.

Lamprtâ. Marchas. Azevedo, Cerqueyra,
V

V lílo edar conforme com feu original pòde cor* 
rer. Lisboa 11.de Dezembio dei6or. 
Pimenta. Cafiro* Fojos. Azevedo.

POde correr. Lisboa 14.de Dezembro de 169r
Sertão.

*T“* Ayxaõeíle livro em doustodoes. Lisboa 14* de 
X Dezembro de 1691.

Mello P. Rosas. Lamprea. Marcha* 
Azevedo, Rtbtyn
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P R A T T I C A S .
que contem eíte livro.

I. Dafeyra das 'vaidades em comum. p.
II. Da vaidade da mercancia, pag. 1 1 .
III. Da vaidade da , &• pró­

pria prcfumpçao. pag.2$,
TV.Da vaidade das ricjuefas do müdo.p. 3 5 
V . Da vaidade da pag. 4.7.
"VI- Da vaidade da valentia. pag.6i. 
"VII. Da vaidade dos edifícios, pag.7 3.
V III. Da vaidade da geração.pág.s 3.
IX. Da Vaidade do vicio f enfual. p.<) 3.
X. Da vaidade da vida humana, p. 103.
XI. Da vaidade da gula. pag. 113.
XII. Da vaidade dos penfamcntos pala­

vras , &■  ohras. pag. 123.
X III. Da manhofa Vaidade dos racio-

naes. pag. 135.
X IV . Sermão de S. zÃntoniopregado de

manha , &■  tarde com 0 Santifjmo ex- 
*ofo amo de 16 8 8. pag. 147.



1
PR ATTICAS MORAES,

PANEGYRICAS
Pregadas no Seráfico Convento 
de S. Antonio do Recife, nos 

treze dias antecedentes à fu a 
fefta. Anno'dei688.

P R I M E Y R A

P R A T T I C A .
Vanitcii "üanitatum, dixit

Vanitas yanitatum, <&■ omnia 1>a~ 
nitdí. Ecclef i.

A L A M  AM  Eccleíuftes, que 
vai o meftno que pregador, de- 
finio, &dcfenganou diícreta, 
& profundamente ao mundo 
grande,&r pequeno, chaman­
do-lhe Iabynmho,ahyfmo,& 

encanto de vaidades: Fanita* Vanitatum3 com
fua

■L.



% Feyra <£\íyfiica
fua licença, o Eccieíiadcs bem o pregou , &  
mal o fez. Bem pregou Salamão, bem deicre- 
veo a vaidade do mundo * ninguém melhor 
que dle 3 a iua dlrittura não he menos que & 
Sagrada Eícrittura, Afuapenna das azas do 
Efpirito Santo fe tirou: nus a íua vida, &D 
{eu fimfoy tão desiuzido,&: depravado,que 

- bem icpóde dizer quefoy fatyra dcfuafabe- 
cap f i .  dor ia ,  &r apologia de feu juizo: De(raVatmn e jl 
nm  *. cor ej íiS per tnuüeres , nt j ,  <uereiur deos alienos. h  

fencença, &  definição do mundo não póde fer 
mais ftlt£ta,nem mais divina^ mas o autor del­
ia nãohc capaz para pregar ao mundo deho- 
je, que efiá mais vão, & maligno, do que no 
tempo de Salamão: E t  mundm totm in rvalwm  
pojitiM eft. Com que nos refol vamos a que o 
themafeja de Salamão, porque eftábemdif* 
ereto, &  comprehenfivo : mas o prègador ha 
de fer muyto diverfo de Salamão $ ha de íèr 
pregador tam fabio, & tãofanto5quefein te- 
mor ,ocm pejo ie atreva a dizer ao mundo na 
lua propiia cara: VanitM  Vanitatum, 6? omnia Va- 
ÚtM*

Quis ejl h ic, &  lãudabm m  eum ? Quem he 
efte, que pofia tirar a Salamão da cadeyra,qu 
do púlpito? Quem heeftc,qi;€ pregando com 
ira as vaidades do mundo, merece fer louvado

ào
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de Lishoã. ’• j
do mefmo mundo yquis e flb ic ) Hehum Santo 
demuytos milagres, diz omefmoíabio: Fecit 
ertim mirabdia in Vita fua. Santo, que fez tnuy- 
tos milagres na fua vida j Santo, cuja vida por 
ferfanca,doberçcaté a fepulcurafoy o mayor 
milagre da lua vida, &  caufade todos os mi­
lagres, que fez na vida, na morte,&  defpois 
da morte, he Santo Antonio de Padua pela 
fepultura, de Lisboa pelo nafcimento. Efte 
he o Soberano, & admiravel Pregador, que fó 
pode pregar com othema deSalamão. Por­
que efte he o Santo, em cuja lingoa, ainda ho­
je inteyra,& incorrupta,diz a matar òVanitas 
Vanitatum. Sò alingua de Santo Antonio vi­
vo, & morto, ornada de tanta fabedoria, acre­
ditada com tanto exemplo, confiimada com 
tantas maravilhas, como lingua do Eipirito 
Santo, pode defterrar, 8c desfazer com as ver­
dades do Ceo todas as vaidades do mundo:
^  . . cie D.
UraVe cor qu*rentium nugas, Vamtatem, dijcit per Anmy* 
Antomum Vit* Ventarem.

Hora ja temos Pregador com todos os re- 
quifitospara fubftituto de Salamão, na Lbe- 
doria , & para mais que Salamáo noexempfo 
da vida. Aífim como Deos o quer, &  ofeu 
Evangelho o pinta : Qut autem fecerity&  docue- 
r it , hic magnus Vocabttur in F(egno L*lorum . O the-

A  2 ma

i.rikfcMt n



■ *r

% . c-

y '

£z,fck 
$7* i i

í

i

A

4  Feyra <FÀF
xna,comque ha de pregar, he caó uníverfal, 
abarca, & comprehendc canto,que naõachey 
na terra parabola, com que comparar eftc ,om* 
nia Vanitas de Salamão , fenão com hüa feyra 
de vaidades.Para o Profeta Ezequiel explicar 
a vaidade da cidade deTyro, propoz asfey­
ras, que nella fe faziáo ,aonde fevendiaõ,& 
compra vaó todos os inftrumentos da vaidade; 
ij^epleVerunt mndinas tuas. Com asfeyras feen- 

• cheo de vaidadea famofa T yro '.(Repleta es 
glonficata nimisin corde mar is , com as vaidades, 
&  asfeyras fe poz T yro , náo lo a tiro de fe 
perder, mas cotalmente fe deftruhio, &  fe re« 
dufio ao fynonymo da vaidade, que he o nada* 
adnihdum  deducla es. O mundo que he? Todo 
vaidade, &  tudo nada, omniaVanitas: íó com 
ametaforadehúa feyra,aonde tudo fe vende, 
&  compra mais para alimento da vaidade,que 
parafoccorroda nectfíidade, fepóde dealgü 
modo com pw axiRepleVerunt nundinas tuas. A d n i- 
hilum deducla es. Omnia Vanitas.

Será efta noíTa feyra como ade Lisboa, 
que por patria de Santo Antonio prefere a 
todas as feyrasdomundo j nefla feyra de San* 
to Antonio,que heafeyra das virtudes,con­
tra a feyra da ladra, que efte titulo deu Sam 
Bernardo à vaidade; D idcis Vtrtutiâ fbo liatrixy

fol«

f
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íoiga reis de ver o concuiib,ariqueza, a va* 
riedadecom incomparável ventajéáfeyra de 
Sam Martinho, áfeyra de Santiago, açodas 
as feirasde Portugal: deitaiorcecelebraremos 
as vefperas, as Ladainhas de Santo Anconioj 
porque rambem com fcyrascelebra Paduaas 
vefperas,& oy ta vano do noílo Santo • & pa­
ra mayor confirmação defta inventiva,nas 
Concordâncias Moraes de Santo Antonio a- 
chareis capítulos, & textos para as fcyras: A d  
mercatores in n u n din is.R ja  que o feu zelo, 8c a 
fua doutrina nos encaminha para feyras, aon­
de Tc pòdem bem allegorizar as vaidades do 
mundo* Neífesdias o ou vireis p« égar na iey~ 
ra de Lisboa contra a feyra das vaidades. Por­
que ouvireis muyta parte da fua doutiina, 
muytas fentenças de feusefcrirtos, & por dê  
voção, &crediro do noífo Divino Portuguez, 
não ouvireis nefias rardes allegar, &: provar 
com outro Santo, ou Padre da Igreja, fenão 
com Santo Antonio.

S ic  in Vanitate mundi, ( ja o noífo Santo co­
meça a prégar &  pompa fecult latro, id e jl, Diabo- 
lm , Vel peccatum latet, latet m guis in herba, latet 
latro in nebuta. Homens, que viveis nefie fecu- 
lo , que vendeis, &  comprais nefie falfo3 &  
çnganofo mundo ,feyra de todas as vaidades

A  3  Vam*

D.AntC'
i

mm fer9 
Dona» 
i í  Po <2 
T ttfJífá"jm M
tem»
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VdnitMVanitatumy &  omnia Vanitas, adv^«. que 
muytas veies o que parece vida, hetnor e$o 
que parece fermofura, he corrupção, t jue 
parece diamante, he vidro; reparay que nem 
tudo oque luz heouro, &nemtodo o orno, 
que luz,he ouro fino; porque com apparen- 
cias douradas, com accidentes prateados íe 
dão venenos muy refinados. Vede que debay- 
xo do favo de mel eftá difíimulado o ferrão 
da abelha,com asfolhas encarnadasfecobre, 
&  galantea hum aípide, com figura de Gala- 
tea : no rebuço de húa nuvem do Ceo fe dif* 
farea hum cadimo ladrão, entre a alegre ver­
dura do prado eftá pofía de trayção a enrolca» 
da cobra, a vaidade do mundo. A pompa do 
feculo faõ os disfarces, com que o demonio 
vos engana, faõ os accidentes, com que fe dou­
ra o veneno do peccado: L atet cmguis m herba.

Da vaidade do mundo nos manda Santo 
Antoniofugir jcomodo diabo,porfer elle o 
príncipe do mundo: N jw cT rinceps bujutmundi. 
Pa) / & inventor da vaidade no C eo, &  na 
terra. No Ceo começou nelle a vaidade : S i-  

ip>x 14, m it5 erQ No Paraifo a introduíio em
ííClTos priaieyios pays: E r itk  Jic u td ij. E por 

 ̂ ^ coe o mundo, &  por todos os homés a tem 
cípálhado de tal fòrte , que tem feyto hum

po-

31
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poderofiílimo exercito de vaidades nos fres 
terçosdos noffos mayores inimigos, Mundo,
D iabo, & Carne. Mas contra todo effe poder 
das trevas, contra o omnia Vanitas, em que vão 
metidos os noffos contrários, hum fò Anconio 
bafta com os tres titulos do íeu Evangelho: 
como Sal, como Luz,como Cidade para ven­
cer, &  confumir tudo $ como Sal falga, &  
preferva o mundo da corrupção da vaidade, 
como Luz defferra as fombras vãs, & falias 
fantafmas do Príncipe das trevas, como C i­
dade fortificada deDeos, conforta, anima, 
defende a carne"fraca,para que lenãodeyxe 
enganar das vaidades, que o mundo lhe re- 
prefenta,que o demonio lhe propõem,que 
a carne lhe folicita.

Dona Loba fenhora de Linhares foy taõ 
enganada dos tres inimigos d’alma, que por 
eípaço de treze annos teveemfua companhia 
ao demonio em figura de Dona. E quem ha­
via de livrar aDona Loba dcfta diabólica tre- 
zena, fenão o Santo das ti ezenas, quando ef- 
ta fenhora andava mais cega, mais enredada,
&  metida no pego das vaidades, com inex­
plicável danno de lua alma, &c ldbeo de íeu 
illufire íangue , adoeceo gravemente; com o 
maídocorpolhe entrou na alma mayorma!,a

def*
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defconfiança de fua falvação. Poíio efte ba- 
xelfobre obayxo mais arrifcadopara afaiva- 
Ç á o ,  inopinadamenre fem ferem chamados» 
lhe acodiísò dous Piloros da barra» S. Fran- 
ciico, &  Santo Antonio, Santos de fua ma- 
yordevoção. Logo !he lançarão o ancoro- 
te d .i efperança, comhumfó*tc cabo da Divi­
na Mifcricordia à naufragante alma» com que 
f» >y fuigiodo»& tirando-ie dobayxo»emque 
tanto perigava j recebco os Sacramentos com 
cxrtflivo arrependimento de feus peccadosj 
deiapparecèrão os Santos. Fez Dona Loba 
feu teftamento, mandando ncflSe que a amorta- 
Jhaífetn no habito daquclles Frades, que lhe 
promet terão a vida eterna*

Morreoefta fidalga» foy enterrada na ci­
dade da Guarda»no noflo Convento»com o 
noíTbhabito; nomefino tempo, que efpirou, 
andava á caça hum homem ,oqual ouvindo 
clamores,& gemidos extraordinários , che­
gou a reconhecer quem os dava, achou hua 
molher, que lhe diffe» havia muytos annos» 
que fervia a Dona Loba, afim de a levar ao 
Inferno, mas que dous Menoricas Capellu- 
dos lha tirãráodas unhas. Oh que grandeca- 
zo ! que grande exemplo para eftes dias! 
Quem quizer fcyrar com Deos, comprar ba­

rata
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rata a fua falvação, venha á feyra dos noflbs 
Santos. Queinfe quizcr livrar de húa trezena 
diabólica, dos enganos do Mundo,Diabo,&  
Carne, de rodas as vaidadesdefta vida, venha 
á trezena de Santo Antonio j porque nella 
fefaz hüa feyra, aonde fe vendem,&comprlo 
remedios muyto efficazes para a falvação,ti- 
rados dos exemplos, & doutrinas do divino 
Portnguez,quc comodeparador fingulardas 
coufas perdidas,tem particular virtude para li* 
vrar asalmas,que lhe tem devoção,das Scyl- 
las,8z Charybdes das vaidades, tm que as mais 
das almas naufragão, como livrou a Dona Lo» 

ba do lobo infernal, metendo-a no cami­
nho da falvação, levando-a pelo ru­

mo da graça ao porto da Gloria:
Quam mihi} & Vobufêc*

SECUN-

ti*
r
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S E G U N D A
PRATTICA.
Va n i t a s  Danitatum^ &-c. Eccl.cap.i.

P R IM E Y R O  íltio da ítyra 
das vaidades, fegundo a cr~ 
dem,&diípoíiçáo dafeyrade 
Lisboa, pertence aoscalcetey- 
ros, que tanibcm faõ rr.ercs- 
dores das feyras ,comquéfaUa 

Santo Antonio: Adm ercatores innm dinis. Para cotuvid. 
provar a vaidade do negocio , o engano da mmaI. 
mercancia, allega hum texto de Oleas: Gr-' ü%T* 
cumdedit me in negotiatione E pbraim , dolo do- 0p{d lu  
mm Ijra el. Cercou-me o tribude Ephraim,diz n9 
Deos, quif-rne enganar com o negocio, &  a 
caGde líraelcom o engano: não reparo no a- 
treviiiienco do engano,porque bern caíiiga-

2 do
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cio fica quem a Dcos quer enganar; parqm 
aii propnio fc engana: reparo m  viíinhança 
do negocio com o engano, na liança,& parem 
teíco da mercancia com o dolo in negotktme^ 55 
dolo Pois o mefino hcnegociar , que enganai? 
S i: os que uzão de vara. Sc rovadt quando 
medem, o ?fmo üe medir, que enganar St 
furtão medindo Te os que pezão, não tem pc4 
fiel dabalanç: a própria confciencia,© me fim 
hepezar, que nganar; fe os que fazem,& Lr 
ç io  contas, íe n á o  Innbrão da conta quefa*ri 
de dar a Dcos ,o mefino he contar, que enga­
nar ; íê os livros da razão fe nãoajuítão com-os 
h  ■•'.ros do diaco Juizo: E tlib rtaperá fuvt -y k  nos 
.r<íios,&con:r?ros do mundo fe não trata do 
negocio, que importa tnais que o mundo io­
do , que he a falvaçàoda alna: Negptiam tni, 
dum Vento, o  mefino h Q negociar, que enganar’ 
í  trcpmdedit me in negpúatione E p l \dm } &  in doíu o 
mm lJra e L

Meçamos agora, pezemos,^ façamos 
cordas come neg iode Ephraim^que cabe 
da, vS que ucros. v< augmentos tirou Ephiaii 
do negocio, Òc 3 raza de iirael do engano 
Tirou unto Ephraim  p a já t Ventum. D ize  
mtJ no Profeta de mercador da praça u a a  
Aou Ephraiim palio* do veruo; porque da

nacr



de Lisboa*
mercancia , aonde ha dolo, &  uzwa, aonde ha 
furtar, fem reftituir,nada fe tiramaisque ven­
to $ porque juramente tira Deos ao njuíio 
poíluidor o que não he fcu. Morre hum deites 
Ephrains com fama de rico , porque E 
phraim quer dizei Crefcem, homem de grande 
cabedal, que eui dous dias pullou, &  íè fez fe- 
nhorde muytos mil cmzados. Morre efie u~ 
o ç o , abre-íe oteibmenro; acha-íè que não 
chega o que tem, para pagar o que deve, le- 
vaõ-no para a cova, fem levar com figo eque 
dizião que tinha de feu $ porque fe cumpre 
entáo a profecia de David :.Cwn interierit > non p f i t ^  
fumei omnta; oner c-fe ouuiijo cacheyro m  co* *8 
va,ò£ hcaoas inalas deíqra da cova ; porque 
tudo o queúnha negociado na vida, era ven­
to, era vaidade, omnta Vamt&s; então com m»y« 
ta propiedade lhe cantão, o  que muytoíe 
devia chorar: Quia Venta* efl Vtta m ea, cerno a 
vida de Ephraim foy vento, pina falfidade> 
vaidade, &  engano o leu negocio, Ephraim  
t feit V&uurn; ckípc s à  t moite que ie ha de a* 
ciiar R não vento? (juta vm ttu eji vua mea. A  l  ua 
cheada vida,bp>bram. tdeíl, crefcem,t\à mot te fe 
acha de mingoanrecom a maiè & o ven* 
to contrario . fem mero, & íem ialvaçao : Sruí 
te}h ií nock animam tuam >epetunt a te» Lisaqui em

B 3 ^
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que vem adarosnegocios do mundo, as mer­
cancias, os tratos, &  contratos illicitos, em 
vazantes , &  mingoantes, por ventar muyto 
neíTes negocios a vaidade : VanitM Vanitatum, &  
omnia im itas.

Tfd, 7 $, 
Vsr(. 6,

Mercadores da feyra d3s vaidades , diz 
Santo Antonio : A d  mercatores innundinis, vede 
como negociais, como vendeis, &  comprais 
neíte mundo vaò, porque ie fem verdade, que 
he a alma do negocio catholico, negoceardesj 
não haveis de achar mais que vento na vida, &  
delpois da morte. A vida he fono, &  as rique­
zas da vida faõ íbnhos;& quem cre emfonhos, 
owque ferira defonhos? nada: Dormierunt f im - 
numfuum, nibil mvenerunt omnes Yin diVttwum  in 
m.mibHs fu is . Oiz David, os homens dormem, 
& fonhão ; fonhais com hum thezouro, acor­
dais íemthezouro, afantafia chea dedinhey- 
ro em quanto dormis, &  as mãos vafias,quan­
do acordais, porque as riquefas ,com quefo« 
nhais,nada faó: È tn ib il tnVeneruntomnes Viri d i° 
Vitiarum. Sonhos ha, que chamáo pezadelos, 
que fem aproveytarem, moleftão muyro a 
quem os tem, caufaó dores, gritos, &  gemi­
dos ;affirn faõ osbés do mundo, os lucros do 
negocio com trabalho fe adquirem com dan- 
üq da conícienciâ fe confer vão, t ,  com dor fe

per-



perdem: Solicitado jecuh i j l i u s f a U a á a  chYuta- 
rumfuffocat V e r ím . Com propriedade chamou 
Chní ioás riquezas do mundo eíjpínhos , por- 
queaífim coc o osefpinhosnaõ entrâo, nem 
fahemfemdor, as ganancias,& haveres da ter­
ra com m okftia,&  trabalho fe adquirem ,&  
ccnfdvão, &  com dor; &  tormento íe per­
dem, &  por força íedeyxáo,& por iffo faiíos, 
&  ínconfhntes: FaUacia divitiartm  , por iíiò 
aliudaidoaoseipinhosó Qui autemjemviatm cjl 
h  fjnnks, fechamão juftamente mercadores os 
negociantes d d k  íeculo; porque vendendo, 
&  comprando as vaidades do mundo, mereço 
dores,mcrcaõ ]agryrnas,mercão afua perdi­
ção dosüKrcadores de ELbyloniadiz S.Joaõ: 
que chcraváo: Negotiatores terr<e flebant^ osin- 
terdícs mais certos, os juros infaiJi veis, que; da 
feyra das vaidades tirão os mercadores,faõ tor­
mentos, fk  caftigos das onzenas, dos preços 
exceffivos,das oceukas :raç^s,& finasladroi- 
ces^dos negodos do mundo não fc tirão mais, 
que dores, & Lgrynw  , perdas temporaes, &  
eternas,: ISLegoúatores terr*e

Tornerm ,s zo  vento de Ephraim jfç  os 
mercadores *aé paftorcsdc vento, Bphraim paf» 

u \ren: m , não íò  para fi apafcencaó o vento 
da vaidaúc : mas para os que lho comprão?

por-
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porque as fazendas, que vendem, faõ paíios 
da vaidade, alimentos da íenfualidade j com­
pra õ nefta fcyrao$vãos,& curiofos velVidos 
cão profanos,& vencofos,quecom omuyto 
vento da vaidade dáo á cofia com omorga- 
do,comoengcnho, com o partido,& com a 
roça ; que tal he a tormenta da vãgloria do 
vento, que corre por efta cofia do Brafil j por­
que fe fião dos fiados, aíTim os que vendem, 
comoosquecompraò,que pelos fios de ouro, 
que tanto fe empenha a fua vaidade „naó fc ti* 
íáo,mas metem-feem Lby rinchos de di vidas, 
que ficáo enredados, &  empenhados para to­
da a vida, dos fiados tecem taes meadas, caes 
roes,&  taes contas v que pelos fiados vem a 
quebrar j & náo he (o quebra da fazenda, mas 
ixmyto mayora da coniciencia. Ja  ouvi dizer, 
que ouve conta, que levou por addição feif- 
centos mil reis de retros em bem poucos an- 
nos. Que conta fariaõ asgalas, quando as li­
nhas chegáraó a tanto ? Enráo que fe fegue 
dos fios,&  dos fiados, os que vendem à conta 
do fiado qucbião o fio do jufto, & mayor pre­
ço, dando a fazenda pelo exceffivor, os que 
comprão fiado, fiados ms fianças dilatão a 
paga, retem o alheyo, &  nunca pagaõoque 
devem, com que mercadores, &  devedores 
< vaó



vão todos com as meadas, que tízerao dos fia 
dos 5 a coíeüas no forno do inferno, &  lá pa­
gão de conta do a má conta, que cá fizei ão ; lá 
mercão as dores os mercadores 5 lá pagão o 
que cá náo quizerãc pagar aos acredorcs.

Os compradores do vento de Ephraim 
comprem agora algüs delcnganos nafeyrade 
Santo Anronio, ja que tanto compráo na fey« 
radas vaidades, viiíão os juízos, componhão 
as almas os que íovcftem oscorpospara le­
rem viftos,&eftimados,ocorpo deve-fe vef* 
dr de iórte,que fe cubi ão os defey tos,& fe ol> 
fervem os decoros da honefiidadcj o vertido 
he para reparar dos rigores do tempo, &  náo 
para fe defeobriretn os defeytos da alm a,& 
fervir de provocativo da lalcivia. Os Chrifi 
taõs, que fe prezãode filhos de Deos,não fc 
vertem para fe moftrarem , & venderem pelos 
exterioresfalfos,& caducos,dos intetioresda 
alma he que fazem mais cazo; porque aofi 
tentação do corpo he gloria vã, o ornato 
da alma he a verdadeyra gloria: Omnis gloria 
ejikf filia  Regisabintus. Os que íe ddVelãocom 
o profano culto do corpo, elqnecidos da com- 
pofiçaõ ,&  ornato da alma, faó tumbas, ouef- 
quifes, que íe naõ ornáo, fenão quando tem 
einfi algum morto. Oh quantas almas mortas

C  pelo
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'Sopb. i .  

verfi 8.

pelo peccado andaó nos corpos, como tum­
bas eubertas com preciofos vertidos! Coopertm 
e jl auro, &  argento: &omnis íp iritm  nonefi tnV tf 
ceribus eju i, diífe Habacuc pelos peccadores ri-* 

íubacp ca , & profanameme vertidos.
OmefmoSdbio , que nos deu com que 

armar a feyra das vaidades: Vaiiita* Vanitatum, 
aconfelha aos que fe vertem por vaidade, que 
a não tenhaõ no vertir. Veftitu neglorierió un«• 
quam ; porque contra as galas profanas ,&  tra* 
p s  peregrinos ertá hu texto de Sophoniasfe- 
rindo fo g o , porque ameaça com o do in­
ferno : Vijitabo fuper (Príncipes ,© fuper filios $(e* 
g is , G> fuper omnes, qui induti funt Vejie peregrina. 
Pois no mefmo juizo, na mefma conta dos 
Príncipes haõ de entrar os guapos,os que uzão 
de modas efirangeyras no vertir ? Si fenhores, 
haõdefer igualmente vifitados os Príncipes, 
&  os que fe trajão peregrinamente,botando 
gdlas íuperfluas,&curtofas, porque concor- 
daõ nocrimeda vaidade. Os Príncipes darão 
conta das fuas vaidades , & os que naõ faó 
Príncipes, de fe trajarem como Príncipes; os 
Príncipesferaõ vifitados,& caftigadospor fe­
rrem osque mais refinaõa vaidade do mundo. 
Bem conhecco , &  bem experimentou efta 
verdadeo Monarca, que melhor foube defi­

nir
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nir o inundo; conhcceo Sflamão 0 que era p 
mundo, por Icicncia, & experiencia; por fei- 
encia, dizendo: V m itM  Vm tatum fêom m aVam * 
tús, por experiencia t porque nenhum Prínci­
pe te ve 5 n em  logrou mais da vaidade doimin* 
do,do que elle* Teve quarenta mil cavallos 
nas fu as eftrebarias; teve trezentas Rainhas, 
&  íeis centas concubinas; teve niuytos rm- 
Ihoés de renda ; teve delicias, regalos, paços  ̂
thdouros, alfayas, jardins, muficas, perfu­
mes, cameriftas, cortefaõs, criados., cor te,paz* 
Cribiitos, tudo quanto no mundo fe pòde de* 
fejar, teve Salamão com grandefa, &  perfey- 
ção; mas tudo diz elle, quehe vaidade, &  
mais que vaidade: Vanitas Vanitatum. Bemeüáf 
que os Prindpe?, que mais cccupãoomundo* 
dem conta a Dcos de hum mundo de vaida-> 
des;mas os que galeão á chunberga,á thurina, 
que faõmodas,&  trajos peregrinos; porque 
haõ de hir junto com as peíToasReaes ajuizo? 
Juftamente hão de fer julgados com os Piin- 
cipes os que pelos trajos fe querem fazer Prin* 
cipes de la fangre; fe os Principes haó de dar 
conta a Deos de hum mundo de vaidades, que 
introduzem, 8c fomentão; dem conta a Deos 
os que não faõ principes,do eícandalo, que 
dão ao mundo com a vaidade do veftido#. V u

C 3 f it é o
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fitabo Juper omnes Príncipes, &  fiitos cRpgjs , (2 f ih  
per omnes yqui induti [untVefte peregrina.

No inferno erU iepulcadoo rico avaren­
to : M ortuus ejl diVes, &  jepultus ejl in inferno, E 
quaes forãoasíuas culpas, pelas quaesfoy vi" 
fitado, &  condenado ao inferno? corra ie a 
folha 5 que diz o Evangelho: Induebatur purpu- 

rUc. ttf. r a y&  byjjo. Veftia purpura, trajava-íe como 
nrf.19» R ty  • &  vòs fendo hum homem ordinário, fi­

lho das ervas,fem mais qualidade,que dinhey- 
ro,com trajo peregrino, & alheyoda volía ef- 
fera, galeaiscomo R ey, comeis,&  regalayf- 
vos como hum Principe : Epulabatur quoúdie 

Jf>lendtdè;fk vòs por confervardeseffeeftado, &  
fullentardes a opinião deíía purpura,íoirs rãoa- 
varenco, que nem as migalhas damefadaisao 
pobre Lazaro^vòs entre olandas,ledas,&  pur­
p u ra s^  o miferavel pobre, que tendesá vof- 
ía porta, defpido,lazerando, fem ufardes com 
elle de algúu piedade! Temos entendido, que 
vos meterão na vifica ,quefoftes vifirado com 
os Príncipes de nafeimento, por vos fizerdes 
Principe pela vddadedo veíiido,& apparato 
da meía : Induebatur purpura. Sepultas ejl in in* 
ferno .

Muyco tem Deos que vifícar nefta ter­
ra íobre galas , &  trajos peregrinos: Qui indu­

ti
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tífirnt Vejie peregrina ; muytos avarentos para 
os pobres, &  prodigos para fi fuflenta o Bra- 
fil, baó de íer muy bem vifltados, porque 
as galas, que trazem, ou dáo ao diabo, tem 
muytoque examinar,&  niuytopor onde fe  
podemcondennar. Dizey,fidalgo,para que 
fizefies efla gala, para agradar, ou para enga­
na? a quem ? Vòs o fabeis, &  Deos também o
íabe: não pudereispaflarcom outro vefiidode
menos cuílo?com o que gaftaftes de mais nefle, 
não pude reis pagar o que deveis? que o que 
trazeis ás cofias, ja iey que na praça o deveis: 
&  1'enão tendes dividas, íáltão-vosobrigaçoés 
dentro de caía, que remediar ? porque não ve- 
ftisamolher,os tiihos, os parentes pobres? O 
eícandalo, o mão exemplo, a murmuração 
deíTa vaidade não vos parece que he matéria 
dejuizo? não vedes, Príncipe,ou Princeíada 
vaidade, que com efles gaitosfuperfluos, eflas 
modas peregrinas, efles degolla Jo s , perdeis o 
eípiiito da devoção, o aprovcycamento das 
virtudes? nãoconíiderais, que com a gala tão 
profanaicacendemaisaguena dosvicios, &  
íetropeçaetn miiytos pcccados,& que deíTa 
vaidade Íeítguem inuytas vaidades,dasquaes 
vos ha Deos de pedir grande conta^Vifitabcju- 

per omnes, qui indutifttnt Vefte peregrina.
Hora



Hora Oatholicos ,fe he que vos lembra a 
renuncia,que iizdks no Bapifmo de todas as 
pompas vaidadesdomundo ; íehequeco-
í à o  verdadeyros devotos de Santo Antonio 
vos quereis aproveycar do feu exemplo, Sc da 
íiu doutrina, ouví o que diz o íeu Ghronifta 
dosfeus devotos,&  dos feus ouvintes: Depo- 
nebant omnes cultiorem habitum, (S c j t i a d  oniatum 
sbeclare Videbantur 5 utebanturque Vefnbuó religiojis» 
Os queimo ver ,& ouvir a S* Ántonio3renun- 
ciavaó galas, & enfcytesj uzaváodehuns vef- 
tidos, que mais paredão hábitos de Rcligio» 
íbs,que vertidos de feculares, porque fabião 
quanto eftranhava , &  reprehendia o Santo 
femelhances vaidades. Quiz certa matrona 
de ítalia ouvir a Santo Antonio degala, vef- 
tio-fe , enfeytou-íè ás mil maravilhas, po-íe 
de vinte Sc quatro, íenão foliem mais os alfi­
netes. Succedeo-lhe logo mal no caminho* 
porque cahio em hum lameyro j mas affim 
como cahio, chamou por Santo Antonio,a- 
codio oSanto,levanrou-fe amolherlem ma* 
cula5nem danno algum do vefiido; foy caí- 
tigo, Sc foy favor j caítigo da vaidade a que­
da, tavor do Santo a limpeza do fato, íahin- 
do da immundicia da lama , para que os de­
votos de Saneo Antonio na feyra das vaida»

des;
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des, paíTando pelos calceteyros da feyra de 
Lisboa, quebem grofleyros,& modefíos tra­
jos vendem, fe não empenhem com curtoíbs,
&  fuperfluos vertidos ,mais que,como diz S, f T;̂  
Paulo: H abentes quibm tegamur; não comprem 6%vsrfx  
veftidos para o corpo, que faõ mortalhas da 
alma jfiaõ façaõ do fambenito gala ,do ha­
bito da penitencia alarde da vaidade 3 mas 
com mayor cuydado trattem de comprar na 

feyra das virtudes do noflb Santo , com 
que fazerem a vefte nupcial para as bo­

das eternas, a veftidura da gra- 
ga,com que íe entra no convi­

te daGloria : Quammihi 
&  V o h u fêc .
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T E R C E Y R A
PRATTICA

V anitcu yanitatum, &-c, Eccl. i»

E F R O N T E  dos calceteyros 
eftão as adellas pelas efcadas do 
Holpital, vendendo vários inf- 
trumentos, retratos, &  efpe^ 
lhos da vaidade3 dous quadros 
de dous grandes homens eftão 

a vender,ambos enforcados pela vaidade, hú 
valido, &  hú confelheyro; o valido he Aman: 
porque Mardoqueo lhe não dobrou o giolho, 
entrando empalacio, fe começou a arruinar, 
&  veyo a morrer enforcado; o confelhey ro he 
Aquitophel, que por Abfalaõ náo aceytar o 
feuvoto, não feguirofeuconfelho5fe enfor* 
cou; fegue-fe outro quadro domefmoAbfã-

D  láo
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!a6 enforcada em faúa a/mheyra pelos cabei 
^os^ppvque na domada grenha rinha cifrada 
a fua j  icbncia 5 pois a vendia a pefe ae ouro * 
por hfo :cm o coração craípaffado , porque 
nellecftav^araizdaprcíumpção: CorêorumVa 

*Tj ' num ejl difle por eíte,&  cuc os lemelhante* 
o  p y de Abfaláo j também le me não engane 
ve/oas fabulas de ícaro,&  Phaeronte pinta­
das, para defengano dos fantaíhcos, Sr pre- 
fümidos, com hum Texto Sagrado de ludith 
tG pe, que diz: Domine, tupr<ejumentès, &<itjua  

w f > Virente gíoriantes hurmíutf.
Muytas imagens fe vendem nafeyra da$ 

vaidades, imagens de vulto, &  dc pintura £ 
roas tudo* rtificio, &  invenção da vaidade^ as 
de vulto nos que querem avukarmaisdo que 
íàõ,asdc pince! os que fe querem fingir,cn» 
feytar, &  parecer o que não íaõ> Ornnia VanitM* 
■ \ íê a de pedra5ou depáo,oudepanno; a 
imagem do homem he vá, caduca,&  frágil; 

f f t l  58. In itnagme pertranfit homo. Lá eftá hüa imagem 
de hum Rdigiofo da ordem da vaidade; fk. 
cambem ha ordem da vaidade, ou nas ordem 
umheiTj feachãoas defordens da vaidade? 
Bãr acharão em todos, mas em tantos po­
de ha rtr algum,que tenha íha vaidade. vSan« 
tiagodiz, que ha Kelígiaõ vã no otundo ; falia

o
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o Santo Apoftolo uos que m uytofallaô,&  
aonde não ha íiiencio, não ha Religião, & fc  
a ha, he Religião vã : Siqnis autem putat je  re• 
*icjoju':'i eJJèyMn refrenanslinguam fuam , h d  jedu* 
cens cor juum , hujm Vanaejl religio. E baitahuci 
vão, para fer a íua Religião delle vã j a ima­
gens , que digo, da cabeça zté os pcs eftá exha- 
lando vaidade ; porque da mortalha parece 
que faz gala , do cilicio íaufto, da pobrefá ri- 
quefa, da aíperefa regalo, da penitencia me 
lindre, &  do Ceo feculo: H u ju s Vana eft re-
ligtfr.

Outro paynel ridículo , retrato da vai­
dade, hum Padre muyto reverendo,&  muyto 
inchado, que parece eftá arrebentando*, per­
guntemos adella, de que arrebenta aquelle 
Padre pintado ? de pagador,fcnhores; outra 
diz, arrebenta de fidajg não he íenão de 
gentil-homem, acode outra; &  diz, de valen­
te he que arrebenta, feja o que for, vamos ao 
Camaleão,que tem na mão: quanto melhor 
fora hüa caveyra, porque a caveyra he con­
tra veneno da vaidade. O Camaleão, o retra* 
to delia $ porque dizem, que tem o bofe cheyo 
de ven^o, porque de vento fe íuftenta \ taes 
faõ os que bebem os ares por vãglorias, &  
Jouvaminhas do mundo 5 Oh au?.nto tinhão

D  s aqui
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aqui que rir, &  chorar Democrito, &  He« 
raclito,fe Democrito fe ria das fatuidades, &  
locuras dos homés , & Heraclito chorava as 
íuas auferias» & enganos; que mayor fatuida­
de, que mayor engano,que hüa vaidade fagra- 
da, hum amortalhado defvanecido,hú morto 
vaó,mas para o omnia Vanitds fe comprir, em 
todooeíiadoha vaidade.

Mais acima divifo hum fermofo, &  la­
mentável paynel , ou rico feytio do Vana e jl 
fulcbritudo: na feyra d3S vaidades também fe 
vende ás punhadas a fermofura do mundo; lá 
eftá noffa mãy Evanamorando-fe do pomo; 
láeftãoos filhos de Caim aífogados no dilu- 
VÍo;láeftá EIRey David bem atribulado por 
amor deBerfabè;lácftà Amon mortoá tray- 
ção por refpeyto dc Thamar; lá eftá Holo- 
fernesdegollado por Judiíh ; lá eftão os ve­
lhos Sufim^rios,mortos por amor de Sufana; 
lá eftá o Píincipe de Sichem,& os feus vaf* 
fallos dcgolladospor amor de Dina: porbay- 
xodefLs figuras, diz hum letreyro acaufade 

Xcclç, tantas dtfgraças : Tropter ffteciem mulieris multi 
?*TÍ 9' perterunt. Ocfccndo pelas efeadasdo Hofpital, 

achareis muytas alfayas, peças, curiofidades 
de valor, & efiimaçáo nas mãos das adellas, a 
cuja femelhanja correlpondem na feyra das

vai-
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vaidades outras peças de valor, que fe ven­
dem bem caras $ porque o Príncipe do mun­
do, &fenhor dafeyra faz dos ambiciofos tar­
tarugas. A  Aguia toma huma tartaruga nas 
unhas, leva-a pelos ares, levanta-a lá lobre 
as nuvés, defpois de a ter bem alta,deyxa-a 
cahir lobre hum penhafeo , aonde fe faz em 
pedaços • aflim permitte D eos, que eufiem 
muyto caras as honras do mundo; íobem 
muytos para 
textos,que o 
confirmem : V ejecifii eos, dumalleVarentur, hede 
Da vid: E tq u a fi juper Ventum extoUens atlifijli me7 lo:' 12 
hedo melmo David.

Comecemos pela fuprema dignidade, o 
Papa Joaõ vigefimo terceyro foy depoíio 
do Pontificado em hum Concilio, & prefo 
em hum cárcere: o Emperador Andronico 
foy prefo ,&  efcarnecido de feus vaflallos, &  
morto ás fu as mãos. Belilario defpois de tri­
unfar dos Godos, &  dos U vandalos , defpois 
de conquiílar A fiica, & Cicilia, cegou, &  
com hum bordão na mão pedta elmola na 
porca de Santa Sofra. Dionyfio Sirarufano, 
que punha em campo cem u il homens de 
pé , & noventa mil de cavallo, & no mar 
novecentas vtllas, veyo a por efcola de mi-

D  3 niiios
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ninos em Connrho , para ie íuftencar. Ale­
xandre pondo, & tirando Reys, acabou mi 
íeravelmcnte com peçonha. lulioCdár com 
vinte , òc tantas punhaladas no Senado. A 
me fina volta , que dá a roda da fortuna nas 
armas * dá também nas letras. Cicero com 
hüa máo cortada, Deinofthenes períegnido; 
Seneca morto5 tudo vem aprovar a conclu- 
íaõ de Sala má o : Vankm Vanitatum, &vmnia Va* 
ú tà s .V aidade as fantidades íb de uculo, vai­

dade as mageftad.es, vaidade as excellencias, 
vaidade as lenhorias, vaidade tudo quanto no 
mundo ha de foberania, pompa,&  applaufo: 
VanitM Vanitatum,£? QtnmaVanitas.

Entre os mais quadros da vaidade, que 
íe vendem nefta feyra, eftá hum rico feytio 
de Santo Antonio lá junto das portas do 
H oi pi tal delliev" vede comoefcá pregando 
ao povo; Seque eftá dizendo a que dizem as 
fuasubras contra as vaidades , o que dide a 
íua lingoa, & efereveo a fua penna: Lin^ua 
mea cnlmtis feribue. Lusbeisdo mundo, fober- 
ba ,&  ambiciofos, vede o quadro da mayor 
foberb.i,que vosmoftraa Efcrittura Sagrada: 
EleVatwn ejlcor tuum in decore tuo-3 o mais bellp, 
&  pertevto Anjo, que Deoscriou,poríèdeí» 
vameer com a íua fermofura , vede como íe
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fxmiou Domais feyo demonio do inferno; ide 
vendo os mais retratos da ambição , que vos 
ofFcrecem as divinas hiftorias, Abkmlech 
matou a lettenta irmãos íeus po* governar 
Athalia cxttnguio toda a geração Real. So­
rto deu a morte a feis kmãos,-& muytos oua os 

Príncipes de IíraeP& outras Monarquias ma­
tarão a feu proprio Zangue pelaambição de 
governo: mas também pagárão astvrannias, 
com defaft adas mortes.

Fftdí , ík  outras doutrina contra as vai 
dades dos homés prega Santo Antonio na- 
quelíe quadro, &nclle cuadia bem aprega- 
çãocontvaa vaidade: oorque ôy o S,imo, de 
qual ao pé da letra, parece que d  á dizendo 
David: ISLon rejpextt m Vanitates, & m janm  faU  
[d*. Santo Antonio riooihou para as fai(as> 
% loucas vaidades vdc mundo; o-"-que por 
doutrina, & exemplo asác?írahio,cóaqüeüc 
burel, com aquella corda amortalhado matou 
a vaidade , que aos ambiciofos faz endoude- 
cer,&  faz matar: devxou o labyrintho das 
vaidades^ deyxando acortedefua patria ,en 
irando por Reynos eíiranhos,aondefião foi- 
fe conhecido, mudou de terra , mudou de ha­
bito, mudou de hngua, ió por vencer eíia 
ferpeme da vaidade, reputado por fknoles,&

kiáota
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idiota, fendo ja Doutiííimo efcritturario, &  
Theologo j feyto cozinheyro , &  varredor 
perpetuo dos Conventos  ̂fez em p ò , & cin­
za todas as vaidades do mundo , até defpois 
de difcoberto o thefouro de fua fabedoria, 
até defpois de achada a pérola da fua virtu­
de, veneradode toda a Europa, tido em v i­
da por Santo, era tão humilde, &  contrario 
a qualquer fombra, ou arzinho de vaidade, 
que com os olhos, &  penfamentos lhe fugia 
ás legoas: AVer te oculos meosyne Yideant Vanita• 
tem.

Quando hia,ou vinha de pregar, por fe 
defviar dos vi vas,&  applaufos das gentes, que 
andavão atras de feus milagres, &  doutrina, 
bufeava fempre os defertos, metia-fe por ata­
lhos 9 deyxando as eftrada§,& ruas publicas, 
por fugir á vaidade; com toda efta preven­
ção, &  retirado não efeapou á fè , &  devo­
ção , com que hüa molher o bufeava para íau- 
de de feu filho monftruofamente paralyticoj 
lançada a pobre molher aos p és  de Santo 
Aotonio, pedindo-lhe com muy tas lagrymas, 
&  viva fé , que fizeífe o final da Cruz fobre 
íeu filho; porque tinha por certo, que logo 
ficaria faõ: recufava o Santo de fazer o mila­
gre, inftavão as rogativas da mãy, clamava a

necef-
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neceffidade do filho, intercedia Frey Lucas 
feu companheyro , que fizeííe por obra de 
caridade aquelle final da Cruz, que lhe pe­
dia a Cananea de Italia para o enfermo fi­
lho ; não pode ja Santo Antonio refiftir a tan­
tas inftancia$,fez ofinaldaCruzfobre aquel­
le monfiro racional, &  logo no mefmoinf- 
tante fe lhe defapcgárão os pés da cabeça, 
pos-feempé,& foy acompanhando a fuamãy 
para cafa,como fe nunca tivera tal achaque. 
Feyto o milagre, pedio o Santo a Frey Lu- 
cas, que com a melma efficacia,que lhe pe­
dio fizeííe a obra de caridade,lhe rogava não 
difleífe a ninguém o milagre em quanto íofle 
vivo. Efte fi, efte heo Piégador,que fópode 
afrontar o mundo com o VanitM Vanitatum de 
Salamãoj porque he Pregador,que não quer 
adellas, que foge de applaufos 3 efte he o 
Santo, que com fer tão Santo, & fempre San­
to,fugia de fazer milagres, &  pelos occultar* 
quando os fazia por caridade, fe empe­
nhava muyto mais,do que outros faraõ por 
ferem conhecidos, &  applaudidos do mun­
do vão j por fer defta qualidade Santo An­
tonio , por fer de tantos merecimentos no 
ddpreío das vaidades, heo que nos pode al­
cançar hum rayo da Divina graça , para co-

E  nhe«
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nheccrmos, &  deíprefartnos o caduco, &  

tranfitorio applaufo do mundo, para fó 
bufcarmos o agrado divino , Sc a 

Gloria eterna: Qm m  mihi
&  VObtSy&C.
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I

Vanitmyanitatum 3  &-c. Eccl. i.

AS mãos das adellas fe ven­
dem muytasalfayas,peçasde 
ouro, &  prata, brincos, curio- 
íidades,que omundo vão ef- 
tima , &  avalia por grandes ri- 
quelas$ masquem as compra, 

ou vende nefta íeyra das vaidades, engana,
&  engana-íe a íi mefmo, no p efo ,&  íeytio 
deflas chamadas riqueias : M endaces fiítj h o n ú ^ l,lQk 
num in flateris. Os homens, diz David, men­
tem nas íuas balanças j fazem que o leve íèjâ 
pefado, &  o pefado leve; põem em huma 
balança a D eo s, &  na outra o leu intereffe 
mundano, &  achão que mais pefa o inceref-

E  2 fs
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íè,doqiieDeos,ExpIico-mc:qiiândopeccâí^ 
ou antes de peccar, tomais as voffas balanças, 
como agora fazeis para peíàro dinheyro, 
que faõ o entendimento, &  a vontade, de 
húa parlt pondes a Deos, da outra o pecca- 
do 5 íbis tão cegos,&  tão falfos, ou taõ faU  
fas as voffas balanças , que mais peio achais 
na vaidade do peccado, que na bondade de 
D eos; mais peia nos voflos olhos, no voílb 
/uizo, na voífa vontade,* honra , ointeret 
íe , odeleyte do mundo, do que a verdade,a 
graça 5 Sc a gloria de Deos; que mayor enga­
no, que mayor mentira, que mayor falfida* 
de de balanças? M en dacesplij hominum inflate- 
ris. Efte falfo pefo , efla enganofa balança, 
diz o mefmo Salamão nos Proveibios, com 
que os homés comprão, & vendem as rique- 
las do mundo, he para Deos coufa abomina* 
Vel, porque não he fóquebrar, mas deípre 
far a Ley de Deos, julgando-a por falia, eo*

: r . u a moeda , que não tem o devido peio; 
*• '4 dotofa abominado eftapud Dominum.

E ík  engano, & falíidade do peio pro 
cede de dous princípios; de lerem as b ían* 
jas falíificadas, &c de íepefatem com prcíla 
as couías do mundo; a laica de eoníideraçao 
í n  panv x pefado, o que a Salamão pare*

----ÚjLm*
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ceo £ao fu til 5 &  leve: Omnta VcinitM^ arrojaõ- 
fe os hornes neíta feyra das vaidades a com* 
prar as riquefas do mundo fem peio , íem con­
ta, íem medida, Tem ver, fem rega tear. E quem 
logo fe refol ve,logo íe arrepende,& facilmen­
te fe engana Arrojárão-fe os líraditas afa­
zer, Sc adorar o bezerro de ouro, íem efpe* 
rarem por M oyfés, fem repararem nos be­
nefícios , que de Deos tinhão recebido , 8c 
por ifíb coinirt ttérãohum peccado iaõ enor­
me, cujo cafíigo ainda hoje dura 3 tempoga~ 
fiarão em bufcar o ouro, Sc fazer o bezer c ; 
tempo fepaflbu em tirar as arrecadas das ore­
lhas, fundir o ouro, formar o bezerro, adorar 
o ídolo, mas nenhum tempo quilèrão gaftar 
em conílderar o que fazião em deyxar de a- 
dorar a Deos por hum bruto , em fazerem 
mais caio de dinheyro , &  das riquefas do 
mundo, do que do Senhor do mudo rodojefta 
falta de confideração fuccede nos mais dos 
peecados: arroja-ít o homem á culpa , por­
q u e  não confidera oquefaz, 8 c o  que p u d e  

xioque faz. Toda a terra,diz jm m us, todo 
o mundo íè perde por falta de conilJeração: 
Dejolatione defdata efl omnis terra: quianuUiu efi, 
qui recogitet corde. Ordinariamente peccão os 
hoines de temerários, atrevidos, fmiofos

E 3  pos



w p a w iw H

IR1

f?
H

I, -

38 Feyra <FAfyJUca '

por nãoconfiderarem, por náo pdarem,por 
não eíperarem.

Poz H0I0fern.es rigoroíb íitio á cidade 
de Betulia. Quizcrão logoencregaríe os cer­
cados; refolveraõ-íe, queíe dentro de finco 
dias os não foccorreíTe Deos, de fe entrega­
rem ao inimigo; acodio aeftafãovi!?&:bay- 
xa reíoiução a valerofa, &  prudente Judirh, 
condennando-a por atrevida, furiofa, &  te­
merária acção: E tq u i eJUsVos., quitentatis Domi- 

3viditb. num? Eíperemos, não tentemos a Deos, hu- 
t  ao, cilhemo-nos,& não defconfiemos da Divina 

mifericordia : Expeclem m  humiles confolationem 
ejti6; quantas almas, que faõ cidades de Deos, 
fe entregão aos inimigos da alma , por não 
confiderarem, por não pefarem,pornão efi 
perarem ? Por líTo David, como tão experi- 

pfalm* meneado na guerra, &c nos íitios efpirituaes, 
tí8.59. J i zja : CogitaVi Vias meas , &  converti pedes meos 

in tejlimonta tua. Confiderey nos caminhos dc 
minha alma, aonde punha os pés para os en­
caminhar para Deos. Porque perdeo Efaüo 
feu morgado? porque fez pouco cazo , pe­
lou nial a venda : (ParVipendens quòd primogêni­
ta Vendidíjjct. E porque pelou mal, &  nãocon- 
fiderou bem no que fazia, bramava , &com 
jray va fe delpedaçava 3 enchendo o Ceo de

h & y
\
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iagrymas, & gemidos. in u £ t jt , fe’ d m o re  j

onjlermtm eft, ~
O fegundo erro das balanças, ne pelar 

hüa balança mais que outra  ̂ a vontade m is 
4ji’e o  entendimento , ou o entendimento 
mais que a vontade. Salamão bem conheceo 
a vaidade do mundo, bemdiícorreo, & eon- 
cluhio ascoufas àonmx\Ào:VantM Vanitatum. , - 
Boa eÜava abalança do juízo, mas a da von-  ̂
tade íalfa , &  depravada : 'DepraVatum efi cor 
eni4. Outros peocão, íalfificando a balança 
do ju h o , como o rico do Evangelho 5quq a- 
chava lá peíos feos pefos, que erão muytas, - 
8í  boas as couías do mundo : H abes multa bo ruc. n, 
na In annos plurmos. Aonde efteve o eno , Sr 
falíidade do peio? na balança do ju;zo,ícgtm- 
do afentença de louco, &: mfenfato, que lhe 
deu o Ceo: Stulte, hac rwcie animam tuam vepe- 
trn tà  te, Muy divc5 ias, &  comrari faó as 
balanças do C eo , das balanças da «rrra I São 
como o Juizo de Deos des juízos dos homésj 
as balanças, & juizos doshomés achãomuy- 
to , achão mais do que le acha nas balanças 
do Ce >j o mundo acha que tem muy to: H a *  
bes multa bena. O Ceo por Salamão acha, que 
todo he nada ■ Omni a Vanito*.

Foy pefedo Elííey balthafar com todo
ofeu
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o  feuReyno,Palacios,a]fcíyas,baixeí!as,the- 
íouros, rendas, fifcos, tributos, contractos, 
alfandegas; foy pefulo aííim como eftavana 
mcfa ceando com todosaquelles regalios,di- 
veríidades, apparatos ; com todos aquelles 
vafos de ouro, &  prata, que feu pay tinha 
roubado ao templo de Deos; que pefaria co­
da aquella Babylonia de riqueías nas balan* 
ças do mundo? Pefaria muyto, pefaria mais 
que o Reyno de Portugal.Mas nas balanças de 
Deos pefoubem pouco, muyto menos,do que 
fe podia humanamente ajuizar : bfyen tw  ejl 
mhius habens, diz o Texto ; achou-fe menos, 
do que ie acha nopefo dos homés; porque 
fe achou a verdade; todas as riquefas de Ba- 
bylonia, toda a Babylonia das riquefas do 
mundo fielmente peladas, como pefárão a- 

leiles tres dedos do C eo, as riquefas de 
liaíetiafar he tudo nada : Omnia Vanitat. Por­
que dias riquefas faõ, como diz o Pfalmifta, 
correntes de agoa : DiViit<& f i  ciffluant^ nolite cor 
apf)ô'iere} inda que tenhais rios de prata, ma­
res de ouro , dilúvios de dinheyro; apertay 
b e i  nuo eífas correntes de prata, &  ou­
ro, haveis de achar,quelaõ aagoa,quecor- 
re ,&  ie fome logo na terra; nadava aquelle 
Monarca >lc Babylonia em riquefa,pefou fe,

apei-
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apertou-fe na mão , &  por entre 03 dedoy.; - 
que efcrevérãc a fentença, & pela no a Bai- 
thaiar, fie fumio de tal force, que fe achou me 
nos j do qqeo inundo ciiyda)& pefaõ a$ firas 
riquefas: InVentm es mirim habens.

Por cite pefo fe pode colher o engano 
do metal, que he a fegunda condição das ri» 
quefas do mundo; a moeda pode rerdous en­
ganos,não ter pefo, &  fer falia, parecer pra­
ta 3 Sc fer chumbo,  pareCer ouro > Sc ler latão 
as riquefas do mundo, que as adeilas vendem 
por verdadcyras,&  finas,não tem peio, co­
mo vimos, &  faõ falias, como Santo Auto 
mo provará corn hum Texto de Jeremias: 
FaSIa ejl tnibiquafi mendamm <1 quorum w fidukm * 
Que agoas infiéis íaõeftas de Jcruíalem À« 
cjUét infideleSj diz o noíTo Santo 5 funt divititf, 
qurt nuUam fidern fuc po jjejfm  fcrVanL As rique- 
ú s  faõ ogoas,que correm , diz David , &  a- 
goasatreyçoadas,como diz } eremias ,porque 
não guardãolealdadc afeu j ofluidorjpor ifi* 
:fo eu digo que o ouro, & á prata,que f õ os 
metaes . cm que os hornes póem,asfua$ ri­
quefas, tudo íie taliü’ o mais fino ouro 
&  dos mayores quilates, he ouro fali o; 3 pra­
za mais fina,&  mais acendrada he falia j por* 
que na melhor occafião u líã o 3&  k  paílaõ 3.

F * outro

UtVtU & 
AMO tU 
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Pofi TÜ‘ 
nitAUtr



*>!sr — ■1 ■ ■

4 2 Feyra cFVíyjUcâ
outro poffuidor: Argentum , nônpôte-

frpki, rir hberave eos in die ir x y diz o Profeta Sopho- 
l8,niasjodia da ira he o dia da morte, o dia do 

juizo,odia da conta3 ha no mundo ouro, ou 
prata, ou coufa que o valha, que vos pofla li­
vrar da morte, do juizo, do inferno, feo me­
recerdes? Não ha. Pois tomay lá asvoífas ri- 
quefas,& guarday-asj porque feellas vos não 
hão de acodir na hora mais apertada, na cc- 
ca Hão de mayor importância , digo que faõ 
falias, traidoras, infiéis a quem aspoílúe.Ve­
de o que fizerão a Balthafar, &  ao rico ava­
rento do Evangelho, a traição, que lhe fi­
zerão. Vede fe livrarão a Balrhafar da mor-

Xuc* i6, (£ . findem  ncR? tnfévfpcLUA r íl !üalthdfdr' Q ex.

Se no peíb enganão,& faltão na occa- 
íia5 ,no feycio também enganão as riquefas 
do mundo. Qs ffraelitas, quedo feu ouro íi- 
zerão o feu idol o , não íò adorarão o pefo, 
fenão também a fey tio ; aeftes idolatras irni- 
tão hoje os Chriftaõs,que adorão odinhey- 
ro mais que a D  eos 3 que amão o ouro, &  o 
feycio por amor do idolo, mais que afua al­
ma 3 íenáoadorãcN ao bezerro, adorão o ido - 
lojaqusnidão o ouro, &  ao bezerro, a pefí< 1

fepultus e jl in inferno.

I
I
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de ouro, & prata. E Te promettendo, &  de* 
vendo, a não dão, também hc peça não a dar ̂  
nus todo efle ouro,&  prata, toda dia riqv? 
za, a matéria 5 &  o feytio, o fim porque íe 
uza,a tençaó com que fedá, íeha de derve 
ter no fogo, aonde ie verá clararuente « i,v ■ 
fidade, &  vaidade do que o mundo tanto eí* 
tirar, o que as adellas da feyra das vaidades 
tanto encarecem, para venderem, ou enga­
narem aos que não labem peíar, contar, &  
medir. Mas la , aonde íe põem em ponto o 
Vanita* VamtatttW) lá no fogo do inferno he 
que fe conhece o que agora tanto cega, por­
que lá he que íe diz : Quid nobis profuit futier- 
bia ? aut díVmarum jaclantia quidnobu contuliúQue 
nos aproveytou a fobeiba ? a jaõtancia das 
iiqueías ? rendeo-vos, òmiferaveis condenna- 
dos , *er *-o- vos hum inferno perpetuo de 
juro, em quanto Deos for Deos, hüa eter­
nidade de tormentos heoque rende avaida* 
de,de quanto tem o mundo, ò Vanittâ Vanita* 
ttm ^ tú o  fe paga mal, eque taõpouco peia: 
ln\'cntu$ es mima halens.

Se taõ falias, &  enganoías no pefo, &  
no feytio faõ as riqudas, que vendem asadei*
’ - ■ »-■ fia feyra das vaidades, não fspaios ca»
' .3 ■ ■ na delias mais, qus o que feia o A ~>l

2 iülo
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Solo São Paulo : Omnia reputaVi ut Uercora- 
porque quando menos OmniaVarittM, nãopo* 
nhamos o coração nothefouro da terra, por­
que o poremos fora de feu centro, fóra da 
verdade, fóra da rafaó, fòra do Ceo ; por fer 
certo o que Chrifto diz no Evangelho con­
tra as riquefas do mundo, que aonde eftá o 

mttb.6 thefouro,eftáocoraçaõ: U bi enim tbefauruótu- 
W«ZI* uty ibi e jl cor tuum. Chrifto foy o que levan­

tou efce conceytoj&quem o provou? mara- 
vilhofamente Santo Antonio com que o 

> provou ? com que paífo da Efcrittura ? ou 
com que authoridade de Santo ? a prova foy 
efta. Pedirão a Santo Antonio que pregaf* 
fe nas exequias de hum homem , que tinha 
íido grande onzeneyro; fubio o Santo ao 
púlpito , &c quando o auditorio efperava a- 
quelles indevidos elogios, & falfas lifonjas, 
com que outros coftumão aggravar, &  pro­
fanar efte fagrado lugar, tomou Santo A n ­
tonio por thema : U bi enim tbefauruó íum ^ibieji 
cor tuum. Aonde eftá o teu thefouro,eílá o 
teu coração; foy explicando,foy difcorren- 
do, chegou á prova, quiz provar evidente­
mente ocoraçaõ pofto no thcfouro, como di­
zia Chtifto no feu Evangelho, manda do pul* 
pito aos parentes  ̂&  amigos do defunto, que



vaõaothefc aro do morto, &  que nelleacha- 
. ò o feu c sçaõ vivo3 foraó, abriraõ ,& a- 
cháráo entre ornais preciofo, entre as joyas, 
&odinheyro,o coraçaó do morto ainda pal- 
pirando. Viftes,ouleftesemalgum Pregador 
íemelhante prodigio? Viftes algum Pregador 
trazer milagres em lugar de provas? os mais 
doutos, os mayores Santos provaõ com as Sa­
gradas Eícritturas 3 até Chrifto provava com 
o Teílamento velho o feu novo. Mas Santo 
Antonio ( o Santo entre os mais Santos, &  
Doutores da Igreja, fingular Santo,& Dou­
tor )naõ prova o que Chriftopregou, fenaó 
com maravilhas 3 ofeulivro,a fua Efcrittura, 
o leu fermonario,eraó maravilhas,poisfe ef- 
te Santo, fe efie Prégador da feyra, ou contra 
afcyra das vaidades, hetãoprodigiolo no di* 
zer, & no provar o caduco, & falfò,& perigo- 
íodas riqudas,figamos alua doutrina, tome­
mos o ieu exemplo, compremos antes as ri- 
quefas do Ceo com odefpreíb, & defapego 
das temporaes, ponhamos o coraçaó no the- 
fouro3& que therouro?aquclle,que íobre pre* 
ciofo,he eterno, aquelle, que nem a traça,nem 
o tempo póde desfazer,nem os ladroés lhe po­
dem chegar, aquelle theíouro foi ido, verda~ 
deyro, tk infinito: Quem m ihi, Vobis, & c.

F 3  * QUIN-
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Vanitas yanitatUMy &C. EccL i.
A feyra das vaidades também 
íe vendem livres 5 como na 
feyra de Lisboa. Muytasfci- 
encias íe vendem pela vaida­
de } muytas ktras compra a 
fama 3 &  vã opiniaõ do mun­

do; muytas obras doutas ,&  engenhcías,em 
lugar do F tn is , lam  'Deo, rem a vã-g!cria por 
fim, apropria eftimação por coroa; muytas 
pennas voaõ pela terra mais levadas do ven­
to da vaidade, oue da gloria deDeos, 8c a- 
proveytamento do proximo , muytos pré* 
gadores, Mefires, & Letrados namorados dos
feus juizos 2Nareiíos de iuas fciencias, &  deh~

cadefasi

fC-



Iftit -j. 
vetf.t i.

i.

Prov. i\ 
iw fp»

i.Cou S. 
verfii*
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c*à a \, ; r ,«✓' ><i. >... .f c íireyra
cadefas: V& qui fapientes ejUs inoculk V efín s! fhõ 
tão vãos, & prcítimidos, que não querem ía­
ber que Deos heo Senhor das íciendas: flSüa 
Dominm fcientiarum ejl^ para fe húmil harém a~ 
gradccidos* para as pedirem humildes: S i  
quis Veftnm  indiget fapientia, poflulet a Deo^ qui dat 
omnibns affluem cr, Nãohafta queymar as peík- 
nas, íe Deos não abrir os olhos ; não bsfta 
applicar, fe Deos não ajudar; porque fora 
D Deos, ou contra Deos não ha íaber: N on  

cft fà en tid , non ejl pmdentia contra Dominum.
O Doutor das gentes diz que a ícien- 

cia,que naõ he pura,& deíintereííada,ccn* 
íagrada a fec verdadeyro Autor,que he Deos. 
logo he inchada : Scientta inflat. Que Jo­
go faz inchar ao que a tem fem temor de 
Deos ; logo faz na alma o que a parlifia, 
ou apoplexia faz no corpo. Se os acciden- 
tes de ar fazem do corpo monftro, o ar das 
fciencias, a vaidade no íaber cauía na alma 
mayores monftruoíldades ; dous exemplos , 
nos baftaráó,hum Angélico,outro humano. 
Luciíer foy eminente em toda a fabedoria, 
deuihe o arda vaidade,fem ter corpo;incho? 
aquellefoberbo efpirito,& ficou hum mor - 
tro, &  como tal foy lançado no inferno: D*?- 

jtc iiii ejt dracQ , diz Saó Joaô n o  íéu Apoca
lyp íe ,.



lypfe , o monftro dc faber tornoii-íe em 
rnoníiro do inferno. Aílim como o ar no cor­
po faz perder o fentimento, impede acom~ 
municaçaó dos eípiritos vitaes,& animaes á 
parte aonde dá , affim o ar da fciencia fez 
cm Lucifer grande ruina , feio perder a fa* 
bedoria, feío perder a Gloria : 'Perdidijli Ja[n- 
entiam tuam, diz Ezequiel, perdeo Lucifer o 
conhecimento praâico dasíciencias fobrena* 
turaes, que das fciencias naturaes, & infu- 
zas nada perdeô  terribel mal, cruel achaque 
he a prefumpçaõ da fciencia 1 faz no racio­
nal oqueo ar caufa no animal,quedeforga» 
niza,defmembra,entorta, defcompdem:Sa#í« 
da inflat. ProjeBn.s efi draco.

G fegundo exemplo mais nos toca, & 
mais nos ferve \ noíío pay Adaõ femefludo, 
nem trabalho algum, dotado de todas as fci­
encias, quis tresler,& fabcr mais do que lhe 
convinha 3 quis mayor faber do que fer $ por­
que fendo homem,quis ter a fciencia de Deos:
Eritis ficutdtj [cientes,foy tombem mal taõter-1"^’* 
libei, & diabolico, que de hum homem,que 
poucas horas havia tinha íahido das mãos de 
Deos taò flamante, taõ pafeyto, 8 c bifar- 
ro, parou* íetaõ enorme,&monftruofo pela 
vaidade de faber como Deos, que ficou fey-
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t o  hum jumento, aíliin o diz David, não 

f f Al 4% lho levanto: Homo^cnm in honoreeffet^non intel- 
p r f  ij. [exity com param  efi jumentis , © fim ilis fa ftu s e f l  

illis. Sendo o mal da cabeça, que remedio te­
rá agora o corpo ? Os filhos de Adão como 
fe curarão de taõ grande mal, taõ iníolente, 
que fez perder ao mais fabio Anjo, que fez 
perder ao mais fabio homem, perderfe a fi, 
&  perderncs a nos ? m al, que de Anjos faz 
dragões, & de homens jumentos, quereme- 
dio terá ? Saõ Paulo, que apontou o mal, pa­
rece que lhe deu o remedio; apontou o mal: 
Scientia in flat, deu o remedio no que le íc gue: 
Charius <edificat;ã fciencia vã incha, faz mal, 
a caridade edifica , &  remedca a inchação, 
&  a vaidade da fciencia; 8c  aonde, ou em 
quem acharemos o remedio da caridade? em 
Santo Antonio,cuja fciencia íolida,&  ver« 
dadeyra edificou tanto os homês, que atê 
aos peyxes edificou; fe a fciencia vã faz dos 
racionaes irracionaes, dos Anjos, 8c dosho- 
xnés brutos ; a fabedoria de Santo Antonio 
fez dos irracionaes homens, fez dos brutos 
Chrifte õs, fazendo aíliftir os peyxes á pala­
vra deDeos, comofe foraõ Chriftaõs muyto 
devotos.

Como cite Santo he deparador ÍIngular
das



das ccmfas perdidas 3 bem pode fer medico 
deite mal, que tanto íàz perder os juizc«jniü- 
guemfe bote de fora , porque o remedio, que 
temos em Santo Antonio, não he iò para o 
doutos, para todos he, porque não ha quem 
não lie)a cocado pouco, ou muyto dto£b mai:
Vam m iem  funt omnes bommes , diz o E íp ir ito ^ J  
Saiito; não ha juizo,que lhe naõ dè algum 
arzinho da vaidade , &  própria prefumpção 
Haveis de reparar, que íb nefta feyra das vai 
dãdes íe vendem fciencias, fe vendem habi 
iidades,& ie vendem juízos ; porque nellafe 
comprão eftimaçoés, applaufos do mundo* 
que íe nas outras feyras fc vendefTerr abc 
^as 9 juíZOSjScletras, haviaõ deeftar ás no 
casos Salamoés, os Ariftotdes, os Semxa^ 
o s  Tácitos , os Catoés; que tanta he avaida 
de dos homés , taõ natural, &  incurável * 
própria pre<umpçãoaque cadahu.. ? tcmdc íu  
que não ha nefte mundo quem queyra t 
ear ofeu juizo,afua habilidade,o i* i h.ber, 
a fua intelligencia com o ; r :/o com 
o mayor fabto dom ando, fa liando gerai- 
mente; falvcTor hum Santo» coroo Santo 
Antonio, ao qual *;.o exceyção da regra 
geral das vaidades . nos podemos ehrg-ír u: 
dos9para que nos cure dcftt ; í  , c • dcíar c :
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vaidade 3 havemos de pedir ao Santo que nos 
faça o final da Cruz íobre a tefia ; porque o 
mal vay daqui, &he mal do diabo: E rit is fe- 
cut d ij[c ien tes, &  do final da Cruz de Santo 
Antonio foge o diabo mais, do que nos fu­
gimos do diabo ; fogem todos os males: S i  
q u ir is  mimada ,Ê?c.

Dous remedios nos applica Santo An- 
tonio á imitaçaó de Chrifto : Cwpit [ E S U S  

faceye , &  docère, exemplo, &  doutrinaj ofeu 
exemplo nefta matéria deyxa a perder de 
vifia a todos os exemplos, a todas as humil­
dades dos Santos antigos , &  modernos^ 
mayor empenho , mayor ancia poz o noííb 
Santo em encobrir o feu talento, do que os 
mais appetitofos da fciencia põem em ferem 
conhecidos,& applaudidosdo mundo.Mais 
fe empenhou em íe moftrar idiota, do que fe 
empenhárão outros emfe moftrarem fabios; 
mais efludou em callar o que eftudára ,mais 
fe mortificou no faber , do que outros 
fe canção em lufir, &  apparecer. Muy tos an- 
nos viveo na Religião Serafica com opinião 
de inútil, com praça de idiota, exerci tan- 
do-fe nos mais humildes officios da Ordem, 
tfeondendo entre as cinzas, &  tiçoés da co­
zinha aquella braza?que tanto fogo do amor
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de Deos pegou no mundo, aquelia luz,que 
tanto alumeou a Igreja Catholica,& engran- 
deceo a Religião dos Menores.

Mas como Santo Antonioera Sol,naõ 
pode defmentir a luz com as nuvens de lua 
humildade 3 como era rofa, ainda que cuber- 
ta, &  disfarçada com o botaõ do filencio, 
ao meyo dia aííòalhou a gala , publicou a 
bellefa, communicou ariquefa da fabedoria, 
a fragrancia das virtudes. Muyto encomen­
dou Abrahaó a fua molher Sára, que fe em. 
cobrifíe noEgypto ,quefenaõ foubdfe que 
era fua molher 3 mas não pode Sára encobrir- 
fe^em entrando no Egypto,logo foy vifb,&: 
conhecida, &  logo cobiçada : Viderunt eam, 
laudaVerunt eam , fublata ejt. Muy denía era a w/iy» 
nuvem, que encobria o Sol de Antonio, 
muy fechado obotaõ daquella rofa 3 mas co­
mo a fermofura da graça , a luz da fdbedo- 
ria, a fragrancia das virtudes fenaõ podiaõ 

I occultar, que fe não vii fiem a defcobrir 3 por­
que o excellente , como diz Philo,fallando 

1. de Sára, naó fe pòde occultar: N tb d  exhritum 
latêre p o te jl; era Sára hum pafmoda nature- 
fa, eideyo dos fentidos na fermofura : N oV i 
quòdpulcbra fis , naó podia efcondeife,&dii- 
farçaife de fórte; que naõ foffe vifta, &  co-

G  3 bigada>
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biçad^. Affim a übedoria de Antoaio nao 
podia deyxar de refplandecer,por mais que 
le efcondeffe; antes crcyoeu que, por fe ac- 
cultar taõ humilde, he venerado portaõpro- 
digioíbj por efconder aíabedoria,foy maisO* 
b io ,fo v  mais Santo.

-1 j
Fons hoYtorunttniteus aguarum. Fonte, &  

poço, parece que implica 5 porque o poço 
tem a agoa occulta, &  íbterrada ; a fonte tem- 
na defcuberta , &  corrente , logo para que 
-chama Salm ão a alma dos Cantares fonte>
6  poço juntamente ? porque a alma Santa 
reprefenta toda a Igreja, nella como em ef» 
pe!ho fe vem as graças, &  excdlencias de 
iodas as almas Santas: em íer fonte, 8c poço, 
reprefenta a alma de Santo Antonio, o qual 
fingularmente fo y , &  he poço, &  fonte da 
Igreja Catholica ; poço de letras, fonte de 
maravilhas; por.íer poço,he fonte, por ter 
2 fiu fabedoria occulta tantos annos na R e­
ligião Serafica; porque a agoa da íua fabc- 
loria efteve encoberta, Sc mettida no poço 
do feu conhecimento próprio* &  defprefo 
do mundo, mcreceo ler fonte cryftaIJina da 
abed cia, fonte perenne de milagres, fonte

i -ite a todo c mundo por íua doutrina, 
d- uvc; maravilhas. Por fer poço dc letras

occul-
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occuko, foy fonte da Theologia fagrada, 
na nofia Ordem o primeyro Lente delia por 
patente de Noflb Padre Saõ Franciko nas: 
cadeyras de T olofa, Bononia , &  Padua* 
fonte perenne de doutrina celeftial nos púl­
pitos de França , Italia , Roma 3 aonde o 
Summo Pontífice Gregorio nono lhe deu o 
titulo de Arcado Teftamento, aonde na fei­
ta do Efpirito Santo foy ouvido, &  enten­
dido de diverfas lingoas3 porque afilai hon­
ra Deos os humildes, affim defcobre osthe- 
fouros de íua graça , &  abre o profundo fe~ 
gredo da fanta humildade com tantas mara­
vilhas , quantas p e r e n n e m c n t e  ettaõ corren­
do daquella fonte , & fe efiaõ tirando da- 
quelie poço do nofib divino Pcrtnguez: Fons 
bortomm^putem aquarum.

Não fó com exemplos taõ maravilho* 
fos pòde efie Santo curar a inchaçaõ da fci- 
encia vã : Scientia inflat ,mas também de pala­
vras pòde curar o meíino mal : M u ltis m m , S£rm* 
à iz  ellQ^appetttmJctenti#juit occajio m n<e$ode- Vl CaM 
mafiadoappetitedafciencia occafionoua rui- Dommi 
na a inuytos. Ninguém foy , nem ferà mais 
fabio que Salamão 3 efie mayor Sabio do mun­
do, a quem devemos o thema da nofia fcy- 
ra, taruo íe arruinou, que psrdco a Fé, ido-

latrou^

Mil TrtLiU
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latrou, fez idoíos, levantou mdquirasa deo- 
íes falfos: pelo contrario feu pay David, que 
também foy fabio, fu a ruina teve,mas nun­
ca naufragou na Fe: Et ego jem  per tecum; por­
que trafia coinílgo hua reliquia, que o livrou 
do mal da íciencia vãj que reliquia feria ef- 
ta de tanta virtude para o ar da Íciencia? era 
bua reliquia,que todos temos dentro de nòs, 
que todos nos podemos aproveytar delia,fe 
íoubermos trazella,como devemos: Cor con- 
tritum , &  bumiliatum V em  non despicies  ̂ ainda 
qüe David teve feus naufrágios, fempre ef* 
capou, por ter o coração contrito, & humi­
lhado: foubc conhecçríe,foube arrepender* 
fejfcube íalvarfe.

Devotos de Santo Antonio, aprendey 
do noíTo Santo averdadeyra fabedoria, que 
he o temer a D eos, arrepender dos pecca- 
do s , humilhar diante da Divina Mageftade. 
Aprendey deite Meftre do Ceo fabedoria, 
que vos falve, &  não que vos de mayor in- 
íerno. Os Sacerdotes, que diííeráo a Herodes, 
aonde Chrifto era naícido, erão doutos, cc  
eferitturarios; mas não fouberão bufear, &  
adorar 3 Chrifto , corno fizerão os paíiores 
:em letras , nem noticias da Sagrada Efcrit- 
i-Hí, Ap .cs eu quifera hir com os pafteres a

Pse*
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Belém, que ficar com os Sacerdotes em Je- 
ruialem , antes quiícra eftar com os idiotas 
no Ceo 3 que com osfabios no inferno 5 o fa* 
ber verdadeyro he faber falvar : S i h#c jciíis^  
beati erttis^ ji fecerim  ca , difiè o Salvador do 
mundo ; ler grande Fiioíofo , Theológo, 
Letrado , Meftre Pregador, fern laber fal­
var , fem trattarda própria faivação, he 
yor condennação j por iflb o Meftre dos Pre­
gadores. Paulo, não queria mais,que faber a 
Chrifto crucificado ; porque em Chrifto cí 
tão os theíouros da (ciência. Chrifto he afa- 
bedoria do Padre, quem checar alei pelo li­
vro de Chrifto, a eftudar na fuaLey , a imi­
tar a íua vida, chega ao mayor grão da (abe- 
doriâ, o mais he curiofidade, he vaidade, he 
nada : Omita Vanitás.

Do mefmo S. Paulo tirou o Santo For- 
tuguez hum bom remedio para a pariifia da 
íciencia: Scientia in fla i: non plus fa p ere , quàm o- 
portei. Adieta he a primeyra regra da medi -va /™ *  
dna 5 a íciencia vã he mal, que íe cura com 
ajbftinenda ; não laber , &  não querer faber 
unais do que convem , tira 5 &  desfaz a in­
chação, gaita o humor maligno da vã íeien- 
cja: Scientia h fla t. TSLon plus Japere, quam eportetc 
£0 taõ excellentc remedio cita dieta, & abf-

H unencia
O' J.f i H to
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tinencia dofaber para o iw l daiciencia, que 
diz o Sabio que a quem Deos quer bcm, a 
quem Deos quer falvar,fallojejuar na íabe- 
doria com tanto rigor, que o põem a paõ,& 
agoa: Cibabit ittumpane V iu , &  i n t e t t e S l u s a -  
qua JapientU  Jalutaris potahit ittum. Dar a comer 
paõ de entendimento, &  a beber agoa de fa- 
bedoria,quehe,fènão dar hum jejum de pao, 
&  agoa ? Mas notem , que efte jejum, que 
Deos applica ao mal da fciencia, efta dieta3 
&  abftinencia contra a fciencia, que faz in­
char, adoecer, &  morrer: Scientia inflat, he 
remedio íingular para a vida,&  faude da al« 

* ma: Cibabit ittum pane Vitrt, &  aqua fapienti# fit-  
hitaris. Delle ufava omefmo medico,quenos 
cura, o divino Antonio, dizem os feus Pane- 
gyriftas, que teve a fciencia dos Anjos, dos 
Patriarcas,dos Profetas, dos Apoftolosj di­
zem que foy a fua linguado Eípirito Santo, 
&  como tal fe conferva ainda hoje como vi- 

inteyra,&  incorrupta , dizem que a fua 
penna foy tirada das azas do Eípirito Santo, 
como fe vè nos feus admiráveis eícrittos^Sc 
com fer tão f*bio Santo Antonio, jejuou a 
pão, & agoa no faber,poz muytas veies em 
dieta oentendimento, em cura a lingua,ufan" 
do tão parcamence da fabedoria infufa, & a
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quirida , como fe vio no tempo, que eíievc 
na Urdem Scrafica como mudo,com cappa de 
idiota j &  ddpoisde defeuberto, defpoisde 
ter canto aproveitado o mundo, tornou auíar 
do jejum da íabedoria, abftendo-fe de prégar> 
retirando-fe antes de morrer j para nos eníl- 
nar por exemplo, Sc doutrina o verdadey* 
ro caminho do C eo , que he a fanta humilda­
de , contra o mal, que faz inchar, 8c perder: 
Scientia inflat. Peçamos aDeospor interceífao 

defte Santo nos dè aquella graça,que cofiu- 
ma dar aos humildes: H um ilibus autem 

datgratuim; porque íoeíTa graça nos 
póde fegurar a Gloria : Q m m  

m tbi,& V obiSy& c.

H 2 SEXTA



■

V

__________...



S E X T A
PRATTICA.

Vanitds yanitatum, &-c. Eccl. i.

S Vulcanos,que trabalhão no 
ferro, bronze, aço, latão,efia*- 
nho, occnpão muy ta parte da 
feyra das vaidades, como tam­
bém na de Lisboa, que no ou-» 
ro que he o Rey dos inetaes, 

&  na prata fua Rainha, haja prefumpção,& 
Vaidade, não he tanto para admirar; porque 
os homés como vãos quiíerão dar eflevalor3 
&  eftimação, por acharem no ouro , &  na 
prata melhor qualidade, melhor lufimento^ 
mais purefa ; mas o ferro, que não olhando 
para a fua cor, para a ferrugem, & bayxa qua­
lidade do feu fer, íe ponha a vendei nafey*

H 3 n
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ra das vaidades? Si, fenhores, Omnta VanitM; 8t  
d c  que prefumem eftes fenhores , principal- 
mente o ferro, & o aço , dos quaes vemos 
tantas, &diverías obras a vender nefta feyra? 
o ferro, &  o aço prefumem de valentes ; por­
que cà dizeis-• heduro cauio ierro, forte co­
mo hum aço; &  que onayor vaie ade do ho­
mem, que fe compára ao ferro,&  aço, que 
prezarfe de valente, lendo hum nada} fendo 
o que foy, o que hev&  o que pôde fer, que 
he tudo nada? tendo fobre íi humDeos,que 
o pode fazer em pò, &  cinza todas as veies 
que quifer;que o póde aniquilar, &  polo 

_ no nada, que de antes era: Qutefcere fariam  f u - 
wr[ Au perbiam inftdelmm , &  arrogantim  fortinm hum* 

Halo.
Quiferão os gigantes do primeyro mun­

do fazer hnma obra , que chegaífe ao Ceo* 
quiferão edificar hõa torre,aonde pudefíetn 

perfi 4, hombro a hornbro morar com D eos; em 
fim forão tão foberbos*que quiferãoconqui* 
fiar o Ceo : F a cw n m  nobis turnm , cujus culmen 
pertingat ad C<elum> Cooio toda efta obra era 
fundada em íoberba, 8c vaidade: U t celebre* 
ntm nomea m jlrw n , quando as muralhas do fo- 
berbo edifício hião começando , poz Ocos 
embargo á obra , confandio-lhes as Jingoas*

com



com que fe jacta vão de pocíeroíbs : parou a 
obra, &  toda aquclla arrogancia giganteya 
ficou confuia , & caftigada, como diz omef- 
mo nome da torre confufio $ para
que logo do principio do mundo viíiem os 
hoinés, como Deos abate os fbbeibos , hu* 
milha os valentes: E t m o g m ú m  fortium hunu- 
liabo. , •

Foy crefcendo o mundo , &  a vaidade 
também, fem efcarmencarem os homens no 
calfigo dos gigantes, quiferão imitallos na To» 
beiba, mas também encontrárão com amei- 
nu ronda, 8c Jufiiça D ivina, que os humi­
lhou, & caftigou : como fe vio no gigante 
Gohach, queporq-uerera íobeibar o exerci­
to do povo de Deos, o profirou Deos aos pés 
de hum humilde paftor, que com afua pró­
pria eip-ada o degollou: como fe vio em Be- 
nadab Rey da Syria, que o defiruhio, quan* 
do com hum íoberbo exercito de trinta &  
dous Reys íubio jactancioío a Samáría,pa­
ra a tomar , neíTe dia morrerão a Benadab 
cem mil homés:como íe vio em Holofernes, 
que deípois de ter cercado a cidade de Beto* 
ha com hum invencível exercito,o degolloü 
hua tnolher, a qual baflou para confundira 
caía (klRey Nabucodonofor, a mayor To»

beiba
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yudrb ^erba do unindo : N on excelfi gigantes percujje* 
iú. rerfi runt eum ) je d  ju d ith  jiit a  \4erari d ijjoh it eum^ d i ' 

zia a camiga,que íe cantou na vittoria, ou­
tra do mcímo fexo frágil matou a Si (ara j por 
eíks.,& outros exemplos de fobeibas abatidas,, 

3?-. &  arrogancias lunuilhadeis, cantouDavidna 
dsrf 16, f u a a i pa: TSLon falvatur 'P g x  per multam Virtutêm: & 

gigas non jalvabuur in mulFtuclyie^ virtutis fu#* Pa­
ra Sanfac, o valor do mundo, a ronca dos Fi* 
lifteos, baftou Dalida. Para Pedro,que pro- 
mettía fazer, &  acontecer por íeu Meftre, 
bailou hüa vil ferva Para a íoberba de Fa* 
iraò pulgas^ &moíquitos baftárâoj para que 
fe defengane afoberba do mundo- a for tale- 
fa do ferro, o valor do aço, que codas as luas 
proefas, &  valentias, íaõ pataratas; Omnia Va* 
vdm .

Tudo o que o mundo chama valentia^ 
quando não he em defenia própria, &  jufta,
he locara, h c  vaidade; porque não falta no 
mundo quem lhe chame medo, 8c temor j 
UR:y tos daõ com medo de lhes darem, rauy* 
tos matão com temor de que os matem. Ja 
os que fazem cfperas , &  matão á traição, 
que valentia he? fraquefa bem v i l ,&  bafxa 
lhe chamo eu ; porque não podem , Sc não
fe atrevem a pelejardefeubertos, fazem fila­

das
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dassmaquínaò as traiçõesj&r a iftochamaô v 
lentia ? aifio chamão honra? fazendo da trai* 
ção vingança, &  da vngan.a honra, &  con­
veniência ? por duas nícéí he ^ngano, 8c 
vaidade grande a fingida valentia da vinjgan- 
ça  ; he engano a vingança , porque he curar 
a voíía chaga com ferida alhea , he fazer vos* 
a vós mayor danno,do que ao inimigo; vin-» 
gandovosjcondennaifvos ao inferno,que h e  
o mayor m al, que vos pode caufar o vo fio 
inimigo; 8c não vos vingando, melhor vos 
vingais delle; porque remetteis a Deosa vin 
gança: M ih i Vindicta, mea efi ultio  ̂ego retribuam; 
o vofib odio, a vofla vingança não pôde ca* 
fiigar mais ao vofio inimigo , do que a Di 
vina Jufiiça, logo também na vingança, que 
o louco mundano chama valentia, & honra, 
he hua das grandes vaidades : Vanit&s Vanita- 
tum. E muyto mais pela fegunda rafa6 fun­
dada na ley natural ,&  Divina ,otnefmo ca- 
fligo , que ufardes com veíTo proximo, lia 
Dcos de ufar com vcíco : Jfu d im m  fme mije- 
ricordia titi , qui non fecerit mifericôrdiam; fe per­
doardes, perd. >arvos~hão ; Dim ittite , 0> dimit- 
tetur Vobisy pela mcfma medida do odio,&:ca» 
ridade,que ufardes com os outros,haveis de 
fer medidos: In  qua meafura m enfifutritis/em etir.

I  " tur
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tUY Vohis. No mefmo lugar, que os caés lam­
berão o fangue de Nabot, lambérão o fan- 
gue de Acab, que contra toda a juftiça tirou 
a vida a Nabot. No mefmo pégo , que Fa­
raó quisaffbgar os Ifraelitas,oaffogoüDeos 
com todo o feu exercito. A  raeí ia ^ena, 
&  afflicção , que os filhos de Jacob derão a 
feu irmão Jofepb, vierão defpois a te r :M e«  
ritò bctc pciúmur , quia peccaVmut in frátrem  nof- 
trnm.

Para a certefa do caftigo, que Deos dá 
aos vingativos , &  prefumidos de valen­
tes, temos a Santo Antonio com hü T e x ­
to , que he hui peça de artelharia aceftada 
pelo Efpirito Santo, contra as íobeibas, &  
falfas arrogancias do mundo : TSLonglorietwr 

'iicLifr f r t n  fortitudine fu a , o forte não íe ja&e, 
o valente não fe fie do animo, que o en­
gana } porque efle aço, efle ferr' a que fe  
compara a fua defvanecida valentia , no in­
ferno fe abranda, fe derrete, &  fe confome^ 
8c fe blafonaò de valentes os mundanos, pa­
ra os valentes, diz a mefma Efcritrura , que 

sap<$< ha valentes penas no inferno : Potentes poten* 
\{rí % 7* ter tormenta patienturÃorúoribu* fortior infiat cm - 

ciatio. Lã no inferno feamaníaõ eífes touros, 
lá eftá o fogo preparado para os valentes:

Oui
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Q ul p a ra m  efi diabolo, ®  Angelis ejus. Lueifer 
no Ceo quis ícr valente, &  prdumio tanto 
doieu valor: EleVatum ejl cortuum in robore tuo, 
diz Ezequiel, que fe quis levantar contra 
Dcos, aípirando ao ícr Divino: S tmilis eroÀ i 
tijfimo. Mas qae tirou clie, &  os íeus lequa- 
zes delias valentias ? particulares penas no 
inferno, particular fogo para o rancho dos 
valentes: Q u ip a ra m  eft diabolo,&  A n gelkejut. Mattif. 
Roncay, foberbas do mundo : blafonay d e ^ M 1! 
forças, de valentias , de cafos, de mortes; 
que fe cá náo pagardes , lá eflá a Jufiiça do 
Ceo one anda voni os olhosfobrevòs , para 
pagardes o que lhe deveis i fu ftitia  de C d o  prej*  
pexit. Para eflis valentias loucas , &  vãs, fe 
fizerlo os tormentos do inferno: F o rtm ibm  
fo r dor inftat cruciado.

Quanto melhor fora , ò valentes do
mundo, convertei’ díe vaf r, effe odio, cila 
vingança contra osvoífos mayores inimigos, 
que faõ os da alma jdefprefar as vaidades do 
mundo, refiftir ás tentações do diabo, vencer 
os appetitesda carne, he % mayor valentia,&  
mayorvittoria,doque matar homés,& 'esba 
ratar exercitos. Quem fe vence, h r  mais valen­
te, que Hercules, que Alexandre, que Anni- 
‘■ al• porque éftes v" :cndo,& triunfando tanto, \

I »2 nao
1
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nao tiverão valor para vencerem os feus vi* 
cios: Anritbal Vicit, fed  vitijs VtSha eft. Annibal 
venceo, mas que importa que venceffe ho- 
més, fe foy vencido de feus proprios vicios^ 
diífe o grande Seneca,que bem pode entrar 
nefta feyra de Santo Antonio j porque nem 
he Padre, nem Santo, como fe prometteo na 
primeyra prattica. Se quereis, Chriftãos, &  
valeroíos Portugudes,ferdes mais valentes3 
que o Deos Marte, & que todos os que ti- 
verãb nome de valentes, vencey-vos a vos, 
que eíla he a legitima valentia, & a maisdif- 
ficultofa, &  galharda vittoria ; vencey ode- 
inonio, nãoconílnraisnos penfamentos, que 
vos fuggerir da feníualidade, da ira ,da vin­
gança , &  outro qualquer vicio : fofrey as in­
jurias, foportay os trabalhos, felay, enfreay, 
tomay a redea , mettey a efpora neífe rebel­
ião, &  falfo quartao da má inclinação, que 
tendes: F a la x  equhs ad falutem ; &  logo fereis 
mais valentes,que ferro,mais fortes,que hu 
aço. * ,

Todos nefía vida aíTentamos praça, to­
dos fomos foldados: M tlitia eft Vita hominis fu* 
per len a m ; o fermos valentes foldados, he o 
que importa mais, que vencer o mundo to­
do 5 o mundo todo he nada : Omnia vanitas;

m a s
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mas o vencelo: H o c  op, Inc labòr e f l ; & de* 
fengancmonos, que nefia vida não ha outro 
remedio mais que vencer , ou fer vencido; 
nefía campanha não ha paz, tregoas, nem 
partidos, mais que morrer, ou vencer. Pelo 
que, refolução,meus foldados de Chrifto, re- 
íòluçãopor húa vez,trattemosde pelejar va- 
lerofamente 5 porque o Ceo (como hú gran­
de cabo defta milicia) leva-fe á força de bra­
ço, fazendo força contra os vicios:
Cdorum  Vim patitur. Ja  que fomos foldados, 
fejamos , mas que ieja por força, valentes 
foldados. Sou eu frade, &  íoldado no efta- 
do de frade ; pois feja eu valente frade, &  
não frade valente: porque fer valente frade, 
he fer bom frade , &  fer frade valente , não 
he fer frade. Sois vòs Clérigo , fede valente 

-Clérigo, &  não Clérigo valente. Sois Tolda­
do do mundo , fede-o também do C eo, &  
Tereis bom Toldado; &  affim cada hum no íeu 
eftado , em que neccíTariamente he íoldado, 
pela guerra continua,que hanefta vida^trat- 
te de fer valente Toldado, para Te poder íal­
var ; porque o C eo , ja fabem, que Te não le­
va ás mãos lavadas, fenaõ pelejando , reíií- 
tindo, íofrendo, perleverando na divina gra-^ 
ça até morte , até alcançar a coroa : tifegnum v
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Cédornm 'vim pAtitur, M e n ti rapnmtillud. TSLon co« 
ronabitur^nifi qui legitime rcruverit>

Hum Frade bem valente vos hey demo* 
ftrar nefta Igreja} Frade, que ato deípois de 
morto ? o não puderão derrubar. Jo y  o caio: 
mandou Nicolao quarto por a Imagem de 
Santo Antonio entre as Imagens dos Apo- 
ftoios. Morrco efte Pontífice: entrou no go­
verno da Igreja o Papa Bonifácio, quis man­
dar tirar a Imagem do notfb Santo daquellc 
lugar , parecendo-lhe , que não e lava bem 
Santo Antonio entre os Apoftoios, que por 
Príncipes da Igreja deviaõ ter diverío lu­
gar dós or tos SantOi*. Armárão-fe os andai» 
mes, íubio o pedrsyro deu com o picão no 
Cappeüodo Sar to^andaime,pedreyro,& pi­
cão tudo fby pelos ares, 8c daqui veyo o a- 
dagio do frade, quenlo leva nada em Cap« 
pello. Reconheceo então o Pontífice a vir* 
tade do Santo, dizendo,não contenda 
com o Santo, que pode mais que nós; &  fi­
cou Santo Antonio ainda defpois de morto 
mvencivel, 8c vittoriofo; mas he,porque to­
da a fua vida pelejer , &  venceo; de bem 
tenra i iade começou a fer grande íbldado, 
porque o n fh  da fua lenda, que os primey- 
ros mova lentos da carne deípedaçou como

Hercu-



Hercules no berço 3 por iíTo dcípois venceo 
exercitos,retardou a ira, impedio opaflo a 
Excelino,que com hum poderofo exercito 
deftruhia a Chriftandade 3 por iffo defpois 
venceo os elementos, converteo os brutos, 
redufio hereges, expulfou demonios, bata­
lhou com os vicios, logeytouo inferno3 nos 
quaes confli&os foy fempre igual, &  vitto- 
riofo, como valente Frade , como valente 
Pregador , &  valente Santo, Peção todos 
os filhos da Igreja Militante áquelle Solda­
do, áquelle Frade , naõ digo bem , áquelle 
Alferes, áquelle Capitão, naó digo bem,ao 
Pagem da gineta da Companhia,de que Chri- 
fto he Capitão, &  Noííò Padre Saô Francií- 
co Alferes 3 quando não, digamos que o Me­
nino, que tem na mão, heo Pagem da gineta 
de Antonio 3 que a tudo ie fujeytou, quem 
fe poz Menino nas íuas mãos. Peçamos ao 
Santo, nos alcance do feu Menino, do Teu Ca­
pitão,ou Pagem da gineta, valor, &rconítan- 
cia, para pelejarmos, & vencermos os inimi­
gos da alma, porque Tem confli&o nâohavit- 

toria , fem merecimento não ha graça P 
fem graça não ha Gloria : Quam 

m tbiy&Vobis
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S E T T I M A
PRATTICA

Vanitas yaniutum, &-c. Eccl. i.

G O R A  eftamos na linha ,no 
meyo da feyra das vaidades, 
aqui vendem os carpinteyros, 
marceneyros,efcultores obras, 
que compra o efquecimento 
da morte para ornato das ca* 

ias3 que quanto mais grandes,mais cheasde 
vaidades 3 cada hum diz da feyra , como lhe 
vay nella 3 diga Salamão, por cuja conta cor­
re a feyra das vaidades , como lhe vay , ou 
foy nella,fobre os edifícios,&  feus ornatos, 
nos quaes fe efgottáo as artes , fe gaftão as 
forças, &  fe confomem as vidas : M agnifica- * 
Vi opera m ea, rtdificaVi mthi domou Fiz grandes./ ' " 4í

K 8c
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Scfumptuofos palacios; feytas as contas, pa­
ços os officiaes , vim a achar que tudo era 
vaidade, &  afflicção do animo : V id i tn m -  
riib a  Vanitatem , &  ajflicüonem anim  , coníide- 
iey que todas eíías maquinas Salomonicas, 
Romanas, Conníhias, Dorieas, não haviaó 
d': permanecer: E triib ilJiib S o lep em a n ère ,por 
que os officiaes, que as fazem, faõ mortaesj 
os materíaes faó terrenos, &  caducos, &  por 
iílb vaidade quanto a íoberba do inundo, &£ 
o efquecirnento da morte edifica íbbre a 
terra: VanitM Vanitâtum, &  omnia Vanitas.

Aquellas obras, que no mundo tiveráo 
acciamaçáo de maravilhas, ja hoje não fer­
vem mais que de epitáfios para os maisTum- 
ptuofos edifícios, &  dourados palacios, he 
o tempo grande comilão, gafia mais que Ema, 
os páos, r*s pedras, os ferros, &  os bronzes. 
E  quando o tempo com os feús valentões,que 
íaó os elementos , não desfação, &  confu- 
mão quanto os homés fazem $ virá hum íó 
dia, que porá mais razas que a terra as tor- 
arei m:ds altas, as fortalefasmais invencíveis, 
os muros mais inexpugnáveis, cs paços 
mais foberbos , as caías grandes , 8c peque- 

Âi.r , nas: Domws fnprà domum cadet. Até os Tem- 
}yrf i7# pios} Sc lugares fagrados, até os conventos

mais
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mais rcligioíbs , que íaõ 05 palaçios, &  ca 
ias de prafèt,queDeos tem na terra , teiãoa 
niefma defíruição : Veniet tempm , quando non 
relinquetur lapis Juper lapidem. Defta géral rui- ' 
na íe fegue , fer grande vaidade crattar íb do 
ediíickqque acaba por caduco,&  ha deaca 
bar por caftigo* &  não fazer caio da cafa da 
eternidade,que a todos nos efpera : Ib it bomo Eccl.nl 
a d  domum emita tis fu a . Vaidade de vaidades, 
para hüa vida cão breve, tão grande , &  cu* 
ilofa morada. Vaidade de vaidades , pôr a 
honra, a memória, o brafaõ em páos mu­
dos , &  pedras infeníiveis que apodrecem*
&  acabão, &  não em obras pias, que durão 
para fempre : in  memória aterm  crit ju flm  , r;
Vanum laboraVerunt <jui rtdificant eam. Vaidade 
de vaidades, não nos lembrarmos do futuro, 
íenão íó do prefentè; da cafa da terra fazer­
mos ió caio, &  da caíà do Ceo ne* 
bendo de certo que a vW  íne peregrinação^ 
as caías defla vida eiiaiagés, o Ceo a Patria, ^
&  morada eterna : N on habernm bíc permanen■ vvç\E k 
■ em civitatêm , fe d  futuram inqurim w >dizS Pau-» 
lo. Vaidade de vaidades: Vamtas Vankatum* 
náo temer a maldição de Deos iobre osgran- Hierĝ  
des, 8c fuperfluos edifícios da terra : V #  zz.verf, 
qn* dictt : /Edijicabc mibi domum latam * &  em a- J4=

K 2 cuia
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ada Jpatiofa. Vaidade de vaidades!
Procede efta vaidade da falta de confi* 

deração: não confiderão oshomés na vaida­
de, no engano , no delirio, &  nos efcrupu- 
los, que podem caufar os edifícios, as pom­
pas , apparatos domefíicos: lpfe enim noVithonn- 

T* num Vanitatem, & Vtdens iniquitatem, non ne confi- 
’ deratf he de Jobefíe grande Texto ; não co­
nhecem os homés a vaidade,como Deos a co­
nhece, não conhecem, ou não querem co* 
nhecer a vaidade do edifício, a vaidade do 
ornato delle; não vem , ou não querem vez 
a maldade, que ha neífa vaidade j não que­
rem confiderar que a foberba do edifício^ 
para que concorrem tantos officiaes, para que 
le faz, &  fe pòem a vender nas fcyras toda 
efta traquinada de coufasbcm fupe*fluas,tem 
fua maldade : Et Vtdens iniquitatem non ne confi- 
ãerat? Não fazem confciencia da culpa , que 
tem a vaidade dos ornatos vãos , &  cuftofos 
das colgaduras, dos quadros , das laminas, 
dos bofetes, efcritcrios, efpelhos, alfayas, &  
outras infinitas fuperfluidades; dizem,&  que­
rem que tudo ifto feja licito , &  precifo ao 
eftado, á nobrefa, à dignidade ; &  nãoque- 
rem acabar de entender, que neíTes mal en­
tendidos apparatos, &  vãos empenhos, ha

muyta
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muyta maldade, & nuiyto encargo de conf- 
cíencia,como Deoso confidera, &  julga: Z7*- 
dens biujuitatem, non ne confiderat?

Confidera D eos, &  pouco tempo ha 
mifter para o confiderar$ porque no mefmo 
inltante vè, &  julga ascourascomofaõ, con- 
íidera cá ao noíTo modo de fallar, que todo 
eíTe edifício, todo efle cufto,toda effapom­
pa, toda efía fachada, tanto de palacio, co­
mo de armação, tanto de asquitedura, como 
de ornato, he hüa mera vaidade , & vã of* 
tentação, iem outro fim mais que oapplau- 
ío , &  efíimação do mundo, & nefta tal vai­
dade vè Deos o que vòs não vedes,ou não 
quereis ver, muyta maldade, muytos pecca- 
dos: Ip fe eritm noVit homhmm Vamtaíem, &  Videm 
iniquitatem, non ne conjiderat ? Vòs cuydais que 
conhecendo Deos a volfa vaidade,vendo os 
encargos da confciencia , que tem comfí- 
go, não confidera , não condenna , & cafti- 
ga taes vaidades ? Sabe que deveis quanto 
tendes, &  mais do que tendes; porque ain­
da eftais devendo o que ja eftá deftruido* 
eftais devendo aos pedreyros, & carpinteyros 
a cafa, em que morais: íabe que deveis os mais 
dos ornatos, & alfaias da cafa: fabe que deveis 
os cabellos da cabeça, as cabelleyrasjquenão

K  3 euf-



iculKo pouco , &  não iaó de pouca vaidade 
para os que com elles fe querem contraía 
zer: labe que com oqueeüá na caía, no or 
nato, no apparato, &  gafto delia,Te podiaõ 
compor as dividas , que tendes : Videns ini- 
quitatem, non ne confederai? V e , &  fabe o mão 
exemplo, &  a occaíuo de murmuração,que 
dais ao mundo com eífas vaidades j porque 
os que vem o edificio, &  olhão para a gala, 
fabricão contra a cafa , &  contra o veftido 
maquinas de efcandalos ; da riquefa da cafa5 
8c do apparato inferem a pobrefa do juizo, 
&  a relaxação da conferencia : vè o que tu­
do vè, que viveis taõ tafado, & contente 
com a vaidade do mundo, que vos não lem­
bra que haveis de morrer, &  dar conta a 
Deosde tanta vaidade: E t  Videns imquitatemynon 
ne conjiderat? Vè que com a vaidade da cafa 
vos não lembra a eftreytefa da fepultura, o 
apparato dos oílbs , &  cavcyras, oagazalho 
dos bichos , que vos efpera } então por iíTo 
niuytas vefesantes do S. João vos íaz mudar 
da cafa para a fepultura : comprindo-íe o 
T exto , &  o adagio : Vomum x d ifices, <í) non 
habites m ea : ninho feyto , peg* morta, por-
que a vid ? 'e p ,Ti neftas vaidades da mora-

~ -

dá;f do veftido, do regalo 5 &  nada da conf*
ciência,
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ciência, juftamence não dura niuyto : t>efe- 
cerunt in Vamtatè dies eorum. *

Não pafíemos daqui fem ver, &  repa­
rar naquelle oratorio, queeftá a vender com 
ricas, &  devotas imagens, 8c poderá haver 
vaidade em obra táo fanta ? Si poderá: íe 
nos que orão,&  ie encõmendaõ a Deosnos 
oratorios, o fazem por vaidade, para que os 
tenhão por devotos, 8c fantos. Ohpeítifera 
hypocrifia! não fey fe entre os males conta* 
giofos, que hoje experimenramos,3ndas me­
tida? queyra Deos, não íejas tu a cauía,ou 
hüa das cauíãs dos cafíigos , que tem fucce- 
dido nefta America ; porque comopdledaâ 
almas, podes tal ves proáafir pefles nos cor­
pos , o que eu íey de certo, que gravemente 
caftiga Deos a hypocrifia , por íèr na minha 
opinião a mdhor expofiçaõ donofib íhema, 
he a vã gloria da virtude, a vaidade das vai* 
da des; Panitcps Vanitaium, As rnais vaidades do 
nsuwüo fao fimples , mas a hypocrifia he a 
compofiçaõ, &  quinta eiTencia das vaidades j 
porque he hüa vaidade atrevida , & temerá­
ria, que não fó he ofFenfa, mas deiprefb,& 
ludibrio da Divina Magcíhde, porque o hy 
pocrita vefte-fe de virtude para oíTendcr a 
virtude* veík-íe da libre ue Deos,para mais

afron-
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afrontar a Deos ; como iazem os hereges, 
que para mais dcípreíarcm, & afrontarem a 
Igreja Cathoüca, veftem-íe de Papas, & de 
Cardeaes j mas afiim como o vicio he teme­
rário, &  atrevido, lie fingular o caftigo,que 
Deos lhe coítumadar.

Quis o Sacerdote Oza ter mão na Ar­
ca de Deos, porque não cahiííe, &  logo ca- 
hio morto ao pé da Atca: Tercuffit euni fuper 
temeritate, diz o T exto , &  que temeridade 
commettéo Oza em iuílentar a Arca, paia 
que não cahiííe ? grande; porque prefumio 
cite Sacerdote que era tão lanco , que po­
dia ter mão na Arca de Deos, que podia dar 
a mão a Deos, para que não cahiííe : huma 
creatura, que, fe Deos a não tiver dafuamão, 
fera nada, ou ferá apeyor coufado mundo, 
he tão temeraria, que quer attribuir áfua vir­
tude a firmefa, &  fegurança da Arca, aonde 
vay Deos figurado? nãopodiadeyxar de ter 
fatal caítigo temeridade taõ grande .* Eerctij* 
f u  eurn Juper temeritate. Saõ temerários os hy* 
pocritas; por iflb neíta , &  na outra vida 
tem horrendos caítigos , cá faõ noviços do 
diabo, lá vão profefíar no inferno , aonde 
fem ceifar lamentaõ o feu erro, a fua vaida­
de: Ergo erraVinm  à via veritatis^ que enga­

nados
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nados vivemos, enganando o inundo !que 
falías, &  erradas concas lhe botamos! mata­
mo-nos com jejus, oraçoés, eímolas, &  pe­
nitencias, &  condennamo-nos a dous infer­
nos : Ergo erraVimm. Sidera errantia Junt hypocri- 
t a ,diz Santo Antonio, faõ os hypocritas cú 
trellas do Ceo pela fantidade, que fingem, 
pela beatice,de que uíaõ, para viverem, &  
negociarem ; mas por ifib eíirellas errantes, 
porque fatalmente errarão, indo pelo cami- Anmu 
nho do Ceo ao inferno : Ergo erraYtnm  à Via d°mí.6» 
Veritatis. Sidera errantia Junt bypocritee. cia .*  *

Perto dos carpinceyros, &  marceneyros 
eílá a feyra dos páííaros, que também fe ven­
dem na feyra das vaidades. David, que foy 
arpifta, mufico, &  compofitor real nas fuas 
obras, que todas íe chamaó cantos, conhe« 
cendo que a mayor diífonancia, &  defar da 
mufica , he o ar da vaidade ; no leu mefmo 
cantar pedia aDeos, que lhetiraííe osolhos pfai.n8 
da vaidade : Acerte oculos meosyne Videant Vani- 
tatem ; &  para iífo reparte no Pfalmo das 
Laudes em tres coros todos os muficos do 
C eo , &  da terra. O primeyro coro he dos 
A njos: Laudate eim  omnes A ngèli; o fegundo pfaU $  
coro he das aves no ar: Volucres pennat#; o  V£7*'h 
Êerceyro coro he dos homens na terra , aos

L  quaes
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quaes faz muficos rcaes, por íer elle oM ef- 
tre da Cappella : Onmts Reges terra-, Sc logo 
toda a mais chufma : E t  omnes populi; a dtc 
terceiro coro dos homés dá para cantar húa 
letra nova: Cantate Domino canticu : Sc 
qual he a novidade da letra ? íer toda a niu- 
íica para honra,&  gloria de Deos: L au s ejus 
in Ecclefta SanSlorum, latetur eo. Para
que da mufica fe defterre toda a vaidade,&  
tenha defpacho a petição : 'Avette oculos , 
ne videant Vanitatem,a petição ha fe de entre­
gar áquelle Santo, que no cantar foy mara- 
vilhofo, cantando, 8c pregando no mefmo 
inftante em diverfos lugares ; porque quem 
das vaidades foy inimigo tão declarado,quem 
tanta graça teve no cantar, como no prégar, 

a terá também para nos alcançar a que nos 
heneceífaria , para ouvirmos cantar os 

Anjos no Ceo a gloria de Deos:
Quam m ib i, Vobis, 01c.
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O Y  T A V  A
PR.ATTICA. i

Z7 anitas vanitatum,&-c. Eccl. i .

A N D O U  Deos ao Profeta 
Jeremias, que defceííe a caía 
de hum olleyro, porque nelia 
lhe queria faliar : Defcendc in j\m m i 
domum fig u li, &  ibi atidies Verba rf-vtrfi 
mea. Entrou Jeremias na cafa Ji 

do olleyro em tempo. que eílava trabalhan­
do na fua roda ; ves tu, diííe então Deos ao 
Profeta, como efte olleyro faz o que quer do 
barro, que tem nas mãos: faz, & desfaz, &  
torna a fazer ? Pois porque não ferey eu aí- 
fim com o povo de Ifrael: Sicut figidusiftenon 
poteroVobis facere ? Se não entrarmos na cafa 
dos olleyros 3 entraremos pelo ficio dos olley-
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to s  3 porque também fobre a louça da nofía 
naturefa , que do barro teve feu principio 
temos que ouvir muy ta doutrina de Deos: U i
nudies verba mea.

De tres, ou quatro co**es temos louça 
í vender 3 louça branca,que faõ os brancos^ 
louça parda, que faó os pardos 3 louça ver­
melha, que faõ os índios 3 louça preta , que 
faó os pretos. Com íer toda efta louça dt 
I urro , com lermos todos filhos de Adão? 
não falta vaidade no barro3diza louça bran­
ca Sc fina, que fe não podem negar os pri- 
oieyros p incipios na Filofofia, quanto mais 
na ollaria : que todos fomos de barro por fi­
lhos de Adão : FormàVit igitur Vomitim V em  
bominem de limo terra. MasaíFim como no bar- 
*0 material ha difTerença de groííeyro a fi­
no , ha na naturefa humana vilefa , & no- 
breíà, &  fe a louça mais fina hemais precio- 
fa, 8c eftimada , do que a tofca , &  bayxa 3 
devem fer mais eftimados os nobres, do que 
plebeos. He a nobrefa , como dizem muy- 
tos, participada da Divina Mageftade, he a 
nobrefa hüa profiííaõ , hum voto, hum jura­
mento de obrar bern,he hüa fé, hüa lealda* 
de á verdade, á honeftidade, a toda a acção 
heroica , &  fdberaru 3 logo toda a efiima-

ção,
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ção, todo o decoro fe deve á nobre ía , que 
íuppoítücfteja encaftoada em barro , não per* 
de o feu valor, nem a fua preheminencia,& 
differença, que tem do vil, & bay xo.

Mas como nefta feyra do mundo ha 
nniytos bem nafcidos,& mal procedidos, ha 
muyios filhos de Abrahão íem obras de 
Abrahão: ha muy tos monftros, que fe náo pa­
recem com feus pays, que dão occafião, a 
que fe lhes diga o que lá difle Chrifio a hüs 
prefumidos de fidalgos, que fe gloriavão de 
filhos de Abrahão , de illuftres como as ef- 
trellas , íem o luflre das boas obras : St f ilij  3°a}L 
jibrahtf e jn s , opera Jbrab tf facite; que importa k,; ;9j 
que íejais filhos do Sol , íe he ião efeuro o 
voííò procedimento? que importa terdes afi 
cendentes nobiliflimos > fe tendes acçoés vi- 
liflimas? Dameíma rofanafeem oseípinhos: 
ornais cerco he, que cada hum fiz aiua no- 
brefa j cada hum he o que por íl he, &  não 
pelo que íoraõ os fiu s ‘ os inelmos pays^que 
teve Caim, teve Abel ,que teve Jacob, te­
ve Efiu. Abel , & Jacob forão as roías, 
Caim, &  Efiü forão efpinhos; as obras de 
cada hum, he a proíãpia mais iiluftre,a no- 
brefa verdadcyra j com que íe defengane o 
bano fino, o barro preciofo , o bano chey-

L  3 rofo?
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rolo 3 que por fino não de ve defprefaromais 
barro ; porque o que cem mais que o outro 
barro, he mayor condennação fua ; o barro 
mais fino quebra mais,&:niaÍ3 depreíTa,quc 
ogroflèyro; com que mayor penlaõ, mayor 
quebra, mayor caitigo tem osbarros mais fi­
nos, os mais nobres, do que os mecânicos.

Vos autern ficut honúnes morienúni jlcut 
* m us deTrinciptbus cadetis, Vos, como homens, 
diz David á nobrefa , haveis de morrer , &  
como Príncipes haveis de cahir. Notável di­
zer: íe hua íb vez efiá por ley que morrão 
os homéâ: Statutumejl hommibus fem el rnori; co­
mo diz David aos nobres, que faõ homens 
como os mais, que hão de morrer, &  cahir?
Se differa o cahir antes do morrer , fora a 
queda difpofição para a morte $ mas morrer, 
então cahir, morienúni, cadetis , aonde fe vio 
ifto ? no barro fino , nos que fe prefaõ de 
inuyto nobres • efies por caftigo da fua vai­
dade cem fobre morte , quéda ; tem fobrea 
marte commua a todos os homés, a particu­
lar de Príncipes. Morrem como os outros, 
mas com mais preffa , &  facilidade} o barro 
mais fino cahindo quebra mais facilmente, do 
que o barro groffo, fa5 bem empregadas ef~ ' 
tas duas morces, juntas em huaiíujeyto: hüa

real



real pelo barro , outra moral pela finefi do 
barroca que com tanta lobèiba , &  ein re- 
ío do proximo, querem ier mais que os ( li­
tros , morrão m3Ís que os outros : Vos autem
fc u t  bomines moriemini , &  ftcut m m  de (Pmcipibus 
cadetis.

Vamos ao remedio defta vaidade, Moí- 
fo Padre Santo Antonio applica dou?: o 
noíTo principio, &  o noffo fim j o principio 
tira de Malaquias , o fim de job : ISLumquid 
non pater m us omrimm n o f rum * Se todos temos * 
o meímo pay,que he Adão, ferodos fomos 
daquelle barro , para que fe jaéh o que he 
barro , de fer mais que outro barro ? Dom 
Fernando , filho delRey Dom Manoel, quis 
fazer arvore de toda fua afccndencia até A- 
dãojgafiou muyto nefia curiofidade , 8c (e 
lhe íerville de defengano , & remedio con­
tra a vaidade, lhe aproveytaria muyto, ven­
do que por mais illuftres , Sc reaes alcen- 
dences, que tiveíTe, todos haviaó de embar*» 
rar em Adão , daquella maífa, que he com- 
mua a todos , havia de dedufir a iua real 
profapia \ o barro, de que todos fe fizeiáo, 
era o feu principio : Nm nqtiid non pater bnm  
cmnlum noftrüm * O fim ainda he melhor de-  ̂ ^
fengano} &  mais cfficaz remedio s !Pn tr e d in iw f.^  
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dixi: fa ter  meus e s , mater mea, & joror mea, Venni- 
busi todaajaâancia denobrefa he v ã ,& lou­
ca : porque fe por via dos pays vem a no* 
brefa , naó ha homem, que não tenha o pay, 
&  a mãy , 8c parentes, que Malaquias , &  
Job lhe dão.; o pay he Adão , donde nos 
vem o barro: o pay, mãy, & parentes, faõ 
os bichos da fepultura, pois ahi tendas toda 
a voífa parentella, affim de afeendenres, co­
mo dedefeendentes; tudo he hum pouco de 
barro , 8c podridão. Confiderem os loucos, 
&: deívanecidos no íeu principio, 8c no feu 
fim: olhem para tras, &  para diante,&  pa­
ra todos os lados : &  acharão, que tudo he 
terra; confiderem na geraçaõ, &  corrupção 
da fepultura,no que lèhão de tornar,&al- 
cançaraõ grandes triunfos da vaidade : Qu# 

p/ai' uúlitds m fanguine mèo,dum dejeendo in corruptionemí 
*erf ‘ 1 dizia o Real Profeta, que importa que a qua­

lidade, a quechamaõ fangue, fejadomayor 
Príncipe,& Monarca do mundo,feefiefan­
gue na fepultura fe corrompe , &  fe torna 
em bichos, &  matéria taõ v il , 8c afquerofa? 
Logo bem fe pode dizer, que a vaidade da 
nohrefa, que a nobrefavã, que naõolha pa­
ra o feu principio,8c para o feu fim,he V d- 
hití0 V and atum} & m m  VanitM,

A ’ vifta



A J vifta difto he para rir , &  pará cho ­
rar com os Filofoíos antigos a vaidade das 
ai/mas , osbrazoes da nobiela, queinven auu 
os cíquceimentos do fim , &  do principio 
Leoés, Serpes , Águias, T igres, EftreüaS, 
Luas,Caíl:elÍ' $, Torres eícaladas, ÍLyspre 
íòs, Baudeyras, Eftandartes, todcseftesbrâ- 
zoés da nobrefa dc mundo , para mayor bf- 
tentaçaõ da vaidade > andão abertos, efeui* 
pidos, bordados 9 & pintados nas portadas, 
nos dóceis, repoftey ros, jardins, fontes, cap 
pellas, baixelas, recaboios, íinete,, roupas, 
á manhã, fe faltar a Fé, andará no ferro das 
hoftias, Sc tudo ifto acaba, Sc cá fica em vin- 
do a morte; todas effas armas de nobrefa,to­
das eílás traças, &  inventivas da vaidade, to­
das effas eftatuas ,&coloffo$ da prefumpção, 
fe desfazem com hüa pedrada do Ceo: dbjctf* 
[nó efl lápis de monte„ Se nòs armarmos a feyra 
das vaidades cá no JBrafil, como armamos em 
Lisboa, muyto tinha que dar de fi a efhtua 
de Nabuco ; porque havíamos de reparar 
que não íó  o ouro, mas a prata , não fó a 
prata, mas o bronze , náo fó o bronze, mas 
o ferro, não fò o ferro, mas o barro , tinha 
fua vaidade j porque toda a fabiica da efta 
(tua teve fua mudança, &  feu caftigo;tiÇeda-

de Lisboa.
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i  cjuãfi in faViílam rtjliV* are#,

N gÍíC clima he nu nr cavei <1 vaidade, 
que ha de nobrefits, &  fidalguias} não fey 
eftes efpiritos donde procedem, fe das mi­
nas debayxo , fe dos ares de cima $ o ar por 
tão benigno, &  o terreno por tão rico, &  fér­
til, capazes faõ de produilrem taes alentos* 
&  generofidades : não duvido da nobrefa, 
admiro-me da jaótancia , reprovo a vaidade 
por tão demaíiada, &  univerfal; não ha ter­
ra maisfumofa,do que efta jmàs muyto mais 
faò os fumos, do que os tabacos; das chemi- 
nés mais ferrugentas faem fumos, que çhe* 
gão ás nuvés, &  paííaò das nuvés ; porque 
fe querem fazer eftrellas do firmamento os 
que vivem debayxo da Zona tórrida. Por 
nos não tirarmos das louceyras, em que ef- 
tamos, reparem que cá nefte novo mundo 
toda a louça branca fe vende por fina, ainda 
que fejade dúzias, toda fe quer fazer da Chi­
na no preço, mas não no nome; a louça par­
da não fe contenta com fer púcaro da maya, 
toda quer fer deEftremòz, por fer efte ofeu 
paraifo; a louça vermelha toda quer fer A* 
baetem ; a louça preta toda tem fua gangc$ 
emfim, fem fe lembrarem do fim , nem do 
principio , todos querem fer fidalgos, não

querem
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querem ires eftados, fó por força da necei 
jfidade , íe exercitao os officios mecânicos 
todos querem que lhe chamem, ienh C a ­
pitão, fenhor Ãlferes3 & por terem efte ti 
tulo par?, fonupre, contentao-fe com apafla* 
gem de hum dia; com que vimos a conciuir 
que íecá houverão feyras, como em Portugal, 
melhor armava ca a feyra das vaidades j por­
que cá eftá em feu ponto o Vamttis Varuta- 
ium ; mas fenão temos a feyra do filho, te* 
mos a univcríidade do pay : V etum im en um< P/4/.3& 
Verja Vanitw , omnis hemo vivem . Ha homés, &c ve7í^ i 
molheres cá,que podem ler de cadeyra vai­
dades ao mundo todo, naturalmente, fem 
muy to eíludo , porque a terra he muy fu* 
moía, &  mineral, muy viçoía, &  doce3 fem« 
pre eftá de gala, fecnpre de verde, fçmpri 
biíarra, &  louçã, fecnpre fértil, &  prefund** 
da: Venm tam ev univerja Vanitfâ, 1m nu homo Vi*
Vensy diz o pay de áalamão.

Contra todas cftas vaidades de hum, &  
outro mundo, eftá o exemplo de Santo An 
líonio. Quantas feyras, &  univerfidades de 
vaidades fazem os homés, desfaz Santo An* 
tonio,como o Sol as nuvens 3 foy tal a iuz, 
que efte divino Portnguex teve da vaidade 
do mundo, que logo nas primeyras auroras

M  2 da
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da fua vida deyxou a patria, dcyxou os pa­
rentes, queerãonobiliííimos, affim pela par­
te paterna', Bulhões, como pela materna, T a -  
VeyrcM; &  por fe livrar de viíitas, &  cortejos 
ainda licitos, fe mudou de Lisboa para C o­
im b ra^  de Coimbra fe quis metter em Mar­
rocos i defla arribada paífou a Hefpanha, cor- 
reo França, &ficou-íe em Italia, femprefu- 
gindo á vaidade, fempre aonde não folTe co­
nhecido , nem eftimado por fuas prendas  ̂
com omefmo zelo,&: efpirito batalhava no 
púlpito contra efle vicio, péfte geral da vai­
dade, alcançando pafmofas vittorias, repre» 
hendendo aos Príncipes,&  pelToas de gran« 
de autoridade com tal energia, conftancia,& 
igualdade,que tremiáo grandes Pregadores, 
vendo, & ouvindo o efpirito, a refolução,com 
que impugnava as leys do mundo, &  enga* 
nos da vaidade. Quem foube tanto vencerfe, 
quem pode triunfar tanto da vaidade , tam­
bém faberá, & poderáalcançarnosdeDeoshü 
rayoda Divina graça, com que nos livremos 
das cegueyras do mundo, com que poífamos 
pòr feguramenteo thefouroda alma, que an­
da em vafos debarro nefta feyra das vaidades, 
lá nefla Bemaventurança : Quam m ibi, &  Vo-

N O N A
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PRATTICA.
Vanitítt Danitatum, &-c. Eccl. i.

N T E S  que nafceíTem os ho« 
més,madrugarão as vaidades5 
naquelle primeyro alento, em 
que a maquina do mundo paf- 
lòu de hum aby fino informe a 
íer viftolo efpeâaculo dos o- 

lhos do racional humano, primeyro fe virão 
os montes ja íoberbos , ja veftidos da rica 
pompa da primavera ; primeyro as fontes íer» 
virão de efpelhos ás flores3 primeyro entre­
garão as aves fuas douradas plumas aos ven­
tos , primeyro foy a vaidade,do que o ho* 
mem 3 primeyro nafceo o engano, deípoiso 
racionai: que logo naquelle principio, em.

M  3 '  quú



. -?Mí—r

> i F  cj rd <£\ fyftica
que a vidaVacional começou a abrir os olhos. 
ropaíTe com os rnftrumencos da vaidade , &  
emblemas da fenfualidadt í Das flores , que he 
2 vaidade das plantas,&  luxuriados prados, 
tomarão defpois os homes occafião de cha- 

$ap, i. tnarem flores ás lafcivas vaidades: Cormemm 
mos tô fis, antequam mareefea n t: nuílum pratum fit^ 
ijuocl non pertranjeat luxuriei nofira. Aproveyte- 
nio»no$ das Rores 5 antes que murchem , db 
ziaò os que ia eftáo no inferno,entendendo 
pelas flores os deleytes fenfuaes.

Deitas profanas flores tomou o nome 
a deoia Flora, a qual íendo molher dama, 
por deyxar ao Senado de Roma por feu her- 
deyro, teve eíhcur entre os de oi es (  que tal 
he o poder dodinlieyr.>,que de toipeias faz 
divindades, de peecadores deofes;) celebra* 
va-íe cada anno a feíla da deofa Flora coro 
t.io efcandalofas indecências, queosConfu 
íe s , querendo tirar de Roma aquelle tor* 
ptííimo eípeccacule , Sc abominável fcfta* 
não puderão: o que íb puderáo confeguir, 
foy tirar a fealdade do vocábulo chantan* 
do-lhi: iefta da deoía Flora, dourando com 
hüa falia divindade a feíla das rofas , a laF 
ei.via da gentiaFloma: Coronemus no rojis; naó 
ha vicio,que nào tenhafeu padrinho9quan­

do



do não íeja para o applaufo , he para a deí- 
culpã: quando não feja para aadcraçãoma- 
nifefta,heparaadiflimulação capeada: N u l-scm a  
lum V itium efi fin e patrocínio , diffe Seneca , a 
quem ja demos licença para entrar neíh fey- 
ra, porque foy hum dos homés, ainda que 
gentio , que foube bem conhecer a vaidade 
do mundo, &  por fenão encontrar no que 
promettemos fobre aallegaçãode autores na 
primeyra prattica.

Toda efia armação deflores, & Floras, 
quer dizer, que eftamos a elhs horas nas ra- 
malheteyras de Lisboa, que faõ as deofas Flo­
ras da feyra das vaidades j cercadas efião ei- 
las de Cupidos, Narcilos, &  jacinthos, efui- 
dantes. Toldados, &  vadios, que com pala­
vras ,&  penfamentos comprão flores do pra­
do da luxuria ás ramalheteyras de Vénus, &  
faõ tão deftras, que fazendo os ramalhetes 
de Cupido, atando as flores com ocanotdho 
de prata, &  enredando oscircunftantcs com 
o equiv°cVpicante, &  palavrinha doce, ar­
mão taes prendas,prendem-fe com taes cap- 
pellas, que elles, Sc ellas ficão coroadosda- 
quellas flores, que tem efpinhos , & logo 
murchão : Coronenm nos rcfis, antequam rnarcef « 
cant.

Sao
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Saõ os deleites da carne rofaspara os peo 

cadores , coroas de flores para os ieníuaes. 
Mas que sofás, 8c que flores ? flores,que pi­
cão com os efpinhos, & brevemente ie aca- 
bâo j do inftaxite do, g^fro fe feguem os pi­
ques dos efpinhos, &  remorfos da conícien- 
cia para toda a vida. A roía no principio 
nafceo fem efpinhos, mas era no eítado da 
innocencia ; veyo o peccado, entrou a-malí­
cia , arrebentarão os efpinhos , porque do 
j  eccado he irmão gémeo o caftigo , como 
do gofto o pefar : (J^àdix funiperorum erat cu  

d vro ^lt* eorwn> explicando Santo Antonio de Lif- 
Donún. boa efte T exco , que Job dilTe pelos fenfuaes, 

dcreve aífi n : % adix j  unipen e jl d idcis, &  co~ 
w eftibilis, fed  habet jjm w  pro fotijs. A raiz da ar­
vore , que fe chama Junipero, he doce , &  
comeftivel, tem bom gofto , mas as folhas 
defta arvore faó efpinhos , o deleyte carnal 
na prefente vida parece doce, òc ^gradavel} 
mas no fim dá picadas de eterna morte $ os 
peccadores, diz o Santo,comem  ̂ zde Ju- 
rn ero, eff  ̂ he oíeu comer: Cibus eorum;mas 
dei pois o amargâo, porque faó roías com ef« 
oinhos : S ed  habet fptnas pro fo lijs ; não logrão 

flores, fem lhes picarem os efpinhos: não 
tem goiios fem pefares : não tem deleytes



fetn trabalhos, fem temores, íèm remorlos 
de coníciencia, achaques, infandas,tortm ri­
ras , naufrágios: Sepiam Viam tuam fpinis , x\ i 
Deos peio Profeta Oleas ao que fe co 
com as rufas dos condennados: C m n enm  nos 
t o j i s .

Se dermos exemplos a efía matéria, não 
fcrão todos, porque faó muycos,os que nas 
Scyllas, 8c Charybdes da fenfualidade tem 
naufragado. Naufragou Anunon , experi­
mentando a ultima deígraça, quando fe ima­
ginava poííuidor da mayor ventura, Nau 
fragou Salamão 5 &  não fc fábe de certo íè 
dcapou fe ie falvou. Naufragou Sanfaõ* 
cuftando-lhe os olhos da cara a lua Dalida, 
Naufragou Siíara nai mãos de Ja c i, o Prin« 
cipe de bichem nos amores de Dina $ luas 
tormentas correo David, por milagre fcii.1- 
vom A  tribu de Benjamin quaíi toda deu j  
torta ; tres mil homés dos Ifradkas perde 
jaõ as vidas por efte vicio. Vejáo agora lã J c  
tem tormentas, & naufrágios o mar de c\À* 

, que na Ice dã fenfua lidade. Vejão, fe ten 
eípinhos as relas, que le colhem do prado 
Ja luxuria. Vejaõ, fe faõ coroas deefpinhos 
ascappellas de flores, que vendem as rama* 
•liett vras rM fèyu  das vaidades; Cm n m fàn o s

NI
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rojisy ãntequam marcefcant. Vejão a brevidade3 
com que murchárão as delicias de Venus^ 
ainda que eííes ddeytes fejão tantos, &  tão 
contínuos, como cs de Artaxcrxes, que não 
contente com fer ca fado com duas filhas fuas, 
tinha tantas concubinas, como tem dias o 
anno , &  tantas aventureiras, como tem ho­
ras od iaj com ferem tantos eftes deleytes 
no numero , erão breviílimos na duração, 
porque como os ímpetos defie vicio faõ mo­
mentâneos, acabado o impeto , ceifa o de* 
íeyte por ifíb fe vè que os objtcios,que 
srdcntemente fe appetecem ,mais depreííà fe 
aborrecem , por ler tão breve a payxão da 
ícnfualidade , fe apreífavâo cs fesifuaes a lo­
grar o que taõ brevemente fe acaba ; &  por­
que logo murchão eíhs lafcivas flores , fe 
acceleravão tanto os peccadores acolhcilass 
Coronmm nos rojis, antequam marcefcant.

Vifto o rnal , conhecida a maligna, 
que fe para a vida he morte, para a morte 
he inferno  ̂ que remedio haverá no mundo 
para efcapar de tanto naufragio, para livrar 
de tal peite ? O remedio dos remedios he o 
que dá São Paulo : Fugite fornicationem. Fugi 
das flores, com quefe coroaõ os fenluaes} o£ 
que lemedío ha para fugir das flores ? fugir

dar
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das Floras, fugir das ratnalhefeyras , como 
fez o calio jolèph, mas que feja cem perda 
da voíía conveniência , como fez o mefimo 
Jofeph, que fugio de lua íenhora ,que era a 
Flora, que o tentava, deyxando-lhe a cappa 
nas mãos:!í(eli£lo in mana ejus pa!uo,fugit. Ne fu 
batalha quem foge, vence ; quem tem cappr*, 
eícapa j quem fe lhe não dá de perder a con­
veniência , o intercífe , &  o remedio da vi­
da, efte he o que triunfa, o que pela coroa 
de rolas, que picão , & nmrchão, alcança a 
ccroade diamantes, que nunca femurchão.

De Jofeph vittoriofo diz a Sagrada 
Efcrittura, que o Senhor eftava com elle:
Fuitque Dominus cnm eo, Foy muy particular a 
afliíiencia, que Deos fazia em Jofeph, por 
ifib alcançou tão grande vittoria, efle favor 
invifivel, que Deos fazia a jofeph de lhe 
afTnlir com íua graça , vemos dobrado em 
Santo Ànconioj porque teve a primeyra 
graça invifivel, &  particular auxilio para ter 
palma na mão,como virgem, G  fègundo fa­
vor, que não teve jofeph , he a aííiftencia* 
que vemos fazer o Senhor a Santo Antonio 
na figura de Menino: Fuitque Q m u m  cutnco. 
Graça, Sc favor , que íe deve á finguiar pu- m 
refi* do noíTo Santo: Oui pajcittiv inter Itlia, 17.
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Efpofo dos Cantares não le acha íenão no: 
lírios, que faõ os puros, &  caftos. Oh fey- 
ray com Santo Antonio, compraydhe os lí­
rios, que íaõ as flores da caflidade , &  nao 
as roías das ramalheteyras. Santo Antonio 
:oni o Menino JE SU S  nus braços, &* eon 

a Cruz, que tem na mão , he o ramalhete 
que haveis mifter^ porque o Menino he a 

-• F!or: Ego fios cam pi, o noflb Sara o o Lírio 
por cafto , &  virgem, a C uz a haftia,em 
que íe atão as flores. Levay vòs efte rama­
lhete n coração , que todo dle cheyra 
purefa. Levay-o, mas haveis de dar alguma; 
cnufa por elie, para vos aproveytar, amos 
da .coro que íe  compra , ha de ter pefo, &  
r  tio y o peio he fugir da occafião,o fey- 
tio he rerorrer a S<*nto Antonio, por fer ei- 
e fingular advogado da caflidade , porque* 

foy iempre virgtm ,&  porque tem dafua mão 
oEínolb dos Imos: Quipafcitur inter hlict.

Houve hum Monje combatido do torpe 
vicio, oquai valendo-fe de todos os reme» 
dios, fe-não nodia livrar d tentação; foy 
buía 3 Santo Antonio, lançou-íe a feus nes, 
der d'A conta da rebeldia de iua carne , ou
vio-oo Santo; ?< que remedio lhe applicot:
: nflou le para dentro, defpioa túnica, deu-a
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ao Monje,para que a veftiífe. Foy Deosfer^ 
vido , que nunca inaiíentiífe a tentação cte 
carne;. Chegue-ie a Santo António o tentado 
defte vicio, peça-lhe remedio, chame pos ei- 
le nas tempeftades; fenão a!cançar a túnica* 
contente-fe com lhe alcançar o cordão, que 
também he cabo, a que íc pode pegar,para 
efeapar do naufragio, Corda, &  cabo íepó 
de chamar a oração, &  interceflaõ de Sanrn 
Antonio, porque de crer he,qut hum San 
ro , que empunha palma na mão como vit- 
torioío defte vicio, hu Saneo,que mais que 
Jofeph * tem da íua mão c Senhor la cafti- 
dade, alcançará remedio,&íoccono acuem 
com fé , & devoçaó recorrer a feu pauoti~ 
nio na perieguição da carne.

O pefo da moedp , com queíé compra 
o ramalhete da purei.^lie acautela: Tofeph, 
com fer tão favorecido?&  aíTiftido Jel..)eoj?? 
não fiou de íí nada batalha da eaftidade 
não lo fugi o , & bugou ? cappa . mas fahio 
para íòra da cala , fora da vifta v fói a d;< o > 
ca fia o : Fugtt ,&  egrejjus efi fot ti. > .v * Pedrc )Ĝ ,.;< 
dc cujo peccado foy ran bem cuca fia o húa w f  xi* 
mtlher, teve duas omiãs para fe emendar 
teve a Chrifto, & fugiu da occafiáo, fe i 
Chrifto , que poz ne!3e os olhos * % eípex p Fj %6.
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Dominas Tetrum , teve a cautela de fugir da 
occaiiáo: E greffks foras ftevit am are; as flores 
do Ceo , os lírios da ca ilida de, o ramalhete 
da purefa não fe da , fenão por eílc preço; 
favor do Ceo,cautela no peccador, fugir da 
occauão, he a primeyra diligencia, recoire? 
a Santo Àntonio he a fegunda ; por falta 
da primeyra fe perdem niuytas almas, cooi 
o recurfo á fegunda fe ganhão algüas. Peça­
mos a Deos,nos tenha da fuamão, nos livre 
do que nos não labemos livrar, fe nos vir­
mos na tormenta, brademos também por San­
to Antonio5que he o Santo das coufas per« 
didas, brademos como Pedro a Chriíio: Do* 
m in ejalva  nos,perimus; peçamos-lhe hum cabo, 

y*r ' * hu auxilio da divina graça, que nós livre da 
tempeílade,que nos ponha no porto 

falvoda Bemaventurança: Quam 
mibi, ®  V ü b isfêc .



D E C I M A

PRATTICA.
Vanitds yanitatum3  &*c. Eccl. i.

T E  raizes,folhas,&hervasíe 
vendem na feyra de Lisboa ̂  
toda aquella verdura, que ve­
des das ramalheteyras, aié a 
rua da Caldeyraria, tem feu 
gafto, porque té feu preftimoj 

&  virtude para inuytas enfermidades , na fey­
ra das vaidades,no Omnla Vanitcts do mundo não 
faltão folhas j qualquer folha fignifiea a vida 
do homem, &  o vento, que a move, fignifiea job.i£\ 
a vaidade do niefmo homem: Contra folium , quod terft z$a 
Vento rapitur ^ojiendis potentiam tuam. £  porque 
não compara Job a fua vida ao tronco,a va­
ra, ao frutto da arvore5íènão áfolha? Por­
que íd a folha moftra o que he o homem , a

fua
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jfm vida, afila Vaidade j qualquer vento mo­
ve, vira,&  leva pelos ares a folha, quaiquer 
applaufo, qualquer proíperidade do mundo, 
cp; [qm r liionja, qualquer aílopro do appe- 
tice faz o homem taò vão , que não pode 
ter oiura melhor comparaçaó a fua vaidade, 
que a hiu íclha movida do vento : Contra fa* 
hum, quod Venco rapitur.

He a vida do homem folha , como diz 
o Santo íobj que coufa mais leve, mais ira-* 
ca, &  mais fácil de fe perder, do que huma 
folha,que leva o venco,quefeccaoSol, que 
pifa , &  come o bruto ? efta futilidade, &  
brevidade da vida não querem os mortaes 
acabar de conhecer, para fe dcfenganarem, 
ík  livrarem dos enganos de taõ breve vida3 
não poíTc deyxar de crer que para efta vai­
dade tão cega, &  engano tão falfo,concor­
de algum grande inimigo dos homés, que 
vendo com feus olhos fer tão breve a vida, 
tio falíos os feus godos, vivem tão caiados 
com a vida, como fe fofle eterna* Quando 
lo > quis mam a A f.n u i , diz o iagrado 
- :xco, q ie o crouxeenganado para o meyo 

da porca , &  que ahi lhe inerteo hum pu- 
nha! pele virilha : Seorfum addnxit eum Jo a b  

i  nzdiwn borue. Santo Antonio tomando á
fua
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fu a conta eíle lugar, o moraliza aflim: joab 
traydor, 8c homicida he o diabo ; o homem 
he o morto a trayção; a porta, aonde fe fez 
a morte, he a vida; omeyo da porta he a vai­
dade do mundo : Cujuó médium cj} mundi Vam- 
tas. Que faz o diabo,quandoquer enganar ao 
peccador ? não o põem na porta íenão no 
nreyo da porta, não o põem na porca para con- 
íiderar a entrada, & fahzda da vida, fenão no 
meyo da porta , aonde eftá a vaidade do 
mundo, neífa vaidade lhe mette o punhal 
do efquecimento da brevidade da vida na 
virilha: I d e j l , Voluptate, diz o Santo;odepra- 
vado appetite da fenfualidade he o que ce­
ga, &  faz efquecer a brevidade da vida, &  
não acabar de conhecer o homem, que a vi­
da he folha , a faude folha , o appetite def* 
ordenado folha , que tudo'acaba, tudo cahe, 
tudo fecca,tudo fe torna em terra, como folha; 
Contra folm m y quod Vento rapitur, VamtM Vanitatunu 

A  vida he folha , o hornem vão vi-rifo- 
Jha ; com a folha fe póde curar a vaidade, &  
variedade humana; d brevidade da vida he 
grande remedio para a emenda da vida 
Ves dies hominis funt. Breve he a vida do ho* 
n*em,dizo meímo autor, que chamou á v i­
da folha : Contra fo liu m , quod Vento ra p itu r.R e-

O paray

14. 
nrf. j

V'
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paray no homem,que diz, &  fe qucyxa da 
brevidade da vida; hum homem,que jugou 
os centos na vida, que viveo duíentos, &  
oy tenta annos, diz que íaõ breves os dias da 
vida?ainda ellediz mais, outra coufa mayoi: 
nos quer metter em cabeça : D e útero transia- 
tus ad tumulam, diz que do ventre de íua nrãy, 
foy em tolha levado á íepulcura, femterhü 
dia de vida; que vos parece o anjinho de 
dufentos annos hir a enterrar com íua palma 
m  mão, nafeido, &  morto no mefmo dia: 

y Ql í0 D e utero transiatm ad tumulam l  tende por cer- 
m f% ip. to, que Job não mente, a Eícritcura Sagra­

da não nos engana ; pois logo como have­
mos de concordar tantos annos com tãobre- 
ves dias, tanta idade com taõ apreiíãda mor­
te? deita forte: Job meditava no frágil, ca­
duco, &  miíeravei eflado deita vida, medi­
tava no lugar, &fitio da vida, meditava na 
eternidade, que fe fegue defta vida : medita­
va na verdade, não podia dizer mentiras: 
ISlec linm a mea meditabitur mendacium. Por ilTo

o

diz bem, que he breve a vida, vivendo elk  
tantos annos; por iíTocom rafaõfazdehum 
centenário hum anjinho morto, levado da fe- 
pultura da mãy para a fepultura da terra: ©re- 
yes diesbm inis funt. D e utero translatm ad tumulam.

 ̂ Quem



Quem bem coníiderar nas n]ifcrias,en‘ 
ganos,falfidades , &  cegueyras defta chama-* 
da vida 5 quem bem coníiderar nos afláltos,
&  repentes da morte, quem bem conflderai: 
a facilidade,com que caheefta folha, &  fe |
murcha efta , flor ha de achar , que muytos ]
centos de annos faõ breves dias. Quem me­
ditar nefte valle de lagrymas, nefte fitio de 
laftimas, em que moramos, aonde faõ mais 
os que chorão , que os que levão boa vida, 
porque não ha de julgar por breve, &c bre- 
viflima a vida do homem ? fe o amor fazia a 
facob , parecerem poucos dias muytos an* 
nos; porque não fará a d o r, de muytos an* 
nos poucos dias ? Quem meditar, &  ponde 
rar por algum eípaço de tempo nefla bana 
neífe boqu^yrão da eternidade, por onde ha­
vemos de entrar todos brevemente, como 
ponderava Jo b , deyxará de fazer dos amw 
dias? fe a refpeyto da eternidade, mil annos ^  ^  
he hum dia : M tüe m n  M e oculos tuos tanquam v a f^  
dies heíferm  , qtue w M erijt; cem annos, & du 
■ fuitos pm ios porque fenão tornarão em bre­
ves dias p^la coníideração das eternidades?
:'BreVes dies bominis [u n i.

O fiiefmo Salamao, que a todo o mun­
do chamou pura vaidade: Om niaVaniM y ^ i z

O  2  m of
V
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moftrar a vaidade da vida , dando a todas

tempo

dizj que ha tempo de viver. Notável coufa! 
Ha tempo de rir, Sc tempo de chorar, ha tem­
po de femear, &  colher , ha tempo de fal- 
lar, &  de callar,ha tempo demorrer,&não 
ha de haver tempo de viver ? a morte não 
he privação da vida ? pois íè Salamão con­
cede a morte, para que nega a vida? conce­
de a negação : Tem pm  moriendiy &  nega a fôr­
ma negada : T em jm  vivendi * Para dcfenga- 
no da vaidade da vida, para remédio dos que 
fe fião da vida vivendo mal, afiirn convem 
que feja, adi n convem que íc diga: T em jm  
mortendt; ahi não ha tempo devida neíte de- 
fterro, &  valle de lagrymas; entre o nafeer, 
&  morrer não hi tempo; começa a morte 
logo do nafeimento : porque como nafee- 
mos ja fencenciados á morte , o melmo he 
naícer, que morrer. Quem da cadea vay ca­
minhando para a forca, mais vay morto do 
que vivo; difereto foy logo Job , em cha­
mar á exiiiencia, ou paífagem defte mundo,

as coufas tempo, o negou á vida: Omniatem-

por todas as coulàs, chega a dizer, que ha 
tempo de morrer : T em jm  m oriendi, &: não



T)e útero translatus ad tumulum; 8c como hum 
Saiamão, fez bem o no(ío Sabio, de não dar 
tempo de viver , ainda que o dè de morrer: 
Tempuc moriendi; porque como o viverhe pe­
regrinar, &  padecer, não fe pode chamar vi­
da a peregrinação, &  tormento,&  quando 
muyto chame-fe pouca, 8c má vida.

Chegou o pay de Jofeph, o Viío-Rcy 
do Egypto á preíença delRey Faraó, fey- 
tas as corteíias, &  
perguntou o Rey a 
pondeo o velho: Di\

sdias daminha peregrinação faó pou­
cos, &  máos j pois cento, &  trinta annos he 
pouca idade, meu velho honrado? a cento &  
tantos annos, &  a hüa vida de Patiiaica, cha­
mais pouca, &  má vida ? Si,&  com muyta dis­
crição , porque vida, que não, he mais , que 
híii peregrinação, vida , aonde não ha mais 
que padecer, &  trabdhar, ainda quefeja de 
cem annos, ainda que ítja vida de hum Pa* 
triarca, he pouca vida , he ma vida, não he 
vida , he morre : Dies pewgrinatm is ?ne*e parVt, 
&  malu Os velhos, que fui tão os annos , 8c 
diminuem as idades, não mentem ; porque 
como ho s»ê$ judiciolos , & expeiimenrados, 
peneyrando as lu«s idades, tiundo-lhe o ía-

O 3 relo
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ceremonias de palacio, 
Jacob pela idade , ref-
s peregmationis meoe pnrVi> 9.
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reio da vaidade, achão por fu as contas pou­
ca farinha j dos centos peneyrados tirão dias, 
&  efles poucos, &  máos : (BreVes dies hominis 
funt. Dies peregrinationis mea parVt, &  malt.

Com eítas contas, &  com eftas confi- 
deraçoés da brevidade da vida , com eüas fo­
lhas fe cura vão aquelles grandes homens, &c 
fe faziãofantosjcomo nas folhas,nashervas, 
&  nas flores eftão tignificadas as noffas vi­
das, como dizem as Efcntcuras, o mefmo 
que fignifica a vida, tem virtude para a vida 
fer boa, a breve duração de hüaflor agrefte: 
Omni* caro fm u m  , &  omnis gloria ejm  quctji fios 
agriy aquelle a penas de florecer, bem pode 
curar enganos,bem pude deíécganar vaida­
des ; as folhas de Era, que ate iflb fe vende 
na feyra de Lisboa, he bizarro emblema da 
enganofa vida, pelo nome de Era, parece 
coufa de muytos annos f pela experiencia., 
he folha, como as outras,que leva o ventos 
Contra fohum , quod Vento r apitar. E  fè as folhas 
de Era tem feu prefúmo para corar, oh cu* 
remos as vertigés, &  vagados da cabeça com 
folhas de Era. Vejamosa era,em que nafce« 
mos , vejamos o que fomos até agora , &  o 
que ainda tornos, &  o que poderemos for 
emendemos as vaidades, não nos enganemos

com
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coma vida ; porque voa como vento, fecca- 
fe como folha\.JContra folium  >quod Vento rapitur, 
ojiendis pote ntiam tuarn.

Sò Santo Antonio fe pode chamar a flor 
maravilha das vidas, porque fendo tão bre­
ve , que não durou mais que trinta , & feis 
annos, teve, &  ainda tem efta flor,ou folha 
fecca , virtude para dar vidas ,como tem dado 
a vinte mortos. Entre os quaes, me parece­
rão notáveis, &  agradaveis exemplos, duas 
filhas de Dom Aflonfo decimo, Rcy de 
L eão , chama vão-fe ellas Dona Dulce,& D o­
na Sancha. Efta fegunda Infante brevemen­
te, como flor , rendeo a vida á violência da 
enfermidade, &  tyrannia da morte j forão 
tantas as lagrymas, &  fupplicas,que fez a 
Santo Antonio a Rainha mãy, que refufci- 
tou a Infante dizendo à Rainha : Ay fenho- 
ra , que me tirafles do Ceo! Santo Antonio 
obrigado das voífás craçcés, me foy tirar do 
coro das Virgés ,tnas não trago de prafomais 
que quinze dias, (que faõ baftantes para vos a- 
liviar as faudades} Sc lcgurarvos acerteía de 
minha íalvação. Dona Dulce também enfer­
mou mortalmente, tornou a Rainha Dona 
Thtreía ao feu advogado Santo Antonio5
pode tanto com o Santo a fé , &  devoção

deita

üc Lisboa. 11 1

£ Â



1 1 2  Fej ra Fvíyjl i ca
deita Rainha, que appareceo áenferma,dan­
do-lhe a efeolher a vida, ou a moite, viver 
mais nefte mundo, ou defeançar eternamen­
te na gloria ? Foy tal o horror, que teve da 
morte, que não foube eleger a melhor parte, 
que era hir para o Ceo; íarou, viveo algum 
tempo mais por oraçoés de Santo Antonio, 
cqual ainda não ceifa de fer flor maravilha, 
para as flores da vida, para as vidas huma­
nas. Viveo pouco, porque era flo r ; de flor 
maravilha, íe Cornou defpois da morte em 
maravilha perpetua, deyxando-nos nos íeus 
eferittos flores,hervas, &  folhas medicinaes 
para a vida , &  para a confciencia , com as 
quaes fe provê a botica da Igreja, para curar 

os feus enfermos dos males da vaidade; del­
ias fe colhe, que a vida he breve,a mor­

te certa ,o Juiz rigorofo, o inferno 
terribel, a Gloria eterna: Qm m

mibiy & Vobis, &c. .



U N D É C I M A
PRATTICA.

Vanitíu yanitatum, ú^c. E c c l ,  i .

O S refrefcos,&regalos,que 
as faloyas trafem do termo de 
Lisboa a vender na feyra, te­
mos armado o theatro da gu­
la , que também he hua das 
grandes vaidades do mundo, 

pois fe tem por grandes, & Príncipes os que 
tem demaíiada mefa. O rico avarento cra 
Principe, veftia purpura, porque tinha me­
fa de Pfincipe,porqiie era outro Heliogába- 
lo idólatra do ventre : Qjà induebatur purpura, LuCt 1(j; 
&  byfío , ahi o tendes Principe,& R ey :E p u *  
labatur quotidie fylendidè , ahi eftá a mefa de 
Principe com banquete eíplendido^convite
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real cada dia j canto reyna a gula, como a vai­
dade neftas mefas , porque não fó fe attcn- 
de nellas á demafiada fatisfação do appeti- 
te, mas á vaidade , fazendo-fe honra do vi­
cio, &  credito da dcmaíia, &  como na mul­
tiplicação dos pratos fe multiplicão os ví­
cios, faõ muytos os cafiigos da gula,

Fez EIRey Affuéro hú magefcofo con­
vite, para moftrar ao mundo as riqtiefas do 

rcrfi^  feu R eyno,&  nas riqueías aíua vaidade,co­
mo diz o Texto : U t o {tender et diviticts gloritt 
regni J u i , ac magnitudinem, atque jaciantiam poten- 
tia  fu # ; mas logo íe agoárão os goftos, logo 
fe vio cafíigada a vá oíientativa, & banque­
teada ja£tancia. Mandou o Rey chamar a 
Rainha para o convite, para que de rodofi- 
caiTe coroado o regio alarde das magnificên­
cias de Afluéro j deíobedecep a Rainha, tur- 
bou-fe o convite ,-efcandaíizárão-fe os con­
vidados, apayxonou-ie o R e y , defcoroou- 
fe hih Rainha, &fez-fe outra. Que aííimco- 
ftuma Deos caftigar as mefas,aonde reyna a 
golofina, &  fe oftenta a vaidade. Toda a 
Sagrada Efcrictuta he hua í*tal mefa de ca- 
fos eftrondofos , &  caftigos horrendos , que 
formou a gula,&occaíionou a vaidade; ve­
nenos fe pòdem chamar taes igoasias, & lu-

tos



los os íeus apparacos , pois delles não fe ti­
rão mais, que mortes, 8c deígraças.

iaraò em hum grande convite mandou 
enforcar a hum criado. Abfalão cm hú con­
vite matou a feu irmão. Holofernesem hum 
convite foy dcgollado. Aman da meia real 
foy para a forca. Herodes em hum convite 
mandou dcgollar ao Baptifta. Na mefa foy 
dcgollado Simão Macabeo com dous fi* 
lhos. O povo de ífrael da mefa fe levantou 
para idolatrar, do que lhereíultárão infinitos 
cafiigos , 8c trabalhos. Saniaõ deftruhio aos 
Filifteos, quando fe eftavão banqueteando, 
& D avid  aos Amalecitas, quando fe regala* 
vão j &  o rico avarento veftido de purpu- 
rá, regalado de manjares, foy lançado no 
inferno. Defia forte fe amargão asfuperfluas 
delicias, ou por gula, ou por vaidade arma» 
das} aífim caftiga Deos juftamentc, tirando 
as vidas aos que vivem íó para comerem co­
mo brutos, 8c não comem para viverem co­
mo racionaes 5 mas aífim como caftiga as dc- 
maíids da gula, &  exceffos da vaidade, co­
ima , &  remedea aos viciofos com os exem» 
pios de feus Santos; para Holofernes, hou­
ve hüa judith abftinenre  ̂ para Jefabel hum 
Elias penitente $ para jrierodcs hum p-

P 3 tiíia
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tifta fem comer,nem beber,como os outros 
homés: N equ e manducam ^neque bibens; &  para 
todo o mundo Santo Antonio.

Aquelle efcandaloíb par de adúlteros, 
Marco Antonio , &  Cleópatra , excedendo 
a magnificência das Scenas de Roma com 
porfiada competência da vaidade, nas deli­
cias mais cuftofas fe quiferão barbaramente 
vencer. Antonio , que parecia infuperavel, 
ficou vencido da Egypcia, porque tirando 
dia da orelha hüa pérola , que valia hum 
reyno, a moeu , concertou, &  deu a beber 
ao feu competidor ; eftava j a para fazer o 
mefmo de outra, fe Antonio lenão dera por 
vencido, falvando-a, para que crefcendono 
preço, ficaífe por unica fenis do Eritreo. 
Mas com mayor ventajem ficão ambos os 
competidores vencidos do nofiò divino Por* 
tuguez. O profano Antonio (que tanto imi­
tou aos Epicuros, & Liicullos em dar gofto 
ao gofto) vergonhofamente fica deftruido, 
&  convencido de Santo Antonio , porque 
com a penna ,&  com o exemplo, venceo as 
pérolas, refutando, & abominando a vaida­
de, a defordem do vicio da gula. Vamos á 
pena,que tanto fe oppõem ao depennar, lo­
go veremos o exemplo da abftinencia , com



que tanto fe penalizou o nofíb Santo.
De finco modos fe quebra o jejum , &  D # 

fe falta á temperança,diz o noííò Pregador: sem.zl 
tPrrtproperè) lautè, mmvs, ardem er, JludioJè. E pa- Domin.t 
lavra por palavra daremos a comer a pre-^^*" 
ciofa doutrina de Santo Antonio. (Pwprope-flma, 
r è } he comer antes do tempo determinado 
no dia de jejum , que he ao meyo dia,pou­
co mais,ou menos, fegundoo ulo da terra5 
anticipar efta hora fem jufta caufa, dizem al­
guns que he peccado mortal; mas o fer ve­
nial ,he mais provável, porque íenão quebra 
a fubftancia do jejum, ainda que fe perverta 
o tempo. Lautèy he ufar de vários acipipes, 
delicadefas, &  faynetes, para excitar o gof- 
to fomente, &  irritar o appetite, &não fa- 
tisfazer a neceílidade. N im is , he comer mais 
do neceílàrio; algús, diz o Santo , vendo-fe 
obrigados a jejuar, recompenfaõ no jantar a 
cea com danno do corpo, & prejuízo da al­
ma -y a eftes chama lagartas, ou pulgõens, 
porque faõ bichos , que não tem mais que 
botca, ou todo o feu corpodelles he bocca, 
Ardenter , he aquella anfia, preíTa,& fadiga, 
com que comem os goloíos, preparão*íe pa­
ra comer como quem ha de pelejar com hü 
exercito, levantão os biaços, arregação as

P 3 mm-
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mangas, eftendem as mãos, aguçáo os den­
tes , avançaõ-ie á vianda com cal íuria , &  
refolução, que dizem ao prato, que ou e!!e 
ha de ficar limpo, ou a barriga ha de arre­
bentar. Ao gato, ou cão, que não quer ver 
comer o que elle come , os compara com 
muyta graça Santo Antonio. Stu dio jc, he a 
extrava^ancia das igoarias ,adiveríidade dos 
pratos, a delicadefa ,&  preciofidadedos con­
certos, o eftudo dos livros da cofinha, a ty- 
ranr»ia,com que fe perfeguemos elementos, 
8c fe tirão milhares de vidas, para fe fuften- 
íar hua fó vida ; affim efereve a penna de 
Santo Antonio contra a gula do profano 
Antonio, contra as vaidades da torpiííima 
Cleópatra j não fó aos Chriftãos enfina a 
temperança, &aos gentios a moderação do 
íuftentc, mas também aos hereges , como 
íeu martello os perfeguia,& confundia com 
maravilhas notáveis , que obrava nas fuas 
mefafs.

Convidarão os hereges a Santo Anto­
nio ,aceytou o zelador das almas o convite 
com aquelía tenção, que Chrifio aceytava 
os convites dos peccadores , &  Publicanos, 
puferão os inimigos da Fé na mefahum pra­
to de veneno disfarçado nos trajes da gub,

ceve
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teve o Santo revelação , reprehendeo logo" 
aquella depravada malícia } quilerão os he­
reges cohoneftar atrayção com hüa engano- 
fa cavillação, dizendo que fizerão aqueüe 
veneno, para que comendo-o,acreditaíTe o 
Evangelho de Chrifto , que aífegura a feus 
minifitros, que lhes não fará mal apeçonha, 
que comerem , &  íe tu, Antonio, comeres 
defta igoaria , &  te não fiíer m al, logo nos 
convertemos todos j fez o Santo Portuguez 
o final da Cruz fobre o prato, comeo com 
todo o valor o veneno , não lhe fez mal; 
compiirão logo os hereges a lua palavra 
convertendo-fe áFé , que Santo Antonio 
lhes pregava. Em outra occafião o quiferão 
também experimentar, pondo-lhe na mefa 
hum afquerofoçapo , allegando-íe com ou­
tro Texto do Evangelho : M anducate qu<t 
apponuntur Vobis ; não deyxou o nofiò Santo 
de os reprehender dos falíos entendimen­
tos , que davão á Sagrada Efcrittura , para 
pallearem feus erros j mas para os redufir 
com as mais efficazcs rafoés dos miniltros 
Evangélicos, que faõ os milagres, fez o fi­
nal da Cruz fobre o çapo , de çapo fe tor­
nou em hum íermoío capão } trinchou o 
Santo,fez para fi prato , repartio pelos cir-

cunftan-
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cutiíhntes , comerão os hereges , fazendo to­
das asexpsrienctas paraconfirmação da ma­
ravilha 5 convencidos da fua pertinácia,íe re- 
duíirão ao grêmio da Santa Igreja Catholi» 
ca, venerando a verdade da F é , &  a fantida- 
de do divino Portuguez.

Eftas , &  outras infinitas maravilhas o- 
brava Santo Antonio nos theatros da gula, 
&  campanhas da vaidade , aonde, &  donde 
procedem os mais vicios3 não fe requeria 
menos Hercules da virtude para a hydra da 
gula , do que Santo Antonio3 mas eu en­
tendo que o valor, &  os prodígios nefta 
matéria procedem do feu exemplo 3 por­
que efte Santo venceo com admiráveis abf- 
tinencias o defordenado appetite da gula, 
foy tão prodigiofo combatente defte vicio, 
&  tão vittoriofo nas mefas dos hereges 3 
chegou Santo Antonio pela abfiinencia a 
tal extremo, que muytas vefes andava ca» 
hindo de fraquefa , pegando-fe ás paredes, 
quando hia ao refeytorio. Quem fe quifer cu­
rar defie mal tão grande, que foy por onde 
começou a ruina do mundo 3 quem quifer 
curaríè de vaidade, &  locura tão grande, 
como he fazer do ventre idolo , da corrup* 
ç í o  deleyte , de hum vil, 8c bayxo goílo

enfer*
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enfermidades para a vida , &  tormentos pa­
ra o inferno , bufque a Santo Antonio, de- 
lhe conta do leu mal,peçalhe que pelas vit- 
torias, que teve defte monftro da gula, lhe 
alcance de Deos graça para vencer o brutal 
appetite; porque o Santo tem merecimen­

tos para tudo, para dar temperança, &  
raodeftia no fuftentodefta vida,&  

para nos levar a todos aocon- 
vite da Gloiia : Çhiam 

tnibi, ]>obis,&c.
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DUODÉCIMA
PRATTICA.

Vanitas yanitatum, &-c. Eccl. 1.

A M  era rafao que a feyra 
das vaidades fe privafle dar 
quellas moralidades, que a 
feyra de Lisboa lhe ofíerece 
na grandefa , variedade , &  

fermofura das fruttas, que vem 
aoRecio dos arrabaldes da Corte, para fe ven­
derem. SaJamão , que no primeyro capitulo 
fahio com aquella íua univerfal propoíição 
de vaidades : Vanitas Vmitatum , © omnia Vani- 
t(M\ logo no fegundo capitulo contrahio as i (ci 
vaidades ás hortas,&  aos pomares, paiecen- 
do-!he que também nas fruttas da terra fe 
podião eípecular as vaidades do mundo
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á  hortos, &  pomar ta , &  hoc Varinas eft. Bailava 
o pomo de Eva para fymbolo da vaidade. 
Vio Eva no pomo os apparentes agrados da 

aenef}. vifta, &enganofos attraóHvos do coração, &  
falíbs goftos da vida : V idit igitur mtilier quòd 
bonum ejfet lignum ad Vejcendtim, &  pulchrum oculisy 
afpeêluque deleclabile. O motivo ,&  objeâo de 
Eva todo foy vaidade , o motivo era íàber 
como D eos: E ritisJicu tdtj[cien tes ,a mais te­
merária vaidade,que podia fer. O obje&o, 
que concorreo para eifa vaidade,o meyo,&: 
inílrumento da tentação,foy hua maçã,húa 
apparencia vã, hua cor, hua fermofura , hú 
gofto breve, & caduco: E t  pulchrum cculis,af- 
peSluque deleclabde. He taõ própria a vaidade 
da frutta, que para a Sagrada Eícrittura ex­
plicar a brevidade da vida , & feus goftos, 
diz por job , que os dias da vida faõ como 

job. 9. as náos carregadas de frutta : Vies mei Veloces 
verJ 16. [íierunt , pértranfw unt quafi naVes poma portan­

tes. He a vida como a não, que vay a vela, 
&  as coufjs defta vida como os pomos, que 
leva a náoj os pomos feccão, apodrecem, 
&  acabão brevemente, 8c por iílo íiõ metá­
foras da vaidade dos golios, &  deleytes de- 
fia vida , & affi n como fervem para exem- 

os da vaidade , fe bufeáo para parabolas
da

<
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da morte, &  do cafiigo. Em hum pomar 
mofirou Deos ao Profeta Amos, que havia 
de cafiigar ao feu povo : Qtúd tu Vides Amos?
E t  dtxi lUncinum  pomorum. E t  d ix it Vom irm  ad 
m e: Venit fin is  fuper populum meum lfra e l.

São muytas as cargas de frutta,que no 
tempo delia fe vendem na feyra de Lisboa,
&  quando a temporã acaba , não falta a de 
guarda 5 quando a das outras partes vay dan­
do fim, luppre,& vende-fe todo oannoa de 
Collares. A  Efpofa dos Cantares, como fe 
fora Collareja, diz que tem toda a cafta de 
frutta nova , &  velha : ln  portis nojlns onmia cant. 
poma, noVa &  Vetera, dtlecle mi,ferVaVt tibi. Re- m í\ l3* 
parem os aífumptifias , que attendern ao af- 
iumpto do Vanitció Vanitatum, que a alma San­
ta diz que tem frutta de todo o tempo, tem­
porã , & de guarda nas fuas portas para o 
feu amado; não a tem para a vender pela vai­
dade do mundo , fenáo guardada 16 para o 
feu Efpofo : V ilecle m tJerVaVi tibi; para nos 
enfinar, que as obras,que fazemos, os fruc- 
tos, que damos , os não vendamos ao mun­
do , querendo delle a paga em eftimaçoés,
&  applaufos vãos. E fuppofto que eíles po­
mos , &  eflis obras eftejáo nas portas, íejão 
publicas y pela obrigação do eftado, & occu-

Q, 3 Paêáo
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pação do que as faz , atenção, o fim, a di­
recção ha de fer refervada a Dsos ,como fe 
colhe do Texto da alma Santa: In portis nof* 
tris omuia poma noVa, & Vetera, dilecle ml, JerVa- 
Ví tibL

Como faó tantos os generos de frutta, 
que fe vendem na feyra , quando a terra fe 
defentranha, 8c as arvores eftão cahindo, &  
quebrando de carregadas, não ferá poííivel 
moralizar tanta frutta em tão breve tempo. 
Quis redufir efta prattica a hum fò genero^ 
peguey das peras , &  delias me lembrarão 
aígüas doze eípecies, pera Rey , peras de 
conde , peras de rio frio, peras framengas, 
peras campanas, perinhas de cheyro,codor-' 
nos, joaneyras, cornicabras, carvalhaes, pe- 
ras pardas, bergamotas. Das peras faço ma­
téria para as vaidades , equivocando a pera 
frutta com a pera propofição^digo,que na 
vaidade dos homés tudo faó peras $ vefie-íè 
o trajo profano pera a eftimação, 8c ás ve- 
fcs pera provocar a lafcivia. Compóenvfe o 
livro, fiiz-fe o Sermão pera fe adquirir fa­
ma, &  applaufo , faz-fe a obra , ainda pia, 
pera haver boa opinião ,us mais dos inoti* 
vos da vaidade faó peras j o que fe prefa de 
íobsrano, he pera R.ey j o que vive a Ia gran- 

:2 de,
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de, pera de conde 3 o que fe traja á Thuri- 
na, á Chumberga, á Francefa, áinglefa,he 
pera framenga 3 o Narciío , o delicado , afi- 
dalgado, &  cheyrofo, he pera de cheyro3 o 
bizarro, &campanüdo, he pera campana; o 
lafcivo, cornicabra 3 o íingular, joaneyra 3 o 
dobrado , &  maliciofo , eodorno 3 o hypo- 
crita , bergamota 3 o forte, &  valente, car­
valhal 3 o preguiçofo, pera de rio frio 3 aos 
nolfos pardos do Brafil, aos quaes náo falta 
prefumpção , pertencem as peras pardas. O 
primeyro peccado , que todo fe fundou em 
vaidade: Eritis ficut dij> também teveíuape' 
ra; para Eva lançar mão ã maçã, pegou-íe á 
pera da vaidade : Quòd bonurn ejjet ad Vefcen- 
dum, vio que era boa para comer. Abfaião, 
íujeyto de mais vaidade, do que tinha cabcl- 
los na cabeça , pois por vaidade , & ambi­
ção os vendia a pelo de ouro,ufcu também 
de pera, para alcançar a coroa de Ifrael, ou 
para a tirar da cabeça de feu pay: Quis co>if- 
tituat me judicem fuper terram, ut ad meVeuiant om- 
nes? Quem me dera fer juiz dos vofTos pley- 
tos,pera virem a mim todos, dizia o vão ,&  
ambiciofo Príncipe com o chapeo na mão 
ás partes. N*buco a fobeiba do mundo, fez 
hüa eftatua de ouro com lua pera de vaida-

Genefi* 
verf.6 •
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de, mandou convocar a rodos cs ícus vaf- 
fallos pera a dedicação da efhrua , pera íer 
adorado : Ut conVenirent ad dedicationern JlatuA.

Todas eftas peras, que fe vendem na 
feyra das vaidades , Te podem redufir a tres 
efpecies, que he o triângulo de toda a cul­
pa j peras de vaidade nos penfamentos , pe­
ras de vaidade nas palavras, peras de vaida­
de nas obras. Nos penfamentos ha inuytas 
vaidades, as mais pernicioías faõ os juizos 
temerários3 porque grande vaidade he,que­
rer hua creatura tomar o officio do Creador, 
querer o réo fazerfe juiz : Tu quis es , diz 
muy bem São Paulo , qui judieis alienum Jer- 
Vum? Nafce efia temeridade de julgar mal dos 
outros , de não olhar para fi o que he lin­
ce para os outros 3 os noíTos juizos temerá­
rios íaõ como os noííos olhos, que vem os 
outros, &  não fe vem a fi,fenão no efjpe- 
Iho. Tome cada hum de nòsoefpelho da fua 
confciencia , da fua vida , então verá traves 
em fi, quando defeobre argueyros nos ou­
tros 3 nafce também a temeridade,ou vaida­
de dos juizos, de cuydar cada hum, que os 
outros faõ como elíe, engana, porque cuy* 
da que os mais enganão 3 levanta tefiemu- 
nhos falfos, porque julga que os outros

tam-
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também oslevantão; affimcomoos mentiro* 
íòs não cfem a ninguém , porque fuppõem 
que todos mentem como elJes} os juizos te­
merários cuydáo que todos faó como elles, 
tudo attribuem a mal, porque tem má com- 
pleyção na coníciencia j o calor no faó, &  
bem complecionado , tudo o que come, 
converte em bom íangue, o que eftá enfer­
m o, tudo quanto come,fe lhe converte em 
máos humores. Simão Leprofo julgou mal 
de ChriÜo, &  da Magdalena, porque tinha 
também lepra naconfciencia,trattecada hum 
de metter a mão no feyo, 8c tirará tanta le­
pra, que fenão efpantará da alhea, metta 
cada hum a mão na fuaconíciencia,para não 
botar juizos temerários.

Peras de vaidade nas palavras tem os 
gabolas, que não fazem mais que gabarfe, 
ou quererem que os outros os g«bem , 8c 
aííbprem; faó cites como a balança íem pe- 
fo,que quanto mais leve, mais fe levanta ; o 
inútil, 8c de pouco juizo , he que fe louva, 
8c engrandece , 8c quanto mais fe louva, 
ruais vituperado, mais abominado hede to­
dos. O Farifeo no templo fez-fe orador de ü  
mefuio , gabou-fe , difle de fi grandts virtu­
des: Je ju m  bis in Jabbato^ decinutf do omniuw^Sc o
; r  "  pu-

*



Publicano , que no mefmo tempo eílava o* 
rando no templo, que dizia dc 11? muytos 
inales, confeflando-ic por peccador: roj>U 
ttm eílo mthi peccatori. Mas qual dos dous la- 
hio juílificado? o que fe juftificou, o que fe 
louvou, fahio reprovado , o que fe humi­
lhou’, &  defprefou,fahio juílificado, &  ap« 
provado : Defcendit ab Os
que fe engrandecem louvando , 8c exagge- 
rando as fuas acçoés, perdem a opinião com 
os homés, &  o merecimento para comDeosj 
os que fe calláo, encobrindo o feu mereci­
mento, faó os que ló merecem o louvor de 
D e o s, &  dos homens; grande exemplo te­
mos em Chriílo, perguntado dos difcipulos 
de João fe era c Meííias ? que refpondeo? 
Cetá Vident, claudi ambu rrjurgunt-, não

M itt.n.diffe, eu fou o Meííias, não difle,eu lou o 
J  Y que dou vifta a cegos, o que dou pés aos a- 

leyjados,o que refufcito os mortos\ fomen­
te difíe, os cégos vem , os aleyjados andão, 
os mortos reíufcitão. E o noffo Santo An- 
tonio foy tão recatado, tão modtfto)& dif- 
cipulo de Chrifto tão perfeyto , que fendo 
nobiiiffimo por pay ,& m ãy , pelos Bulhões, 
&Táveyras , nunca fallou palavra em fua 
geração, &  por fugir defla vaidade3fe foy

metter
N
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metter em term eftranhas; fendo ja Theo- 
logo, & Pregador; quando entrou na noíTa 
Ordem, encobrio tanto o feu talento,a fua 
fciencia , que corria praça de idiota , como 
diz a fua lenda : T>ono Japienti*  p lerm , arrogan- l x 0giç 
t i*  fa ílu m  qui timebat , Ju b  indoèlifacie tantum d. Am* 
diYmrt g ra ti*  lumen abjcondebat.

Também nas obras, como nas palavras 
ha muyta vaidade , fe nellas fe bufca a pró­
pria gloria, &  não a de D eos; faõ os homés 
arvores, as obras fruttos : E x  fruclibiu  eo+ 
rum cognofcetis eos, Se a efmola , &  qualquer 
obra pia não he para gloria de Deos , hem/i$« 
pera tocada. Não toqueis trombeta , dizia 
Chrifto, quando dais a voffa efmola : ISLoli 
tuba canere ante te. A trombeta he iníirumen- 
to bellico, com que fe incitáo, & piovocão 
os ânimos para a guerra ; he a vãgloria húa 
trombeta, que provoca, & defafia o exerci* 
to das vaidades : VanitM Vanitatum, contra o 
merecimento j na efmola também he vaidade 
examinar os pobres: porque ou he ti aça pa* 
ra não dar efmolas, ou bufcar nellas mais o 
refpeyto humano, que a gloria divina ; que 
fe vos dá a vòs que o pubre fep fingido? 
fempre o voífo merecimento cftá certo , &  
o prêmio feguro; bafh ter nome de pobre o

í l  2 que

t
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que pede, para fer aceyta a efmola, para fe 

. não perder o merecimento: Qui recipitpropbe- 
tam in nomineprophetce y7nercedem propbet# accipiet, 
diífe Chrifto , para fe evitar o exame dos 
pobres, 8c não fe admittir a vaidade na ef- 
mola.

Para não terdes para peras nas peras da 
vaidade, que pòde haver nos penfamentos, 
palavras, &  obras, &  fer efta a occafião, &  
o tempo mais proprio de fe colherem as pe­
ras perfeytas, &  fazonadas da verdadeyra 
humildade chriftã, por fer o tempo de Santo 
Antonio,que he o mez, em que começa a con­
correr a frutta para fe vender na feyra, 
muyto neceílitamos de hum Santo, que ore 
por nos, que nos exhorte por palavras , &  
obras a fugir de toda a vaidade. Samuel, 
que de menino fe creou na cala de Dtos, 
como Santo Antonio na Sé de Lisboa, era 
o Profeta , & o Pregador melhor do feu 
tempo j como Santo Antonio no feu fecu- 
lo, pregava Samuel , & exhortava ao povo 
de Deos a defviar das vaidades : N clite de~ 
clirure pojlvatu^qurt non proderunt Vobis ^neque eru- 
ent Voj, quia Vana Jio it. Ja que tanto imitou a 
Samuel o nofT> divino Porrugucz na fanei- 
dade , na profecia , &  na prédica contra as

vaida-

13‘2 Fey ra SAFyjti ca
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vaidades, imite o povo Chriftão ao povo 
de Ifrael na devoção, no recuifo , na confi- 
ança, com que buícavão a Samuel para re- 
medio de fuas vidas, &  falvaçáo de fuas al­
mas : Ora pro ferVistuis ad Vominum Deum tuum, 
ut non moriamur. Oray por nòs, Samuel divi­
no, fazey oração a Deosporeftes voflbsfer- 
v o s , voíTos naturaes , &  devotos, para 

que não morramos ás mãos da tyranna 
vaidade do mundo , para que das pe- 

ras do mundo não colhamos mais 
que a Gloria de D eos,&  a 

noíTa falvaçao : Quam mibi3 
© Vobis, & c.

Í.Rfg.li 
Verf, i%
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D E C I M A

T E R C I A
PRATTICA.

Vanitas yanitatum,  & c.  E c c l .  i .

A chegamos ao fim da feyra, 
que he o íitio das beftas,quc 
fie vendem na feyra de Lisboa, 
a cuja imitação efitão a ven­
der na feyra das vaidades ou­
tros fujeytoscom menos pes,

Se mais cefiros, do que tem os brutos do 
campo; &  porque da comparação le nãoef- 
candalizem os racionaes , oução ao Profeta pfal.fí, 
Rey : H o m o , cum in honore efJet, ?ion inteUexit, verf 13* 
comparatin ejl jumentis, &  Jhnilis faEluó ejl 
Adão, com íer o primeyro homem do mun-

d03
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do, peccou com cal ccftro,&manhade bru­
to , que deu occaíiáo ao fanto Davidjpara 
o comparar com o biuco mais bruto: Compa- 
ratus eftjum entis; a fua brutalidade eíieve an 
hum deívanecimento 3 quis Ter mais do que 
era, quis faber mais do que lhe convinha: 
E vitis  fícut d)j fcientes $ tendo entendimento, 
não foube entender : TSlon intellexit; ficou 
inuyto befla, fendo tãofabio,porque fenão 
contentou com a fua fôrte  ̂ fendo a primey- 
ra , &  a melhor da efpecie humana, veyo a 
ficar na mais infima dos irracionaes: Ccmpa- 
ratus efi jum entis, &  fim ilis.faElm  ejl Mis. Affiin 
faõ muytos dos feus defcendentes, que co­
mo jumentos andão encabreftados da vaida­
de : Vct qui trabitis iniquitatem in Vinculis Vanita- 
tis. A y dos que arraltaó o feu peccado com 
cordas de vaidade , diz Ifaias pelos filhos de 
Adão, femelhantes a elle na comparação de 
David , os quaes fe vendem como beítas na 
feyra das vaidades: TSLoltte fieri Jicut èqurn, &  

vjal 31. m u lw , quibm non ejl mtetteclus. Ainda que o Fi« 
verf ,% iofofo natural diga que os 3nimaes , que fe 

aiimentãocom pão, íaó mais fabios,eflcsfaõ 
ás vefes mais brutos pelos vicios 5 porque 
obrãocomo os que não tem difcurfo,& obião 
nsccffanamence: Quibm non ejl intettefim.

Vamos

13 6 Feyra F\dyJlica
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Vamos moralizando asbeflialidades hu­

manas, &  logo veremos a infinidade de bru­
tos, que occupão a feyra das vaidades; o que 
he torpe,& fe jaéta da torpefa,ou com ver­
dade, ou com mentira ; o que deyxa de co­
mer, &  vefíir, por íufientar , Sc dar galas 
á occaíião do peccado; o que fenãoconten» 
ta com o licito deleyte ,ofíendeo Sacramen­
to , quebra a lealdade , troca o cryftal pelo 
azeviche, a prata pelo barfo, a fua conforte 
por hüa eferava , não fo merece cabiefto: 
CompaYam e jl jum entis, mas com muyta pro­
priedade o titulo, que Santo Antonic dá ao 
luxuriofo , que por reverencia do lugar o D.Anie* 
não digo em Portuguez, em cuja lingua pa- Dmi.iy 
recervosha que foa mal ; J f i r m  efl luxurio- prf u Tr?:

Na5 faltao nefta feyra homes converti­
dos ém brutos por Circes, revolvendo-íe na 
immundicia de feus vicios á vifta de todo o 
mundo; naõ faltaõ Tiberios retirados na ilha 
de Capri , ilha de beftas lalvagés, elludan- 
do nas artes brutaes da gula, da ira, da pre­
guiça com mais appliccçáo , que as hberaes 
tu  ilha de Rhodes. Até Ndbucos por íc btr- 
ba , Sc vaidade convertidos tu- ammaes do 
campo , fe vendem á prova 5 acs que prtiü-

u -
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mem de íoberanos, 8c andão rriuy authentí- 
cós , &  endeo fados, vemos, 8c ouvimos rin« 
char, Rytos agora brutos por vicios, como 
os deofes falfos, que tomavão figuras de 
brutos para commetterem torpeías } ha ho- 
mês no mundo , (tudo fe acha no OmniaVa* 
n im  deíia feyray ha homés, que fe vendem 
íellados, enfreados 3 tão loucos, &  vãos,que 
fe fazem fidalgos, fingem-fe ricos, &  pode- 
roíos, rompem galas, 8c mais galas, fuf- 
lencão cavailos , amigas com apparatos, 
trombetas, armas,acompanhamentos eílron* 
dofos, fem mais fafenda , fem mais cabedal, 
que mentiras, enganos, trapaças $ cfíes,que 
fora de fuas cafas vedes com canto iufimen* 
to, faõ muytas vefes mais pobres, que os Ta- 
puyas do fertão; dormem em huma efteyra, 
comem hum caranguejo com farinha de páo, 
levantão-ie da mela , &  dizem em voz muy 
defemoada , fella cavallo , toca trombeta $ 
cavalgão de pulo, picão de roda , efquipão 
mais vãos, 8c fobeibos do que hum Ceíar 
em Alexandre nos feus Pegafos , ou Buce- 
ialosc Quem vè hum deíies correr com tan 
U  bizarria, &  tanta efpingarda, Se corpo de 
m Sa àtraz, cuyda que hfe o que parece, 

pevmnta , jus fidalgo he sfte ? não falta
quem
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quem refponda , he o knhor Dom Mundo
cie F m itM  l>£Ú!*tuw , catado comafenhora 
Dona Patarata de ÔMHÍ4 Vamttâ , verdade/■  
ros defcendentes de Dom Adáo , fènhor de. 
Com param  e jl jumentis.

Muy bons quamos &  muyros emnu 
mero: Stuhomm mfinitus ijs  numerus, occupão 
glande parte do lírio das beftas. Eftes íaõ 
os qUe, tendo veünffimos pur naturefa, feia» 
íem moços por artificio , porque tspâo s* 
barbas, crafcm cabdleyras poli iças, na rua 
parecem meninos tem ponta de baiba , em 
cafa ruços , &  bem ruços * &: que difcreta- 
mente picou a hum deites ruços o Empera- 
cor Trajano ; pedio-ihe hum velho ccm. 
merce, negouiha. Veyo no outro annoomeí 
mo velho a requerer , nas muy to desfigu­
rado, porque vinha com a baiba rapada àn 
cabelleyra poftiça ; conheceo o Cetar a ma­
nha do velho, a vaidade da p c ncEríe, rei* 
pondeo afíim: (mettendo-ihe o mamoiiai) O 
anno paliado havia eu de fafer d ! merte a 
voffo pay, mas não foy pofliveJ > &  agora 
muy to menos. Ficou o  velho tão cm rido d* 
íe cer fingido moço,que fem mds iníbnda 
fe foy da prefença do Em ptradcr, Sr. 
nais requerimento, nem replica âcbppare-

S 2 cec
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ceo da Corte, defies ruços nào faltão cá na 
America, mas de lá da Europa veyo a caí- 
ta, óu a traça de remoçarem os velhos, a mo­
da de fe íaíerem poldros os ruços.

Se cuydaráõ as molheres que fó osho- 
mês fe vendem nefta feyra, que íó o genero 
mafculino tem feus indivíduos no fitio das 
befias? pois enganáo-íe, que aííim como os 
animaes, que fe vendem nas feyras, faõ de 
todo o genero, machos, &  íemeas, na fey­
ra das vaidades entra todo o mafculino , &  
feminino, Omnia VanitM; tarnbem nas molhe­
res ha genero neutro , também como filhas 
de Adão participão do Comparatiks ejl jum en- 
tis ; antes entendo que não ha animal racio­
nal mais deívanecido, que a molher, nem 
malicia mais befti.d,que ada molher $ deyxe- 
mos a Eva , que ja me enfaftia a coníiders- 
ção do pomo, que ella comeo por vaidade: 
E r  i tis ficut cfij: Cleópatra, que ja entrou ne- 
fia feyra,o mayor efcandalo da torpeía,que 
teve Roma j foy taó defjforada vaidade , &  
tão luciferina efia falia deidade, que fe man­
dou intitular pelo mundo pela Rainha das 
Rainhas, por comparação ao Rey dosReysj 
ainda foy mais atrevida vaidade, &  temera- 
iià fobeiba a de certa Rainha de Inglater-



J.X
»

de Lisboa. 141
ra, que fe mandou pòr no Catalogo dos San­
tos da Igreja Cacholica , &  que fe rezaííe 
deila; & o que delia fe podia refar, era ler 
outra Jefabel nos defconcertos da vida, ou­
tra diabólica , &  torpiíTnna mageíhde, na 
qual para exemplo das mais mufirou Deos 
a brutal vaidade, o ceftro, a manha, a ma­
lícia defte fexo bem caltigada.

Foy Jefabel aquella celebrada Princefa 
de Iíracl, tão vã, &: tão profana: ( não fen­
do muyto menina) que he manha certa, &  
muy antiga das velhas , chaniarem-fe as fe- 
nhoras moças , ainda que fejão decrepiras, 
hiia vez que não foraõ caiadas ; cíiudava, 
digo, a fenhora moça , a fenhora Jefabel 
mais velha que a ferpe, todos os dias muy tas 
horas no efpelho, bornindo a teila , arque­
ando as fobrancelhas, tomando pontos na 
cara , levantando arcos triunfaes na cabeça, 
fazia-fe de cores, corando as faces, fem ter 
pejo } déytava-fe com húa cara , amanhecia 
com outra, o fcu eftrado, a íua almoíada, a 
fua bordadura, o fcu livro, o feu oratorio, a 
fua audiência, o fcu regalo era a jmella, aon­
de oftentando vaidades, fingindo bellelass 
fe vendia a todos; & porque neftas locuras3 
&  vaidades aífenuváo torpefas, feytiçarias,

S 3 ia-
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injuüiças, Sc tyrannias , quis a divina Jufit- 
ça çaíiigar efta inolhcr cornaúa morte fetne* 
lhante á vida, corna de b utal)&  mahcioía* 
como de vã , 8c. defcompofta pecc^ra a vi­
da y a morte também biotaldada por bru- 
tos, porque nos dciues de hüs layvofos ra- 
íeyros acabou ' v ida,lançada das /ancilas de 
pai.. Ao .j /üüatnente comerão os cães aqucl» 
ías carnes , que nem os cães da rua a comé 
rao, íe conhecerá a m d f ;ê r  8c .a vaidade da 
Au v-yU ; n>M swnedent fe^ a b el magro fa ^ a h L  

Para curar eftas beílíalidaies humanas 
teve grande preftimo Saneo Antonio , foy-- 
íe coníciTar com dfe hum moço , que tinha 
dado hum couce em íua mãy, tal pé como 
efle, uiíle o Santo, merecia íer cortado^não 
quis mais ouvir ofimples, vay para caía,cor­
ta o pé. Acode Santo Antonio, cura-o, &  
põem-no em pés; quatro merecia dle pe­
las duas acçoés, que ambas fotão brutaes ; a 
prhneyra, que foy o couce, acção foy ex- 
preíla ie bruto, a fegnnda de cortar o pt 
também foy beíiialidade., porque fe não en­
tendia ao pé da letra 3 reprcheníàõ do pé 
cortado; mas para que Santo Antonio muí- 
traíTe o p.eüimo, que tinha para curar feme- 
ihantes brutaíid des r  ú o  pé para a mão cu­

rou

ptS*
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to u  o  pé j &  a mão do moço, opc pondo-a 
em íeu lugar; a mão,com que o cortou ab- 
foívendo-o da culpa, &  curando de todo o 
erro que cometteo aílltn da culpa do couce, 
como da ignorância do corte*

Finalmente naíceo Santo Antonio no 
mundo para delle defterrar as vaidades, co­
mo luzeyro do C eo , para com milagres, &: 
doutrinas encher de verdades efte vão do 
mundo: Fanitas vunitatm i, & omnia V a n ita por 
silo o fez taõ milagrofo,porque ocreou pa* 
ra Pregador, para Meíire, para exemplo d* 
Chriftandade, paradiííipador,& deftruiJorj 
&  inimigo declarado daa vaidades dos ha- 
més; para complemento, 8c confirmação do 
que em todas eftas pratticas temos ditto de 
Santo Antonio contra as locuras, &  vaida­
des do prefente feculo, achey húas ricas pa­
lavras nas Completas do Gfficio Divinos 
F ilij bonunum ujquequo graYi cordel ut quid diligtlis Pfai  
Vamtatem qurtritis mendaciurnl Homens acéríy/»3* 
quando loucos , & perdidos amando vaida­
des, & bufeando mentiras? Defpois defíaad- 
moefhção , invediva , &  reprthenfaô con­
tra as vaidades, que ie íegue t o Sanro dos 
milagres : Scitote quoniatn mirificaVit Donthmt 
SanElwn Juum , Sabey que fez Deos ao íeu

Santa

. - í  n
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Santo milagrofo. Quem he o Santo por an- 
tonomaíia , quem he o milagrofo por im- 
meníídade , &  continuação de milagres ha 
mais de quatro centos annos a efta parte, fe 
não o noílb divino Portuguez Santo Anto- 
nio? Pois fabey, diííe David em profecia, 
defpois de reprehender o mundo de íuas, 
vaidades, que para as deftruir temDeos guar­
dado hum Santo na fua Igreja , hum Santo 
muyto feu, como o moftra, &  dá a enten­
der o Menino Deos nos feus braços 3 hum 
Santo , que fempre o foy 3 hum Santo que 
pelos milagres he conhecido em todo o mun­
do : Scitote cjHonim mirtficaVit Vom im a Sanftum  
fm m .

Recorra logo toda a Igreja , &  todo o 
mundo ao milagrofo Santo do Senhor , ao 
martello dos hereges , &  lume da Chriftan- 
dade,ao efpelhode Portugd, gloria deHef- 
panha, thefouro de Italia,delicias da Divin­
dade, doce feytiço da devoção, Sol do 
mundo todo 3 Sol, que ainda defpois de Sol 
pofto,he Sol, que ainda eítá refplandecen- 
do com doutrinas, &  milagres, ainda def­
pois de morto, &  fepultado efta perfeguin- 
do as vaidades, ainda aquella lingoa intey- 
ra, & incoiíupta defpois de tantos feculos

efta
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eftá clamando á terra emendas da vida &  
ao Ceo mifericordias do Altiílimo. Com­
premos, Chriftaós, &  devotos de Santo An- 
tonio, compremos na feyra das virtudes de- 
fte noíTo Santo as moralidades, que tiramos 
da feyra de Lisboa ; feyremos antes que fe 

acabe a feyra , antes que fe acabe o dia 
da vida , &  venha a noyte da morte, 

quando ja não podamos feyrar 
o fummo bem : A d  quod

nos p érd u ca tfêç .

T  S E R -
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S E R M A M
S. A N T O N I O

Repartido em duas partes,
(Pregado no Seráfico ConVento de Santo Antonio do 

R ecife com o Senhor expoUo no dia do 
Sauto. A m o de 1688 .

x u

fJ\(on poteji cíyitíU abjcondi fupra 
montem pojíta. Matth. 5*

O U V E  hum homem na 
eícritta , que valeo por muy- 
tos homens, poique eia ho­
mem nuy to do coração de 
D eos, talhado pelo gênio di­
vino; na Ley da graça houve 

outro homem , que valeo por muytos ho- 
iT.és, por fer muyto do íeu pcyto o divino 
Legislador , andar com dle em braços j

T  3 aquel*
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squelle foy David, que vaíeo por dez m l 

Rr̂ .iS Davis : T h pro decem mtlhbm computaris; ef;e 
m f ' 3- sc Antonio, que vai por muycosmil Anta* 

nios, por ierelle íôhúa cidade inteyra: N on  
potejl civitas abjcondi: nenhum homem, nenhü 
Santo a * $ digno tiefle titulo, que o divinc; 
Pomiguez pelos dobrados talentos, &  creí« 
cidas fortunas, eílupendas maravilhas , corn 
que fendo hüa fò alma, reprefenta hum ex« 

■€ a n f  , rcito: Quct efl i j la , qu progreditu r quafi m ore 
m/.p. conjwgens , pulebra ut L u n a yele£la ut S o l, terribt 

lis ut ca/if orum ades ordtnata? Sò hum Santo 
tantas vefes reprodufido ,ib  hum Santo, que 
foy luz univeríal da igreja, como Santo 
.unto , pode lograr em hüa fó eflencia & 
equivalência de muytas $ tanta fabrica era 
necetlaria para fe fazer hum Santo , que ha­
via de fer as delicias de í3 eos, &remedio de 
todo o mundo, Foy necdfario a Deos fazes: 

merT  o hüa cidade para fafer hum homem : E vo
Verftio. . i i ; I • • •  • r  ôqutppe dedi te bodte m aVitatem munitam; to y  ne- 

ceííario a Chrifto formar hüa cidade, para 
fe c o n h e c e r  no mundo o martello dovS here­
ges, a arca do Teftamcnto, o milagre perpe­
tuo, o Santo para todos, & para tudo; pa« 
ra fe faber o que he Santo Antonío na Igre- 
jade Deos , nas letras , &  nas maravilhas,

paffe
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paíTe das íingulares eííènciasdo fa l,&  da luz 
á grandeíà , &  latídáo de hüa cidade : N o n
potefl civitfá ahfcondi.

Suppoíio que Santo Antonio he cida» 
de, que mulo, que invocação he a deita ci­
dade? o Evangelho diz que he cidade, mas 
mo diz o nome proprio da cidade cite íi 
lencio dá occaíuo a muytas cidades conten­
derem fobre o titulo da cidade de Santo An­
tonio $ Portugal dirá que Lisboa , donde o 
Santo he natural,deve dar o nome á cidade 
Evangélica do noíTo Santo. CaítelJa , por 
onde o Santo paffbu , quererá acreditar as 
■ ftas cidades com o Santo Portuguez. I ran 
ja , aonde Santo Antonio viveo algum tem- 
po,aonde enfinou, pregou, Sc fez notáveis 
maravilhas, fará grandes inftancias, para que 
Santo Antonio tome a invocação de algüa 
cidade fua 5 pois Icalia, aonde mais affiítio,flo~ 
receo, &  morreo o Santo, a nenhua cidade do 
mundo quererá ceder: em condufaõ qual­
quer das cidades da Europa , que o divino 
Foítuguez pifou , &  íamificou com íuas 
plantas, armará pleytos, ou tomará armas 
com mais fundamento, do que riverãoaqueL 
las cidades, que contenderão fobre oíèr pa 
Iria de Homero,ou de hum dos fette Sábios

T 3 da
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da Grécia $ mas enrre todas as que mais di« 
xeyco tem a pretenfaódo titulo, faõ as duas 
famofas, &  venturofas cidades , Lisboa, &  
Paduaj Lisboa pelo nafcknento, &  Padua 
pela fepulcura.

Nelh contenda ,&neftejuizo não efíou 
muy to livre de quey xas, ou fufpeyfoés. Se me 
inclino a Lisboa, tenho certas as fufpeyfoés 
de Padua, &  fe der a fentença por Padua, 
certas eftão as queyxas de Lisboa , mas co­
mo he íorçofa a Íenteríça de jufliça , &  de 
piedade, não pofíb faltar ao refpeyto , &  a- 
rnor da patria , que Santo Thomás chamou 
heroico , 8c divino; digo que fe Santo An- 
tonio pelo prefente Evangelho he cidade, 
por outro Evangelho he cidade de Lisboa. 

3F<M».19 J E S U S  7Sla> aren w ^ pot efíe titulo,que pu- 
verf *l,N íerão a Chrifto na Cruz, leva Lisboa o feu 

pleyto vencido jainda que amortede Chri­
fto foy injuüa, porque elle era innccentc5o 
titulo de Nazareno, que lhe puferão jia Cruz, 
foy muyto jufto , &  acertado , &  por iífo 
digno de eterna memória: Quod Jc r ip jiJc rip Jt; 
Nazareth era a patria de Chnfto, jerufalem 
o lugar da fua fepultura j pois Nazareth, que 
he patria, tenha o titulo, &  não jerufalem, 
diffe o julgador de Jerufalem j pda patria

deu



deu Pilatos a fentença , mandando-a eícre- 
ver na Cruz: J E S U S  ISLa^arenus por efta 
fentença , por efte cafo bem julgado, aííiiii 
como Nazareth por fer Patria , levou o ti­
tulo de Chrifto na Cruz, &  não Jerufakm, 
aonde Chrifto morreo , &  foy fepultado, 
Lisboa , por fer patria de Santo Antonio, 
leve o titulo da cidade , chame-íe Lisboa a 
cidade Evangélica de Santo Antonio, & não 
Padua, aonde tem aíépulttira: TSLon potefzci- 
Ymm abjcondi. I E S U S  'Na^nrenm .

Agora ireis vendo,como as pratticas da 
feyra ei verão feu myfteno,& proporção com 
eftc titulo de Lisboa ; confefiàreis agora que 
ss veíperas da feyra de Lisboa tem fua co- 
herencia , &  correlação com o dia do Santo 
Portuguez, feyto cidade de Lisboa por to­
do o direyto natural, &  divino; na feyra das 
Vaidades allegorizada pela feyra de Lisboa 
pregou Saneo Antonio melhor,que Sala- 
mão 5 no exemplo da vida o Vanitcts Vanita- 
tum , hoje pregaremos as virtudes, & altif- 
íimas maravilhas do divino Pregador pela 
femdhança da patria: Q ualisejl m ater, tn lisejl 
fH m ydifle Santo Auguftinho pela mãy,que 
poz o feu filho nas mãos de Santo Antonio; 
fe qual he a m ãy, tal he o filho; qual he a

de S. <tAntonio. 1 5 1
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p u rii do noíToSanto, tal he elle;feLisboa 
não podia ter melhor filho, também Santo 
Antonio não podia ter melhor patria $ mas 
como Lhboa não he toda boa , como diz o 
nome , &  a muyta gente, de que fe compõem, 
&  Santo Antonio fem pre,& todo bom,virá 
o filho a fer mais nobre, mais excellente, que 
a máy jconcentemonos com aqueíla parte,que 
te n de boa , com aquellas excellencias, &  
maravilhas, que poífaó fer allegorias das 
divinas prendas , &  Angulares prerogativas 
do Santo Lisbonenfe.

ISÍunquid à TSLa^areth potefl aliquid boni ejje? 
a defgraça,que tinha Nazareth no conceyto 
de Nathanael, para não merecer o titulo de 
patria de Chrifto , era não ter alguma parte 

j ú „m, boa: Aliquid bom e jjè y que fe a tivera, ja po- 
ver[.4(5, dia fer patria de Chrilio j Lisboa , cujo vo­

cábulo bem moftra a parte, que tem de boa, 
Lisboa, cujas excellencias faõ bem notorias 
ao mundo , Lisboa , cujos finos repicárão 
os Anjos no mefmo dia , que Santo Anto­
nio foy canonizado na cidade de Efpoleto, 
fem fe íaber em Portugal, Lisboa , aonde 
Santo Antonio obrou os mayores prodigios 
de íua vida , refufcitando hum defunto, pa* 
i'à livrar a feu pay, Sc refufcitando hum íeu

fo-



íbbrinho para coníblar a íiia irmã ; Lisboa 
emfim , aquella Corte , fem aggravo das mais 
Cortes, a Rainha das Cortes, por muytas 
oráculos profetizada Emperatriz do mun­
do, aquelle mundo abbreviado táo admirado,
&  envejado das naçoés efiranhas íb pode 
dar titulo á Evangélica cidade de Santo An~ 
tonio: N on potejl ciVitâs abícondi.

Naõ tenho menos fiador para o novo 
afíumptOjdo que oSantiííimo Sacramento. 
Daquelle throno efíáChrifíobotando aben- 
gáo á nova Lisboa de Santo Antonio , efíá 
approvando, &  acreditando o titulo , que 
dêmos á cidade do Evangelho , porque o 
proprio Sacramento he outra Lisboa: S a -  
pientia cedificaVtt jib i domumjjúfcuit Vtnum, & pro- 
pofuit menfam fuamimtfitanciüívsfuus^utVocarent ad 
ctrcem, &  ad moenia civitatis. A divina Sabedoria, 
diz Salamão, fez templo ao Santiífimo Sa  ̂
cramento , &  mandou recado aos convida» 
dos, para que vieffem para a cidade ; per- 
gunta-fe agora , & porque fenaô chamáo os 
convidados para a caía , ou para o templo, 
fenão para a cidade : A d  mcenia civitatis? por­
que o Sacramento do altar he mais cidade, 
do que cafa: GvitdAy diz Santo Antonino, ejl p̂ rt-4' 
quafe ciVium unitM ; cidade quer dizer união capt

V de
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de cidadãos, Sc iffo meíino lie o Sacraínen- 
t o  do altar, uniaõ da alma com Chrifto: In  

yõAft.s. me manet, &  ego in eo. Logo com toda a pro- 
priedade fez a divina Sabedoria no Sacra­
mento hüa cidade: U t Vocarent ad nm na ciVi- 
tatis , da qual parece que fallou em profecia 
°  PÍ^Imifta , chamando-lhe cidade de hum 

v jjfy  grande R e y : C ivitas^egis m.agniy8c bem gran­
de Pwey, pois he do Rey dos Reys, &  Se-* 
nhor dos Senhores. Agora fafemos a inefma 
pergunta, que fiíemos na cidade do Evan­
gelho, para fafermos a Santo Antonío cida­
de de Lisboa $ fe o Sacramento he cidade, 
ahi não ha cidade fem titulo, &fem nome 
proprio ? Eu entendo que o meímo titu­
lo da cidade de Santo Antonio,he o do Sa- 
cramento 5 o Profeta Zacarias fallando do 

m/. 17. SantiíTüno, ao pé da letra diz aífim : Q uid  
honum ejm  e f l f ê  qmdjndchrum ejus^nfi frumentum  
eleclcrwn, &  vinum germinam Virgines ? Quecou- 
ía boa fez Deos, ie não o Sacramento do Al* 
tar? agora atemos os Textos, concordemos 
os titulos, o Sacramento he cidade , 8c he 
coufa boa, ou taõ boa, que a não fez Deos 
melhor: Quid honum ejm? Logo fe a cidade 
do Sacramento ha de ter feu appellido , &  
nome proprio,como as mais cidades, deve

ter



cer o de Lisboa , conforme o ditto comum: 
Quem não vio Lisboa , não vio coufa boa; 
ík  como o Sacramento do altar he outra 
Lisboa, bem diffe eu , que elle rne havia de 
defempenhar da nova Lisboa, que levanta­
mos fobre a cidade do E vangelho: iSlon poteft 
ctVitás ab/condi. íiVitM  T^egis rnagni. Qmd bonum ejm v 

Com efta concordara do Sacramento 
com o aíTumpto do Evangelho, &  com o 
Santo de Lisboa , podemos ja entrar pela 
nova Lisboa de Santo Antonio j em tres par­
tes havemos de reduíir a grandefa do aíTum­
pto } muytas cxceliencias tem Lisboa, as 
mais notáveis, &  dignas de reparo íaó tres, 
a variedade da Corte, a riqueía do T e jo , o 
culto Divino. A  variedade da Corte de Por­
tugal he igual á fua grandefa , acha-íe nclla 
toda adiverfidade,que dividida,orna o mun­
do todo , pela qual veyo a difer hum Sábio 
cftrangeyro : que em húa Cidade vira todo o 
mundo, correndo Lisboa : V idiorbem in  U rbe, 
&  o Eir.perador Carlos Quinto chtgou a di­
zer,que paraelle fer fenhor de todo o mun­
do , lhe bafíava fer íenhor de Lisboa; não 
he ifto encarecimento , ou lifonja , íenáo 
evidencia , porque em Lbboa fe acha tudo 
quanto ha no mundo:porque a dia concoir-

V 2 re
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re todo o mundo ; acha-fe a variedade das 
naçoés, a variedade dos comércios , a varie* 
dade dos trajes, a variedade dos eftados, a 
variedade das fagradas Religiões, a varieda­
de dos mantimentos, &  regalos, a variedade 
das ruas, dos templos, dos edifícios , a va­
riedade dos juizos, &  inclinações, que he a 
mayor variedade 3 &  fe táo varia he Lisboa, 
porque he tão grande, &  fíngular no mun­
do : Qualtt eft mater , talís ejl f i l m , Santo An- 
íonio pela variedade, &  mudança da fua vi­
da, foy outra Lisboa ao divino; variou de 
nome, variou de efiado, variou de terras, te­
ve mudança no nome, porque de Fernan­
do fe mudou em Antonio ; do efiado do 
mundo paffou ao Ecclefiaftico, do Ecclefí- 
aftico ao religiofo,de Religiofo Auguftinho 
fe transformou em Francifcano;por feaccom- 
modar ás obrigaçoés do Evangelho, como 
luz do inundo , &  fal da terra, andou fem- 
pre em hua perpetua carreyra ; como cida­
de Evangélica,&  portátil,andou femprede 
cidade em cidade com varias, &  repetidas 
mifibés ; mas como coda efta variedade, &  
mudança era governada pela providencia 

iyW.76, d ° Altiííimo: H ^cm utatio dexterce E x c e lfi, ta5 
lb  fòra efteve de fer defar de feu juifo, ou dif-

credito
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credito da lua virtude , que por cila adqiit- 
iio mayor credito ,&  mayor gloria^

Vio David no Ceo a huma alma , que 
pofta á inaõ direyta de Deos , tinha tanta 
mageftade, tanto lufímento, &  tanta gloria, 
que lhe chamou Rainha: J jh tit dftegmaàdex- 
tris tuis in Vejlitu deaurato, circumdata Varie tate; 
notável vifaó , &  notável Texto por certo! m/.ía, 
húa alma táo favorecida de Deos feyta hüa 
Rainha no Ceo com ornatos de variedade?
Si, cenfuras do mundo 3 o que vòs julgais 
por inconftancias do animo , &  difereditos 
da virtude, julga Deos por fingulares virtu­
des , 8c altilTimos merecimentos 3 as mudan­
ças, &  variedades,que faõ encaminhadas pe­
lo Altifíimo, faõ as que maishonraõ,asque 
dáo titulos, &  lugares foberanos na Gloria:
J flitit Regina a dextris tu is ; da variedade da 
vida fe corta a gala do Ceo : ln  Vejlitu deau­
rato y circumdata Varietate.

A mais fanta,& agradavel mudança de 
Santo Antonio , a mais gloriofa variedade 
de fua vida, &  em que o mundo podia mais 
reparar, foy a troca do habito , o paífar de 
Auguftinho a Franciicano. Quando o noflb 
Santo fe defpedio dos Conigos Regrantes5 
para fer Frade de Saò Franciíco , lhe diífe

V  3 hum
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hum grande Ileligioío. Vay, Fernando, que 
VdZ a ler Santo 3 cambem outro poderia di­
zer que era louco , & vario Fernando em 
mudar de Religião, porque na Religião, cm 
que eftava, podia íer Santo 3 toda eíta varie­
dade de juízos pode haver em hüa íagrada 
communidade, como houve na de Chrifto, 
que não faltou nel-la hum ju d as, que mur- 
nuirafie da Magdalena em hüa acção bem 
íanta 3 mas como Deos por amor de fi, por 
amor de Fernando, &  por amor do mundo 
encaminhava a Dom Fernando de Santo 
Auguílinho , para fer hum Santo Antonio 
m  Ordem de Saõ Francifco, forte , &  lua- 
vemenee lhe infpirou deyxar anmrça ,a far- 
ja , &  a correa de Santo Auguílinho, &  to­
mar o habito pardo de Saõ Francifco, habi* 
to de cor varia , para que pela cor do cin­
zento habito fe inferiífe a particular gloria, 
que havia de ter no Ceo pela variedade, &  
mudança de Religião : A flitit R egin aàdextris  
tuk m Vcíiitu de.aurato, circumdata Varietate.

Q  falto de gigante,que deu Santo An­
tonio no Ceo de Santo Auguílinho para o 
de Saõ Francifco : ExultaV it ut gigas ad cur- 

• rendam Viam, à Jiimmo C<elo egrejfio cjns, foy pa­
ra entrar no terceyro Ceo com mayor mere­

cimento,
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cimento, com mais deípojos, com mais vir* 
torias, com mayor merecimento adquirido 
da mayor peiíeyção^com mais deipojos pe­
ia mayor pobrefa, com mais vutorirs, pela 
mayor afperefa da vida,que íe profcíTa na Se- 
raficá Religião. Emíim para dar a vida pela Fé 
de Chrifto á imitaçaó dosMartyres de Mar­
rocos 5 como eíles foraó os motivos da mu­
dança do habito , não podia ler difcredito 
dc juizo,ou defar daíabedoriade Santo An- 
tonio o variar de Religião 3 antes para glo­
ria de Deos, &  do meu Santo, o que íe in* ^  
fere da ta! variedade, he hüa fabedoria ma- yç, j 3§4‘ 
y o r , que o leu fer: Itérum  relinquo mundwn.
Se Chrifto húa fó vez deyxou o mundo an­
tes de lubir aos C eos, como diz que o tor« 
na a deyxar antes de vir iegunda vez 20 mun­
do ? do verbo relinquo , dizem muytos, que 
vem o nome , deyxar o mundo he en­
trar em Religião ; Chrifto deyxou outra vez 
o mundo, porque entrou em duas Religiões, 
a primeyra Religião , aonde tomou o habi­
to, foy a Encarnaçaõ no puriífimo, &  fa- 
cratiffimo clauftro de Maria : H abitu  inVen- 
tm  ut homo. Deos encarnado he o mefmo 
que Deos com habito de homem , fegundo nihp,* 
Sàõ Paulo 3 defta Religião paííòu Chrifto a w f a

outra
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oacra mais eftreyta , &  mais apertada, que 
he a do Sanciflimo Sacramento , aonde a Fé 
nos enfina que em qualquer parte limitada 
daquella Hoftia fagrada eftá Chrifto, &  co­
mo o convento he tão limitado, as cellas taò 
apertadas , a pobrefa mayor do mundo, a 
humildade, &  mortificação dos fentidos tan­
ta, que eftá alli Chrifto como morto } bem 
fe pòde dizer que naquella Hoftia eftá bem 
religiofo, &  bem capucho, porque eftá tão 
humilde , que em qualquer parte da Hoftia 
eftá todo inteyro, tão mortificado, que não 
ufa dos fentidos, tão pobre, &  Francifcano, 
que nem a fubftancia daquelles pobres acci* 
dentes, com que fe cobre, cem de feu  ̂&  ca* 
ino defpois de Chrifto fafer aquelle Sacra­
mento,formar aquellanova,&  fingular Re­
ligião , difle a feus difcipulos que deyxava 
outra vez o mundo : Iterum relinquo mundum, 
póde-fe interpretar que deyxava outra vez 
o mundo , mettendo-íe na Religião do Sa­
cramento a mais capucha, &  a mais retirada 
do mundo; &  porque Chrifto deyxou duas 
vefes o mundo , tomindo dous eftados, de 
Encarnado, &  Sacramentado } differaó en- 
taõ os difci pulos, que tinha fabedoria infini­
ta : TSLmc fcirn cs qui.i fcis omnia. Julgando por



fabedoria mais que humana a inventiva 
das duas Religiões, &  o tranfito da Encar- 
inação ao Sacramento, a finefa , &  o excef- 
fo de bufcar o eftado mais apertado, mais 
pobre, &: mais penitente.

Com a mefma traça , &  femeíhante fi­
nda deyxou Santo Anconio duas vefes o 
mundo, pafiando de Santo Augufiinho para 
Saõ Francifco: lterum  relinquo mundum; buf* 
cando mais pobrefa , mais humildade , mais 
aperto, &  occafião de dar a vida por Chrif- 
ío , mofirou bem a finefa do feu juifo, o ra­
ro de fua fabedoria: N unc Jc in m  quia fc is  om~ 
nia. Deyxar o mundo a primeyra vez, fife- 
lão muytos: Ecce nos reltquimus omnia ; mas , 
deyxallo outra vez,deyxalloduas vefes, ifib vttf.%/* 
fez a Sabedoria eterna , encarnando , & fa« 
cramentando-fe, &  á fua imitação Santo An* 
ionio deyxando o mundo, quando fe unio 
á Religião de Santo Augufiinho,cingindo-fe 
com a fua correa, Se deyxando-o outra vez, 
retirando-fe , &  facramentando-fe na Reli­
gião Serafica, na mais pobre, &  humilde 
Religião , que tem o mundo. E fe Chrifio 
pelo acordão dos Apofiolos,que faõ os De- jbid, 
fembargadores do Tribunal divino: Seáebi- 
tçs © Vos y foy julgado por infiniumente

X  fdbio.
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fabio , por difer que deyxava outra vez o 
inundo, defpois de íe facramentar:/^r«/« ?*e« 
linquo mundum. TSLunc Jc in m  quia Jc is  omnia, íeja 
Santo Antonio acclamado pelo mais fabio 
do mundo, pelo deyxar hüa, &  outra vez; 
fobre o mais alto cume da íabedoria feja 
pofta a cidade de Santo Antonio, a fanta ci­
dade de Lisboa, pela variedade , &  mudan­
ça das Religiões, pelo fim de bufcar a ma- 
yor perfeyção , Sc de exercitar a mayor fi­
ne fa: JSÍon potejl ciVitds abfcôndi jiip ra  montem po* 
fita . N u n c fc in m  quia fc is  omnia.

A  fegunda excellencia de Lisboa he o 
T ejo  tão celebrado no mundo , não fò pe­
las areas de ouro, Sc ondas de prata, exten- 
íaõ das margens , galharda íbberba das tor 
íes, &  fortes, frequência de embarcações, 
perfpe&iva de edificios, excellencia da bar­
ra, vifinhança do mar , mas principalmçnte 
pela abundancia, & regalo do peyxe,quea 
montes enche a ribeyra de Lisboa , &  em 
poucas horas fe reparte por quaíi todas as 
ruas 3 &  na verdade que para a bocea de tão 
grande loba não fe requeria menor abun* 
dancia, &  fartura , affim para regalo de tan­
tos, como para aabfiincncia de muytos3 por 

continua multidão do pefcado? que poí
con-

% Sl Serm ão



d e  S .  <\ A n t o n i o .  163
continuo não parece milagre, he Lisboa en*. 
vejada de todas as cidades , &  Cortes da 
mundo j pela inageftade do rio , & riquefk 
do peyxe, he tão íingular a Corte de Por­
tugal, que me parece não ha outra igual no 
mundo.

Tal a ncíTa Myftica Lisboa Santo An* 
tonio com os peyxes de Aíimino. Sabido 
he o caio , mas nunca aíláz ponderado j não 
querião os heregesouvir a pregação de San­
to Antonio, vay-fe o meu Santo ás prayas, 
chama pelos peyxes, acodem elies com ma- 
ravilhofo fervor, &  competência , botão as 
cabeças de fora, &  poftos por fua ordem 
ouvem muytoattentos a pregação do Santo. 
Mandava Deos no Levitico , que lhe não 
facrificaífem peyxes, porque fenão podiaõ 
levar vivos ao altar, &  Santo Antonio ( O5 
maravilha do Altiffimo , ò prodigio fingu* 
lar!) &  Santo Antonio teve poder, & gra­
ça para facrificar a Deos os peyxes vivos pfai,9Zt 
no altar do mar fdgrado : M irabilis in ah k Do- m/*4* 
mmm , fe.pode aqui diíer; pode tanto Santo 
Antonio com os peyxes no feu mefmo mar 
vivos, & livres , que os fez ouvir a paLvra 
de Deos , como fe foraõ Chrifiãos muyto 
devotos. Por efta maravilha dos peyxes nun-

X  2 ca
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ca vifta j nem obrada por nenhum Santo, 
todos os mais Santos, todas as mais cidades 
Evangélicas podem dar tributo , &  render 

•vafiallagem á cidade Myftica de Lisboa pe- 
la çfficacia divina , &  maravilhofo frutto3 
que obrou a prégação de Santo Anfonio 
nos peyxcs; os mais infignes Prégadores da 
Igreja o podem ouvir como pexinhos $ por 
efte fò cafo os mayores Santos, os gigantes 
da fantidade podem tomar a benção a efte 
Frade Menor, porque pormenor pelo ha­
bito, &  humildade decoração ,no milagre 
dos peyxes he a mayor cidade , heo mayor 
Pregador, &  o mayor Santo: N on  poteJlciVi- 
W  abjeondt Jupra montem pofita.

Mandou Chriíão a Saó Pedro pefear, 
para que do peyxe , que tomaífe , tiraíTe o 
dinheyro, que era neceííariopara fe pagar o 
tributo a Cefar, pefeado o peyxe, tirado o 
dinheyro , feyto o milagre por Sáo Pedro, 
entrão os mais diícipulos em contendas, 
íobre qual delles er3 o mayor : ( Como 
faò amiguas as parcialidades , Sc emula­
ções fobre as prelafias! ) Quis putM, maior efí 
in T^egno C dorum ? Chrifto Senhor noílb co­
mo Prefidente daquelle capitulo , pondo os 
olhos em toda a fu a Igreja prefente, &  fu ­

tura,
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tura , Vl)h€ Voeis oráculo reiolveo a duvida 
delia forte: (Jut vunorejl inter Vos, hic maior e fly 
o que entre vòs he o menor , efle he o ma­
yor; efte minor em qualquer femido,que fe 
tome, de jure pertence a Santo Antonio, 
não ió por fer menor no habito , &  menor 
pela virtude da humildade ,mas por fer dos 
menores em toda a expoíição o mayor me­
nor , que fe póde coníiderar; diga-o o raro 
porcento de humildade, que com titulo de 
inútil encubrio por muyto tempo entre as 
cinzas, &  tiçoés das cozinhas, aquella brala 
de fabedoria, &  fantidade,comque defpois 
defcuberta a forja da obediência , acen* 
deo tanto na terra o fogo do amor deDeos, 
como fe fabe. Vamos agora ao motivo , &  
occaíiaõ da contenda dos difcipulos, & fen* 
tença de Chriíio , porque ahi temos o indi­
cio mais certo de fer por Santo Antonio a 
noífa expoíição ; fe os difcipulos excitárão 
aquefião da mayoria , porque Chriíio fez 
mais calo de Saó Pedro,tomando-o por iníiru- 
mento para o milagre do peyxe , de que !e 
tirou o dinheyro para o tributo de Cefar, 
que queftaõ , que duvida tem o ler Santo 
Antonio por menor o mayor á vifta do 
prodigio fingular, que obrou nos peyxes?

x  3 &
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fe peicar hum poyxe, &  tirai lhe do bucho 
dinheyro por ordem de Chrifio he milagre, 
que deu que fofpeytar aos diícipuios mayo- 
ria no pefeador ; vejão lá, fe o pefear pey- 
xes com o anzol , ou rede da palavra de 
Deos 5 &  tirar deifes peyxes o tributo,não 
para Ceíar , mas para o Creador o tributo 
do louvor , &  agradecimento,que devem a 

Daniel $ Deos os peyxes do m ar: Benedicitè cete , \S 
v tt fjfr  onmia.quce moVcntur in aquis, Domino ,* vejãolá,fe 

fem payxão, nem lifonja fe pòde interpre­
tar a fentença de Chrifto por Santo Amo- 
nio , fe com grande fundamento podemos 
difer que o noffo Santo Portuguez por me­
nor he o mayor ; o mayor Pregador , &  o 
mayor Santo , pois Deos o tomou por inf- 
trumento da mayor maravilha, que nunca fe 
vio em peyxes, que nunca fe vio em Pre­
gadores, pelos quaes fe entende a cidade do 
Evangelho : ISLon potejl civitit* alfcondi Qui 
minor eft inter Vos^hic maior e fi.

Seguia-fe agora a terceyra parte do Ser­
mão, a mayor excellencia de Lisboa , que 
he o culto divino; mas por naõ ufar mal da 
voíía paciência , &  devoçaõ , fique para a 
tarde o terceyro ponto , não por indufiria, 
mas por neceííidade,náo por faltar matéria,

m as
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mas por me foçobrar a fu a grandefa ,&  tam­
bém para moftrar que nos louvores de San­
to Àntonio o mayor por menor, o acabar 
he começar. Pregou Chrifto do Baptifta, a 
quem deu o titulo de mayor; TSLon furrexit m u  
maior» E que fim teve o Sermão do Baptiífo? 11 
naò fabemos que tivefle fim ,fó achamos que 
teve principio : Cocpit J E S U S  dicere de loan- 
ne. Excellencias de Santo tão raras, &  pro- 
digiofas, que íaó hum nunca acabar, nunca ^ , 7< 
fe acabão de difer 3 efte fim fem fim , efle 
acabar fem dar fim , que naó he pequeno 
louvor, dou ao Sermaõ de Santo Antonio, 
refervando para a tarde a terceyra excellen- 
cia de Lisboa 3 fiquemos agora no Ccepit^ de 
tarde acabaremos a noíía Lisboa,&  que tar­
de fe acabarão os louvores de Santo Anto« 
nio 3 mas para que não faltemos ao promet- 

tido,de-fe de final húa Ave Maria, aqual 
não fó he penhor do futuro, mas divida 

ja cahida á graça, de que fe coftu- 
mão valer os Prégadores: 

oAve M ciyuu

m n
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abfcondi fupra montem pojitct.

M a t t h .  5 .

C U L T O  divino,a riquefa* 
a perfeyção, com que a divi­
na Mageftade he fervida , &  
adorada nos templos de Lif- 
boa , naó tem competência: 
porque o 2elo , &  a fé Por« 

tugueza, o primor, a devoçaõ da fidalguia, 
a liberalidade , &  magnificência dos Reys, 
&  Príncipes de Portugal para com os luga­
res fagrados, he de todos hum TSÍon pitu ultra 
da piedade. Como Lisboa naó tem rua,que 
não tenha fua Igreja , &  as ruas faõ tantas, 
que pafiaõ de duas legoas de comprido, faõ 
muytos os templos, muyta a devoçaõ, oefi 
pirito, ogafto, a grandefa emveneraçaó das 
coufas fagradas 3 &  fe Lisboa pelo culto di-

Y  vino
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vino he tao boa , & taõ fanta , que quem a 
naõ vio3nãovio coufa boa,muyto mais ex~ 
cellente, mtiyto mais admiravel he o culto, 
a adoraçaõ , o refpeyto , que Deos tem na 
Lisboa Myftica de Portugal,no divino Por- 
tuguez Santo Antonio ;he fem comparação 
mayor que a da lua patria , Deos nos braços 
de Santo Antonio acha-íe tão amado, fervi­
do ? &  adorado,como no Ceo, acha-fe em 
hüa Cidadeíanta,como he Santo Antonio: 
ISLonpólejl civitds abfcondi, como o vio na C i­
dade do CeoSaó João Evangclifta: Vominus 

•Apical. omnipotens templum itlm ej?,65 Jg n m ^ o  Om-
v ijf iz , nipotente Senhor em figura de Menino 

nas mãos de Santo Antonio he o templo, 
&  o Cordeyro do templo , ou no eftado de 
Menino , ou no efiado do Sacramento; que 
em ambos os efiados he Cordeyro, he mais 
venerado, &  refpeytado aquelle templo,&  
aquelle Cordeyro na Cidade de Santo An­
tonio, do que na cidade de Lisboa 5 ainda 
quero difer mais, que nem os moradores de 
Lisboa, nem os Anjos do Ceo o podem mais 
fervir, Sc adorar, do que he fervido, &  ado* 
rado em Santo Antonio: porque tenho por 
certo que o Cordeyro , que o nofifo Santo 
tem nos braços, não trocará pelos braços

dos



dos Anjos os braços de Santo Antonio.
Os braços de íua May trocará o Menino 

pelos de Santo Antonio, &  os de Santo An­
tonio pelos da Máy , mas pelos Anjos não 
fe dá, nem fe troca hum Santo , que mere- 
ceo ter a Deos da íua mão; o Menino bem 
fabe em que mão eítá , bem íabe que os 
Anjos naò lhe podem faíer mais,que Santo 
Antonio; naõ o podem íervir, &  adorar 
com mais zelo , com mais fervor, com mais 
prodígios, do que quem na pureía foy íem- 
pre Anjo , &  por ler Anjo em carne, mais 
que Anjo. Os Anjos do Ceo adoráraõ, &  
fiferaõ adorar ao Menino Deos ,prégando 
aos paftores o leu Nafcimento : &  porque 
não foraõ os meus Anjos prégar aHerodes, 
pregar aos grandes, argumentar,&  conven­
cer os letrados de jeruíalem , fenaó aos pa- 
fiorinhos pelas aldeas ? naõ era affim Santo 
Antonio, aos mayores peccadores do mundo 
enveftia , &  convertia aos hereges, &  até aos 
herefiarcas reduíia , occupou-íe hum Anjo 
em redufir a hua alma fugitiva , Agár para 
caía de íua fenhora Sara ; occupou-íe outro 
Anjo em livrar a Lotli do incêndio de So- 
doma ; occupou-íe Saõ Rafael em guardar 
ú Tobias, &  Santo Antonio não fe conten-
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tava com fer Anjo da guarda de hua íd al­
ma \ fó de hua vez, dehúa íó  prégaçaócon- 
vertéo vinte &  dous ladroes, faíendo-os mu­
dar de officio , &  de vida. Santo Antonio 
não fe occupava fó com fer Anjo Cuftodio 
de hüafó cidade , mas como Cidade íanta o- 
rava, &ora pormuytas cidades,&  pormuy- 
tos reynos ; &  como Cidade íanta de Lif- 
boa,foy  vifto orar por Lisboa peccadora. 
Hua grande,& conhecida virtude (dizahif- 
toria Serafica ) vio a Deos Noffo Senhor 
com hus azorragues na mão ameaçando a 
Lisboa , &  também vio a Santo Antonio 
proíteado aos pés de Chriíto pedindo per- 
doafíe á fua patria, como perdoou. Por jf- 
ío Lisboa nos feus apertos , &  trabalhos fe 
vai tanto deite Pay da patria , deite filho,&  
Padroeyro, no tempo da guerra, quando Por­
tugal eíteva bem apertado, &  arrifcado, fi- 
feraõ afientar praça ao noflb Santo, porque 
diíiaõ, que pelejaria como valerofo Toldado 
o Fradinho de Saó Francifco. E aííim foy, 
porque como leal Portuguez,& íoldado va- 
leroío,livrou a patria , &  a tirou das garras 
do Leão de Hefpanha ,com mais prodiofas 
vittorias, do que D avid ,&  Sanfaõ alcançá- 
raó dos íeus defpedaçados leoés.

Os



Os Anjos que mais fariaõ,ou que mais 
fafem ao Menino, que Santo Antonio tem 
nos braços ? em Belém fiferaõ com que os 
paftores vieffem adorar a Chrifto no prefe- 
p io, mas naõ fiferaõ aos brutos do prefepio 
adorar a Chrifto , como fez Santo Antonio 
em Italia. Chegou hum herege a difputar 
com Santo Antonio fobrea real prefençade 
Chrifto no Sacramento , deípois de vários 
argumentos, vendo-fe oherege apertado,&  
convencido , fez hum concerto com Santo 
Antonio , que fe hüa mula faminta de tres 
dias,na prefença do Sacramentodeyxaífe de 
comer, elle creria no myfterio,em que tanto 
duvidava. Acabados os tres dias , vem San* 
to Antonio ao lugar deftinado com o San* 
tiflimo nas mãos, &: o herege da contenda 
com a fua mula prefa, &  a comida prepara» 
da ; moftra Santo Antonio o Diviniffimo Sa­
cramento ao bruto, moftralhe o herege a co­
mida,de que mais goftava, (Ohpafmo dana- 
turefa, 8c maravilha do Alciflimo ) a mula, 
como fe tivera entendimento, 8c fé ,&  fou- 
bera que o Sacramento do Altar he também 
manjar : Caro mea Verè efl cihm , deyxa de co- __ 
mer a fua vianda , ajoelha-fe , abayxa a ca- 
beça, adora reverentemente a feu Creador
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na íagrada Hoftia. Vi (ta a maravilha nunca 
vifta, converte fç o herege , clamão vittoria 
o$Ghriftaõs,reco!tefii Santo Antonio com 
apreía, &  nòs com o prodígio.

Revolvi as Eícritturas , bufquey parai- 
lelos a efte caio, para o amplificar,&  ornar, 
8c naõ pude deícobrir façanha, & proeía fe- 
melhante a efta de Santo Antonio ; que fe 
ha de difer neftecafo , fem fe ofíender a Fé, 
nem faltar á rafaõ , nem tirar a Santo An­
tonio o devido louvor do feu prodígio ? 
bem fey que o mais certo, & o mais feguro 
nefta matéria, lie difer que benditto , &  L o u ­
vado feja  o Santiffimo Sacramento nas maõs de San- 
to Antonio, porque fó nas fuas mãos he exal­
tado , glorificado, &  adorado dos brutos 
mais brutos.

Mas nem por iflb largo a emprefa, Sc 
fujo do ponto , antes o quero mais apertar, 
efteve Chrifto nodeferto em companhia das 
féras: E ra t  cum beftijs; 8c naõ confia que 
houvefle milagre neífas féras, que ferviífem, 
&  fuftentaíTem a Chrifto, como fiferaõ a 
muycos Santos $ &  porque as féras foraõ taõ 
deshumanas, que faltáraõ no que deviaõ a 
ftu Creador, vieraõ os Anjos do Ceo fer- 

verfi u, vir, 8e por a mefa a Chrifto : E t  ecce Angelu
mi*

•4'
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mimjlrabant et, 8c porque naõ obrigou Chrif­
to ás feras, para que o ferviiTem ? Porque ti­
nha refervado effe prodígio para o ièu mi- 
m ofo, porque quis que íò o Santo , com 
quem havia de andar em braços, o fiíefíe íer 
fervido, 8c adorado dos brutos 5 quis que 
Santo Antonio fifefie mais , do que era ne- 
ceffario que Chrifto fifeífe no deferto , para 
fe ver fervido de fuas creaturas ; quis que 
Santo Antonio naõ fò tiveffe poder para 
obrigar os brutos a íervirem , adorarem, &  
darem de comer a feu Creador, mas o que 
mais he, que fifefie cornos brutos,quedey* 
xaflem de comer , por adorarem ao ícu Cre­
ador feyto manjar dos homés. A  Santo A n­
tonio Abbade obedeciaó , &  ferviaõ os ti­
gres , urfos, &  leoés, &  houve occaíiaõ, 
em que os corvos fuftentáraõ a elle ,&  a Sa5 
Paulo primeiro Eremitaój mas diíeyme que 
os corvos deyxaflem de comer,por adorarem 
a Chrifto, naõ íafiaõ pouco em tralerem o 
paó , fem o comerem , mas que deyxaflem 
de comer, por adorarem a Chrifto no paõ, 
íd aquelle bruto , que Santo Antonio obri­
gou a deyxar de comer, por adorar a Chrif­
to, para fe converter o herege. Santo A n­
tonio o Magno recebia o paó dos corvos,

mas
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mas naõ pode fafer que os corvos adorai» 
fem aChriftono paõ. Santo Antonio o Me­
nor pelo habito , mas o mayor que o Mag­
no na maravilha do bruto , fem receber o 
paõ do bruto, faz que o bruto adore a 
Deos nas efpecies de paõ. Tornemos a-» 
traz, para darmos mayor falto nas excellen- 
cias de Santo Antonio. O mefmo Chrif- 
to no deferto naõ fez milagre nas féras, 
naõ as obrigou a que o ferviífem , &  fuf- 
tentaífemj o domador das féras, o Santar- 
raõ do deferto, o medo do mundo , o gran­
de Antonio, & o  grande Paulo, naõ fiferaó 
nos feus ermos o que fez o noífo Santo em 
hua praça de Italia. Em fim hum Fradinho 
da mais pobre, &  humilde Religiaõ fez em 
hum bruto o que Deos não fez nos Anjos, 
o que Chrifto naõ fez nas féras , o que os 
mayores Santos naõ fiferaõ nos feus defer- 
tos; naõ digo, nem quero difer que Santo 
Antonio fez mais , por poder mais que o 
Santo dos Santos, porque fora húa fera he- 
reíia ; mas digo que quis Deos , que efte 
Santo, fendo o menor de todos no feu con- 
ceyto, &  na fua profiflaõ, fifeífe mais que 
todos, para confundir a herefia, & edificar 
a Ghrifiandade.

Mas



Mas ay! que fetne naõ aquieta ainda o 
diícuríb , nem íé dá por fatisfeyta a raíao, 
nem por contente o afleéio; aonde me que­
reis levar amores do meu Santo? dav comi- 
go na lapa de Belém , que ahi tenho com (/*• 
que vos contentar; CognoVit bos poffijjorem fu ** '* ' 
um 3 o boy onheceo a feu Senhor, (d iz  
1 faias fallando doNafcimentodeChrifco.) E 
a mula companheyra do boy,porque fenaõ 
falia nella ? porque fe naõ diz que também 
conheceo , &  adorou a Chrifto ? fe Chrifto 
cila va no preíepio entre dons brutos, entre 
o boy, &  a mula, porque naó ha de íer igual 
o  milagre ? porque naõ conheceo a nmia a 
eu Creador, como o bo) ? Porque naõ ei* 

tâvi ahi Santo Antonio; que fe elle eftive- 
<ra neflt tempc no preíepio, eu vos promet- 
t o  que a mula conhecera a Chrifto , eu vos 
aííegurc que a mula deyxára de comer as 
palhas do trigo, por adorar o graó de trigo 
nafcido nas palhas : porque íe em Italia 
hum bruto ca mtínia cfpecie obrigado de 
Santo Antonio , ccuheceo , St ado*, t. a 
Chrifto Sacramentado, opaõ que deiéeodo 
Ceo, também no preíepio a mula obrigada 
da me íma virtude adoraria a Chrifto na fci- 
J o } pois naó eftava ahi Noffa Senho; a , & o

Z  Fatti-

d e S . a/1 n ton io . i j t



179  òQYfllâO
Patriarca Saõ Joièph,para faíeretn eíTe mi­
lagre? ahieftavão ambas as Trindades,divi­
na, & humana, eftava o Ceo aberto, eíhva 
o Iley dos Reys com toda a Corte; mas que 
importa iíib, fe Santo Antonio naõ eíiava 
ahi? o milagre do boy fez-fe, porque não era 
refervado : ftos cognoVitpofiejjòrem fuum , mas o 
milagre da mula naó le fez então, porque 
era refervado eíTe prodígio ao Santo dos mi­
lagres, ou ao milagre dos Santos. Fez Chri- 
íio em nafcendo fuas partilhas com Santo 
Antonio , tomou para fi o milagre do boy, 
deyxou para o nofio Santo o milagre da mu­
la, o bruto mais bruto , &  mais maliciofo. 
Sabia Chrifto que havia de íer tanta, &  taõ 
divina a Fé de Antonio Santo , &  taõ pro- 
digiofa a fua virtude , que havia de obrigar, 
uão fò aos racionaes mais ignorantes,&  em­
pedernidos a conhecer, &  amar a Deos, 
mas até as feras havia de obrigar, até os bru­
tos mais brutos, &  mais indomitos havia de 
faíér conhecer, &  adorar a Chrifto,affim na 
terra , como no mar ; por iíTo íó o boy co- 
nheceo a Chrifto no preíèpio, &  não a mu­
la: CognoVit bos pojjejjorem fuum .

Paffemos de Belém ao Cenáculo, da caía 
do paõ ao refeytorio do Sacramento , para

che-
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cjifgumos ao fundo defta maravilha. Che­
gou aqudia hora, em que Chrifto obrou os 
mais finos extremos de feu amor pelos ho- 
mõs ; mas a naca de todo eííe amor, a quinta 
dfencia de todas as findas fe deu a judas: 
porque fabendo Chrifto que judas tinha o 
diabo no coraçaó, ou que o diabo lhe tinha 
mettido na cabeça , &  no coraçaó o vendcl- 
lo , metteu-le facramentado no diabolico co­
ração: Cúm diabolus jam  nujijjet in cor. Foy tal Joan.i}) 
Judas, foy tão cruel penhaíco aquelle pey- 
ío , que fenaõ derreteo como cera , tendo 
dentro de fi hum fogo taõ abrafado: Quia 
T>ominu* nofter ignis confumens ejl. Maravilhofa 
durefa ! fatal obftinaçaò ! quando eu vejo a 
Judas , que defpois de commungar como 
bruto,a nada fe movia, &  vejo a Santo An* 
tonio convertendo hum bruto comomefmo 
Sacramento , pafmo de muytas coufas, mas 
todas venho a refolver em hüa interrogató­
ria admiraçaõ; que Chrifto com o Sacramen­
to nas mãos , que o proprio Chrifto Sacra­
mentado dentro de judas o naõ abrande, o 
não converta, &  que Santo Antonio com 
o Sacramento nas maós converta hum bru­
to, &  pelo bruto a hum herege, &  pelo he­
rege ao mundo todo ? O ’ maravilha incom-
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prehenfível! Que mais obre com o Sacra­
mento do altar aquelle Santinho dc Lisboa, 
do que o Santo dos Santos com o feu pro- 
ptio Sacramento, com toda a íua Omnipo­
tência, com todos osfeus attributoslhe húa 
admiraçaõ efta táo notável, he húa duvida taó 
forçofa , que íb a Sabedoria encarnada lhe 
pode dar loluçaõ. Por iíTo prevendo a ma­
ravilha , difie no Teu Evangelho que feus 
fervos fariaõ mayores milagres, do que elle 

3fo4».i4 fez : M aiora borum faciet \ porque vendo def- 
« £ l2t- pois o mundo a Santo Antonio obrar mais, 

&  mayores milagres do que Chrifto, vendo 
que Santo Antonio com o Sacramento nas 
maós convertia aos hereges,&  ate' os brutos 
convertia , &  Chrifto com o mefmo inftru- 
mento naõ converteo a hum difcipulo feu, 
fenaõ efcandalizafíemoshoméscom o excef- 
fo do prodígio, &  ventajem do fervo, pois 
fempre redundava, & fe refundia na gloria 
do Senhor a excellencia do fervo : M aiora 
borum faciet.

Temos vifto a Lisboa ,fem irmos aLif- 
boa. A variedade, o peyxe,oculto divino 
de Lisboa temos moftrado em Santo Anto­
nio com mais excellencia , com mais fobe* 
sania,que naftu patria. Lá nelTa Cidade do
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Ceo quem vè o Filho , vè o Pay: Qui Videt 
m e, Yidet í£ Tatrem meurn. Também cá na ter* 
ra quemvèo Filho, vè a patria, que he mãy, 
na Cidade Myftica de Santo Antonio; como 
em hum efpelho fe vè melhor Lisboa, por­
que fe vè mais Tanta , &  fublimada Tobre as 
mais cidades pela fantidade de Santo An- 
tonio : TSLon potejl cWitM abfcondi Jupra montem 
pojíta; com tudo naó faltará quemdiga con* 
tra a noíTa metafora , que melhor difia em 
Lisboa o aflumptoda Cidade, do que no 
Brafil, &  eu digo, (ajuftandome mais com 
o genio de Santo Antonio, do que fafendo 
a vontade a efpiritns de contradicçaõ ) que 
no Brafil cahe melhor a Myftica Cidade de 
Lisboa, do que na própria Lisboa, Santo 
Antonio, feguindo a doutrina, &  o exem­
plo de Chrifto, foy Santo fòra da Tua pa­
tria, &  entendo que para Ter Profeta taó 
admiravel, &  Santo taó milagrofo, fugio da 
patria, para fer outra Lisboa maisfanta,que 
a Lisboa, em que nafceo,para fe pòr no cu­
me da perfeyçaõ : Supra montem pofita , lhe 
foy neceflario , &  conveniente deyxar os 
montes da patria , os labyrinthos da Corte; 
da mefma forte o noífo aííumptode Lisboa, 
feguindo o mefmo genio , &  a mefma per-
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feyçaõ do Santo Lisboncníe,diz melhoi fo­
ra de Lisboa, cahe melhor no eftado do Bra- 
filj do que em Portugal . ViãtCadum  noVum, 
@ terram noVam. Vi hum novo Ceo , & hua 
nova terra, diz Saó Joaó no feu Apocalyp- 
íe, Ceo novo. terra nova he o Brafil,que fe 
chama novo mundo, Sobre o novo mundo 
diz o Evangeiiilia que vio defcer hua nova 
cidade de Jeruialem : E t  vidi civitatem leru- 
falem noVam deícendentem de Cedo. O s  Santos 
Padres difem , que efta nova Cidade he a 
primeyra Igreja Catholica,a primeyra Fé, a 
primeyra luz do Evangelho, oprimeyro fal 
da doutrina; a primeyra cidade Evangélica, 
oprimeyro exemplode íantidade; fobre efie 
novo mundo do Brafil defeeo do Ceo a no* 
va cidade da nofía Ordem , porque a pri- 
meyra MiíTa,o primeyro Sermaõ,que teve 
o Brafil, foy de Francifcanos, que hiaó pa­
ra a índia com o primeyro defeobridor def- 
te novo Ceo, &  nova terra; &  a primeyra 
cidade Evangélica, a primeyra communida- 
de Serafíca, que houve no Braíil, veyo da 
Provinda de Santo Antonio. E  como nos 
Frades,que chamaõ de Santo Antonio,por 
fer Padroeyro defta noíTa Capucha , veyo 
Santo Antonio, porque veyo a íua Provin-



cia, víeraõ os íeus filhes , & irmaôs, pode­
mos diicr que Santo Antonio, como ciuadc, 
que he do Evangelho : N on potejí ciYitte a b j- 
cW i, defceo como a nova cidade de Jerula- 
lem íobre efie novo mundo : V id i ciVitaiem 

JeruJalem  noVam dejcendentem de Cedo. Com que 
no Brafil cahe com tanta propriedade a no­
va cidade de Lisboa Santo Antonio, como 
cahio do Ceo a nova cidade de Jerufalem 
íobre o novo mundo : V id i Calum noVum , &  
Urram noVam. V id i civitatem ferujalem  noVam d e j­
cendentem de Cedo.

Se taõ celeftial cadencia tem onovoaí- 
fumpto de Lisboa com o mundo novo , fe 
tanto do Brafil he Santo Antonio pela fun- 
daçaó , pelo patrocínio , &  pela naçaõ, fa- 
bey, íenhores Brafilieníes)efiimar,& agrade­
cer o que tendes na nova Lisboa de Santo 
Antoniojoqualnaõ íohe cidade,mas muy-

io a todo o mundo : CA 
Vitates refugij. Antiguamente tinhaõ os Levi* 
tas certas cidades privilegiadascomo coutos, 
aonde íe acolhiaõ como a iàgrado: para toda a 
Igreja he Cidade Santo Antonio: N on potejí 
civitteahJcondi,8c cidade taõ excelleme,& mais 
excellente que a de Lisboa, mas particular­
mente aos Portugueíes ferve o divino Portu-

guez
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guezde cidades de refugio,como Santo para 
todos, &  para tudo : Civitates refugij; quem he 
o amparo, &  refugio de Lisboa, lènaõ San­
to Anconio filho , &  Padroeyro fingular da 
fua patria?Quemhe, & ferá fempre o cou­
to, &  refugio de Pernambuco , lenaõ San­
to Anconio? as íuas Imagens o difem, hüa, 
que eftá no Cabo, outra na cafa forte, as 
quaes acutilladas dos Olandeles na tomada 
defta terra, botáraó fangue, como fe foraò 
de carne , moftrando aos Pernambucanos 
quanto fe empenhava pela fua terra , que 
chegava a derramar fangue , &  a padecer o 
martyrio em fuas Imagens, porque tanto 
fufpirou,& procurou em fua vida,moftran- 
do como honrado , Sc valerofo Portu- 
guez , derramando o fçu fangue , que tam­
bém dera generofamente a vida , fe fora 
mortal.

Ulcimamente o Santo , que hoje cele­
bramos , naõ fó he húa cidade para todas as 
cidades de Portugal, 8c fideliífimo defenfor 
de todas as fuas conquiftas, mas muytas ci­
dades de refugio , por fer o unico Santo, 
que tem a Igreja Catholica de mais univer- 
fal refugio a todo o mundo : Civitates r e fu g í 
Santo naõ fó para todos, mas para tudo, 8c

para
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para cada hora, &  inftante,que delle fe 
queyrão valer, não fõ para coufas grandes, 
mas até para as minimas* perdeis hum alfi­
nete, húa agulha , em difendo Santo Anto- 
n io , apparece o que mal apparece $ deftc 
tão continuo , &  miudo favor nafce fer tão 
familiar, &demafiada a confiança,que todos 
tem com Santo Antonio, que para o Santo 
faler milagres, opõem emmartyrio. Foge o 
negro, amarra-fe Santo Antonio $ para viro 
efcravo amarrado para ca fa , ha de eftar o 
Santo amarrado , ha de pagar o jufto pelo 
peccador ? o caftigo , que merece o efcravo 
porfugir, da-fe a Santo Antonio para otra* 
fer?cruel devoção, tyranna piedade!Tanto 
cufta a Santo Antonio, ainda defpois de ef- 
tar no C eo , a gloria de Santo para todos, &  
para tudo,o titulo decidade Evangélica, &  
a obrigação de cidades de refugio : CiVttates 
rtfu g ij, mas tudo fe paga com ofingulanífi- 
mo favor do bracinho do Menino Deos fo- 
bre o hombro do noífo Santo : V extera ifau* 
amplexcibitur ?ne , como quem eíiã provando, 
&  approvando todasas excellencias de San­
to Antonio, como quem nos cftá difendo, 
eftehe o meu camarada , o meu Frade, o 
meu Prégador, o meu Santo; In  jtw  m ü  be-
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ne compl.KUÍt , ipjum audite.
Oh Cidade glorioía , & ja triunfante 

na Celeífial Jeruíalem ! Glorwfa dicla funt de 
i e yCi)>it&5 D e i ,  muytos tem dicco muyco de 
vòs 5 mas ainda he muyco pouco o que eftá 
ditto, para o muyto mais, que fe pode di- 
fer; por difculpa da minhainfufficiencia, &  
pela impoffivel comprehenfaõ dasvoflas ex- 
cellencias, digo que íb a voíTa lingua, que 
ainda eftá inteyra,&  incorrupta, pudera 
dignaxnente explicar o que eu não poffò 
ainda entender. Sò aquella bemaventurada 
lingua: 0  lingua benedicla, lo aquelle thefou* 
rode tantas línguas, &  fciencias pudera 
pregar (falva a modeftia, &  decoro dafanta 
humildade) as propriedades de tão fant3,& 
admiravel Lisboa; mas ainda que a minha 
incapacidade me priva dos elogios, naõ me 
tira os memoriaes , com que venho hoje re­
querer na melhor Corte de Lisboa , com os 
voflfos fervigos as noíTas melhoras, &  aug* 
rLantos.

Lisboa do C e o , Lisboa de Santo An- 
tonio, lembrayvos da patria, de que fois fi­
lho, &  pay. (  Oh Lisboa feliciflima , não 
por fundida pelo famoÍQUlyfles,naõfó por 
patria dos heroes mais celebrados do mun­

do,

Sermio



do nas letras, &  nas armas, náo íó por feres 
Corte , &  pátria dos íereniffimos Reysde 
Portugal, mas por feres patria de Santo Án- 
tonio, te podes gloriar mais que Roma dos 
Cefares, mais que Macedonia dos Alexan­
dres , mais que Grécia dos fette Sábios.) 
Lembrayvos,húa,& outra vez voslembray, 
Lisboa Santa , Lisboa bemaventurada , da 
Lisboa peccadora. Lembray vos. Santo An- 
tonio , como Irmão , &  Padroeyro , defta 
voíTa Província do Braíil; para quem ama, 
fabe, &  pôde tanto , iíio baila ; entre eftes 
vofíbs filhos, &  irmaõs entrou por miferi- 
cordia divina hum peccador, que por ter o 
vofíb nome, por fer da voíla patria , &  náo 
muyto longe da rua,em que nafceftes, por 
ter o voffo habito,& fer da vofla Província* 
por ter fuas variedades, & mudanças no ef- 
tado religiofo , por ter o vofiò cfficio , por 
vos defejar fervir, &  imitar , pede, lhe al­
canceis graça para fe dt fempenhar de todas 
eftas obrigaçoés , &  concunencias, que tem 
com vofeo.

Finalmente , como deparador fingular 
das coufas perdidas, como Corte, & Cida­
de, que fois pelo Evangelho : TSLon potejl c i- 
Vitfá abfcondi)empenhay vos na Corte do Ceo
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189 Sermão
pelo remedio de tantas almas, que nos fer- 
toés, &  praças deita America fe perdem, hüas 
por falta de luz, outras por falta de fal, as do 
íertáo fe perdem por falta de quem as alumee 
corn aluzda Fé, asdas praças por falta dequé 
asfalguecom oexemplo, &  doutrina Evan­
gélica jeorno Cidade, &  procurador deitas mi- 
feraveis cidades tão opprimidas, &  caítiga- 
dasdo Ceo por peccados, &  dos homés por 
ambição, como Santo para todos, &c para tu* 

’ do,procuray a luz, &  procuray o fal, procu- 
ray o remedio para as almas, &  para os cor­
pos, que de tudo neceífita hoje omiferavel, 
&  enfermo Braíil. Sinta eíta terra , que tem 
em fi húa Província de Santo Antonio; en­
tenda oinferno,queainda ha no mundo An­
tónios, ou Antoninhos; conheça cita Ameri­
ca que defceftes do Ceo como Cidade Santa 
em voííbs filhos, &  irmaõs, para a reformar,&  
fantificar $ experimente todo o mundo que 

eítais na Corte do Ceo como Cidade de 
Lisboa com procuraçaõ baftante , re­

querendo-nos a graça/olicitando-nos 
a Gloria: Quam mihi, &  Vobis p r# - 
jla re  dignetur F a ter , F ilim , (S 

Spiritm  Sanclus.
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Verf. 12. zSXIaiora borum faciet. 
pag. 1 81 .

Cap. 16. v. 28. Iternrn
âum.pag. 159.

Cap. 19. v. i9- f£S V S S \(j^ a re-
ms.pag.i^o. .. . j. ••

Verf. 22. Quod fcripfi^fcripji.pag.
150, . ' .

r . S r ;  * • • , r  L . . •
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aí< bicai tura. 2 1 3

E x Üb. Actuum Apoft

Cap. i.v. i. Coepit fE
&- doccre.pag. 52.

Ex Epiftol. D. Pauli Apoft. 
ad Roman.

Cap. 12. verft 3. SVon 
quàmoportet.pag. 57.

V e r l iy. EÁEthi meaejl
ultio, ego retribuam, pag .65.

Cap. 14.. v. 4. Eu quis c , judi- 
cas alienumfertnimí 128.

Ex Epiftol D. I  auli ad 
Corinth. 1.

Cap. 6. v. 18. Fugitc fornicaüonem. 
pag. 9 8.

Cap. 8. v. i . Scientia inflat. pag. 48 
50.0'pag. 57.

Ibid. C baritas adificat. pag40.
Dd 2 Ex
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E x Epiftol. D. Paul. ad 
Philipp.

Cap. 2. v. 7. Habitu hnentm 
mo.pag. 159.

Cap. 3. v. 8. Omni a reputayi -
cora.pag. 44.

Ex Epiftol. 1. D. Pauli 
adTimocheum.

Cap. 6. V. 8. Hab entes -
mur.pag. 23.

E x Epiftol. 2. D. Pauli • 
ad Timoth.

Cap. 2. v- 5. (oti ,
qui legitime certas>e pag. 70.

Ex Epiftol. D. Paul. ad
Hebraeos.

Cap. 9.V. 27. Stdtutum esl
bm



da fagrada Efcrittura. 215,
busfemel mori.pag. 86.

Cap. 12. v. 29. Quia Dominm nofler 
ignisconjumens cjl.pag. 180.

Cap.13. V. 14. S\(onhabemushicper- 
manentcm ciyitatem } fed futuram 
inquiri mus. pag. 7 5.

ExEpiftol. Divijacobi 
Apoftol.

C a p .  1. v. 5. Si quis 'veílrum 
fapientia, pojlulet a T)eo t qui dat 
omnibus affluenter.pag.48.

Verf. 26. Siqms áutcmputat fe re~ 
l i gi of umej j egwn li aguam 

fuamy fedfeducem cor fuum,
"nana eflre/igio.pag. 27.

Ex Epiftol. Beati Petri 
Apoft. 1.

Cap. 5. verP 5. Humilibus autem dat
gratiam. pag. 59.

Dd 3 E x



Ex Epift. D. Joann. i .

Cap. 5. v. 19. Et mundas mus 
ligno pojttus ejl. pag. 2.

> - . . .A

Ex lib. ApocaiypC 

Cap. 12. verf. 9. E
■P*g'4 8 .

Cap. 18. v. i i .  (egoúatores terra 
flebant.pag. 1 5.

Cap. 20. v. 12. Et libri aperti funt. 
pag. 12.

Cap. 21.v. 1. Vidi Calum notwm,&  
terram nos>am. pag. 183.

Ve rí' 2. Et Vidi ciVitatcm f  cr ufa- 
lemnovam defeendentem de Calo. 

Ibidem.
Verf! 22. íDominus 2)eus omnipo- 
tens templum illiusejl, CV uÃgnus.

F I N I S ,  L A U S  D E  O.
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